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ANO XYI - N° 175 C.~PITAL FEOERAL SEX'l'A·FEIRA, 13 DF. OUTUBRO DE 1961 

SENADO FEDERAL 
MESA .DA UN!AO DEl!OCRAT!CA .NACIO• 11. Paulo Fernandes - Rlo de Ja• 6. Fausto C~brol -· Ceaia,' 

· Pi·esidente - senador M~ura. 1_:n... Lider: 
NA.L _·;__.c.;._..(;, .• '". neiro. -· 17. A.rge.mlro de Figueiredo ..:_-. P&-:;1 

12o Moura. Andrade - são Paulo •. i. raiba. · ~ 

13. Gil8par Veloso - Paraná. 1 8. Salv!ano Leite !Suplent~ do s ... 
Více:Lfderes:, . 14. AÍô Gu.imayães _ ParanA. nadar RUi Carneiro) - .Paraiba~ 

drãde. (PSD> - Em exercieto. Daniel Krieger. 
Vice .. Presidente-- Senador Moura 

'.t>ndrade (PSD!, •. 

19 Secretário 
Mello (PTBI, 

Rui Palmeira .. i 15 • Francisco Gallotti - Sant& ca.. u. Barros carvalho ~ Pernambuco~. 
Senador Cunha tarina. 10. Louri\'a) Fontes - Sergipe. Daniel Krieger ;>1 

Heribaldo Vieira. 15. Guido Mond!n - Rlo Grande d.o 11. 
2Y seCret~rio ~ Senador Gilberto . .i. Sul. 12 • 

Lima Teixeira - Bahia. 

Caiado de castro 
Marinho lPSDl. DO PARTIDO TRAB.\LHISTA .BRA· 17. Benedito Valadares- Minas Gc· 13 . 

39 Secretário - senador Ar.~:emiro - siLEIRO rai.s · ~~fi~~o Rodrigue~ -

auanaba·ra ·l 
Rio de Ja• 

de Figueiredo (PTB) • . \ 18. Filint_o Müller - Mato Grosso. 
~;I 

14. h·Ii~uel Couto - Rio de Janeiro c! 
40 Secret-ã.rio - Senador Novaes Fl .. 

lho íPL!. 

Líder: 
Barros Carv'll~o. 

l'. Suplente -
Olymp!o lPTB! • 

Senador Mathlas Vice .. Lfderea: 

19, Jusce!inr Kubitschel: OicenclaFdco· 15, Nelson r..-taculan _ Parn.:tâ. 
Em exercfcio o ·suplente José 1 

liciano) - ffi\lás. 16. Saulo Ranl.os - Santa Catarina.> ..,. 

29 Sl!plente - Senador Guido Mon .. 
<!in (PSDl . 

LiDERES E VICE-LIDERES 

Da Maioria-
" .u.der: 

Filinto Müller CPSD), ; 
V1ce .. L!deres: • / 

Uma Teixeira cPTB)', . 

Nogueira da Gama tPTBr~ 
Victorino Freire !PSb) . 

I 

Lobão da Silveira (PSDf. ~ 
Jorge Maynard !PSP) •. 

Guido Mond!n tPSO). I 

Da Minorra 

Nelson M.aculan •. 
Pausto Cabral. 
Arlindo Rodrigues. 

DO PARTIDO LIBERTÚlOR 

L!der: 

Mem· de Sã. 
Vtce-Ltder: 

20. Pedro Ludovico - Galãs. 

Licencbdo o Senador RUi- Carneiro 
<Paraíba) , Em exercício o seu suplen· 
te, Sr. Salviano Leite, do PTB. 

-'OlHAO OEMOCRATICA NACIONAL 

1. Mamão Vieira - Amaz.oua:s. 
2. Zacarias de Assunção - Puni. 

, ;3. Joaquim Parente - P.liut. 

I '"!'"· 
17, Nogueira da Gama - Minas Ge,. 

ra1s. · 

PARTIDO LIBERTADO'< 

1. Novaes Filho - Pernambuco. 
2. Aloisio de Carvalho - B::t.hta. , 

S. Mem de Sâ ,;... Rio Grande do Slll. 

PARTIDO SOCIAL PROGRESSI3T A 
1. Jorge !\.laynatd - Sergipt:. 

Aloisio de Can·alho, 
4. Fernandes Tãvira - Cearâ. 

/ 5! Reginaldo Fernande.s 
Grande do Norte. 

•Rio P!IRTIUO TRABALHISTA N.\CIO• 
NAL 

DO PARTIDO SOCIAL PROGRES· 6. Sérgio '~!at1:,ho '- Rio Grand< 
SISTA do Norte, 

1, Lino de !-.1atos - São Paulo. 

. . Líder: • 
Jorge r<.-1Gynan'l. 

7. Joao Arruda -· Paríllba. 
a. Afrânio Lage! ~. Alagoa.s. 
9. Rui Palmeira - A!agoas. 

DO PARTIDO TRABALillSTA NA· !0. Heriba!do Vieir,1 _ Sergipe. 
CIOHAL 11. Ovtõio Teixeira - Babia. 

Lh!er: 12. Del Caro - Espldito santo. 
Lino de r.,!atoo. _ !S. Afonso Arinos - G'.lanabara. 

14. 

SEM FGENDA 
Dix·Huit Rosada - Rio G,ranú:e 
do Norte. 

'•PSD 
UDN 
PTB 

HESUMO 

............................ ........................... 

............................ 
PL •. · •• •••• , ,,,,,,, ·····••••''•• 

20 
20 
17 
3' 

Lfder: 

João vmasboa! (UON)'. · 

V!ce·Llderes: 

. .. - 14. 

j
. Representacão Part1daria 
PARTIDO SOC!~ ~EMOCR~.l'l~O 1~. 
1. Lobfio da Silveira - Par~. , l'L 

Padre Cal3z.:t:I$ -· São Paulo. 
Irineu Bomhau::en - Santa Ca­
tarin a. 

PSP 
PTN 

••• o' ........ o o ••••••••••• ,. ............................ 
Daniel Krieger - Rio Grande do S/Lecrenda 
SuL 

O O O O O O I O I 0 10 0 0 I 0 0 0 0 0 0 O 

1 
1 

.c .. 

1 

&3 
Daniel Krleger CUDN) • ' 

Mem de Sá. lPL) , 

Dos Partidos 
. • 

DO PARTIDO SOCIAL DEMOORA; 
TICO 

L!der: 

Benedito Valladares. 
Vlce~Ltder~: 

_Gaspar Vello..~o. 

·vi\_Orino Fre1re. 

Miiton Campos tlinns Gerais. 

18. João Vilasbons V.·1ato Grosso. ~. Victo:·ino Freire - Maranhão.) 

19. Lopes da Cost.<l Mato Grosso . 

·w. Coimbra B•.teno - Goiás. 

3. Sebastião ArcllCI' -- Maranhão. 

4. Eugênio sarros - Ma.ranbão: 

Menezes Pimentel - Ceará~ 

)

PARTIDO TRABAI"HlST A BRASI· 
6. Jarbas Maranhão - Pernnmbuco. LElRO 

7 Silvesti e Péricles - Alagoa~. I. C1..nh:1 Mel~ o - A:nnonal 
8 .• A.ry Vianna - E::;p!nto Sanl.o. 2 \'h :1!do Lima - Amazona.!' 

5. 

9. Jefferson Aguiar --. Espirito San- 3. Paulo Fwder - Pa.rà. 

t.G, 4. Matbias O!ympio - Piaut. 

,10. Gilberto Marinho - Ouanabata. 8. LeônidM ~fe!lc - Pt.~u. 

Comissões Pcrm·anente§ 
Comissão Diretora 

Medra AndMe - Presld.ento. 
CUnha Mello. 
Gl' }rto Marinho. 
1t~~m1n P'ltuelredo. 
NOVI\t",o; EPU.hO. 
t.1athltu Olfrnp1o. 
au1ti~ MondJm. .,_ __ ~ -·. 
R..eginaltlo Fernandes m1)N)". 
~ect r.tárto! !'"fanáro Menf!ea ~· 

ouetq··Oeral ~batltuto. 

/ 



- 2220 Sexta-feira ·ta 

Comissão de Constituioão 
~- - e Justiça ' --

TITULARES 
~- • .,_.?· . 

#:b~e-~on_ • d: AJ;~~~~ft_p~~~d~~-tf 

~') Dani~ K r •. '~ g e r, VIce'..:r~res1q.ente 
(UDN).. -.. .-r . 

, 1Ven.$:IC1o Igrejas ruDN)~ " 

~llton oe.m8os !UDN) / 

~~ermatdo VIeira nJDNr;­

~suve.stre Péricles tPSD)_~­
~R.uv carneiro (PSD) •• 

~ Lóurival Fant.es (P'rB)"6 

_ L Nogueira da Ga.ma a>Tar, 
~~loyslo de Carvalho CPLf. 

~Ba.rros carvalho fP'fB). 

$lJPLENTES 

~1. duJ Palmelra tu~·o_·~ 

\~- Freitas Cavalcanti !L'DN)' 
,3. João Arruda CUDN>. 

.•. João vwasboas <UDli'). 
h. 1\ry VIanna LPSDJ, ~ 
t2. aene<Uto vau,aoares U?SD)-..--u· 

~~: -~~::c~:tv~:~Ja:~l;,~OJ • ' 
\2. Vi'ó'a!dt- LimA (PTB) ·{ 
;8. _MJguel Couto IPTBft 
·-1. Mem cte ,_- '. 
Secretario: Jose Soares ãe Olivetra 

rFilho, 0ftC1a.J LegiSlatiVO. -
1- ReumôeS: Quan.as~:euas .4.8 16 1:4-
ras. 

--
Comrssão de Economia 

-~ .- ·rrruLARES 
-:;>· Oa.spat '/f!~.! o, ere.•aaente lPSO). 

I" Fa•JSto Cabral. Vtce~lTe&idente - · 
fi'TBI, ,'-
\Fernandes lât•ora CTJDNtot: 

.Sérgto M.ar1nho IUD.N"). 
· PeJ caro <UIJNJ • 
:;João Arruda fllDNJ • 
Sérgto Marinho - IUDN) - Relator 

DiARIO DO CONGRESSO NACIÓNAt: (Seção ur 
-,--.~---

EXPEDIENTe: 
':..,. 

' ' 

DEPART.AMEPITO- DE IMPRENSA NACIONAl; 

.... To,... .. ~ 
A'"BERTO DI! BRITO PEREIRA 

J 
DRPVIÇQ Ca II'VDI.IOAÇ0a• 

FERREIRA ALVES 
CHdN DO OHBfG OA aiiQJ.O 08 IIOI).t.{IJ.O 

MA!JRO MONH:tRO MVRILO 

DIÁRIO DO CONGREfllSO NACIONAl• 
ssçAo u 

MJpr3li&O noa oficinas do Departamento de lmpransa Naolonl!lll 
GR.48fLIA 

ASSIIIA'i'U!IAB 

~.I'AJITIÇ4BS .1! PARTICULARES I FUNCIOIIARIO& 
~ OapiLa! • Interior C&X>flal a lntorlol' 
~~~ ,.-••••.••••. ~t.. Cr$ ISO,OO 

1Sanl),tre .,........... C1'$ . 
~o ••. o.e.·oo.o ••••••• , •. c.t8 95,00 An) ••••• , • • • • • • • • • • • • Cr8 

- Sxterlo~ ' r Sxtorlo~ 
IDo un•o••••••••·•u• Cr8 lSG,OO ~no ....... ~........... Cri IDSM 

- Exootuadao .. paro o ox~.erlor, quo oor§o sempre anuais, es 
asi!Jnaturas poder·s•·io lom&l.', om qualqun época. por solo meses 
rtu um ano. 

- A fim do pessl!>illtar 1 ramosaa 4e valO...,. acompanhados de 
asolarecimontoo quanto 11 sua aplicaçl!o. aolloftamos dhm proferllnola 
à r~meisa por meio de cheque ou vale postaL omiUdoQ a favor do 
~esourelro do Dopaitamento do tmprens.a !\aciona!. 

-.Os ouplementos lls od!Çilos dos órgilos oficiais oerl!g Zoroeol~ 
toa assin~ntes sbiuonta mediante Bt'licitaoão. 

- O custo do mhnero atrn•ado senl ar.roschto lle Cri OAO m, JW$ 
nerofo!O !Moo•·rldo, oo~rat-••·Yo mala Cr$ o.t<O. 

SUPLENI'ES 
t. Mourao Vlotra CUDNJ ,. 
8. JOaQUim Parente CU!)N):, 
a. lrtneu Borr.~hausen <UDN'J',: -!(. 

I. Ovtdlo Telxelra CUDN>. '• 

I, Eugênio Barros -!PSD>. 
S. Francftcc Oallottf· (PSDr:· 

I. Lima Teixeira CPTB 1 • 

2. L1m!l
1 

Teixeira !PTJ3L 

1. Aloi.slo de Carvalho t.PL.. 
Secretário: Evandro Fohseca Para-

nagu!'t. 
Reuruões: QURl'tas··feiras, Qs 16 no.. , ... 

Comissão de Finanças. 
TITULARES • 

2 .• Saulo Ram('!S (p']"B)' •. \ 
. - :Asscssar Legisla-tivo: ur. t.uclano 
Mesquita 3. seoastiâ.o Aicher :<PSDr.· 

'J~rbas Maranhão 
'Jorge Ma.ynard Freitas Cavalcanti - Presidente 

OIJN. 
Ary V!onna -· VIce-Presidente 

1 secretário: João Pires de Oliveira Al_ oysjo ·de- carvalho ·(PL>
1 

, 
iP'llho. 

__ ~ SecretArto! José Soares de Oliveira 

·.-Comissão de Agricultura, Pe· é'Uho - onct;u Legwat!vó. 
Reunlões: Q'llt!tas-felr. aa 1\8 15.3t· · cuária, Florestas, Caca e nor... · · 

Pesca 
Tttu!ares: 

PTB 
NelSon Maculan .; Presidente tPTBl 

· EUgêruo Barros - \'tce-Pre&a.e.ote 
_(PSD> • 

, ..,.. AlO_ Outmarã~ fPSD) • 
-~-- Lobão ds suve1r~ IF"SDr .. 

1 Noeueu·a _da G-ama !P'l'B). 
0Vlct1a Te1xetra fUUN) 
Mourão Vle1Ta CUUN) · 
:Aio Gulmariíes IPSD) 
Pe.tuo. F-arllSJ'lctea 1 ~IJlr 
Nogue1:ra da Gam.a (.P'!'Etl' 

SU;:>1entes: 
UDN ' 

1 :1 - Lopes da OostB 
.2 - Joaqu.!.m Pa.rente 
:PSD 
'1 - Pedro 1..11dOl'lCO 
.2 ~ LotJ·a.o da suwetrm 
3 - Francisca GaU.ot.ti 
'l'TB 
)l - 8au1c Rrmws 
2 -· Llma. l'ei:>etra. 

"'"~Secretárte: Mana Ge Lurdes OU· 
tos. Oficul.l LCBLHattYO.·, 

Comissão de Educação 
e Cult~ra 

TITOLAR!:f' 

Menezes Plmen~el, Presidente !PSDl 
Pactfe Calazans, V1ce-'Pres1d.ente -

rDDN). / """ 

Jarbas Maranh~c (PSD) .. 

Saulo Ramos rl?TB) .. : \ 
-Arlindo Rodrigues !P'l'B)~ \ 

' ' 
Mem dé Sb !PLJ. 

SUPLENTES 

.1. Coimbra n11r~o CODN)·. 
~. LIDO- de Mattos !UDNf. 
L Lobão da· S11vetra (PSD). 

2 . .Paulo FÚnandes (PSD) .. ., 

1. PaUlo Fender (l"fBJ. 
I 

PSD. 

rrtneu Bornhausen - UON ... 
Ds~Je.i K rlegez - UDN. 

Femand&s 'l'à vere - ODN ._ 

Olz-Butt Rosado - UON. 
Lope~ da Co!ta - UD::i. 

Osspaz .Velosa - PSD. 

. Noguetre do Gama'- f:Yl'B. 

Lobão d·a S1lve1ra - PSO~ 

Barros Carvalho - !'TB •. 
'I'Jctortnc Freire - flSU~~:j 
I!:Ugênfc Barros - PSD. I 
Mem de Sj - PL. 
Fausto Cabral - PTB.: 
FtHntC Muuer - PSD.:, 

~satilo RamOE - I?TB. , 
. SUPLENTES 

l. Mutori Campos - ot>N.' 
~- Joaquim Parente - ot>N.~ 
a_ RuY Palmeira - ot>N. / 

' '· COimbra Bueno - ot>N.-' -, 
5_ Joao Arruda - ot>N. ' 
D. Del Caro - ot>N. 

Outubro de 1 !161 

1. Bllfestre Pértcles - PSD., 
3. Ruy Carneiro - PSD-. 

1 

3. Jarbas MaranhA.o - PSD.) 

4:. Menezes Pimentel - PBP~ 

5. Pedro Ludovtco - PSD. ;I 
G. • •• • • • •••••••••••• ,, ••••••• : ;,-•• -n·q,' 

[. VIvaldo Lima - PTB. 

a. Arl!ndo Rodrigues - PTB., 
3. Paulo Fender - -pTB, 

4. LlmvTelxeira - !'TB.-
L. Alo1s1o- de Carvalho - Pii~ 

SecretArio: Renato de AlmeidA 
Chermont ..,. Ortctal Legtsta.tJvo. 

Reuniões: Qulntas-retraa às 16 bo• 
raa. 

Comissão de Leqislação Social· 
. TrruLA.RES .... fh<1.1 ' 

RuY carneiro. VI c•· Pres.!dente -< 
!PSD), ·j, 

' ' ' 
Llms Te!•elra Presidente (PJ:aY.· 

Llno de Ma tos !ot>NL / 
Venânc1c Igrejas (UDN)',: 

Mourão VIeira !UDN) • \ 
Menezes Pimentel CPsnr.,. 
Miguel Couto -cPI"Bl • ( 

Francisco OaJJattl !PSDr.', 
E'tlulo Fender !Pl'Bl • - ' 

SUPLENTES 
t. olx-S:Uit Rosadó ronNr, 
I. Padre Calazans (UDNr •. ~ 
a. l!:erlbaldo lllelre 'lumtr:\ 
l'. t"'lulo l'ernandes ci>sor} 
a. t:.ob!.c da su•a<!• !Psor .: 
a. Sebastião Areher tPsor~ 

1. _Sarros Carvalho t.P'T'B)\·'1 

2, · Lot.rlval Fontes !P'I'B).\ 
S. Arlindo Rodit~ues <PTB>~~ 
SPCretArto: José soares de Ollv&irG 

F"Jho. Oficial Le~Islatlvo. • 
Reun!Ots: Qulntas-retraa. r.s 111 

horas. q 

Comissão~de Relações 
Exteriores 
T1TULARES 

Vivaldo uma, Pretldente (P1'B)', 
RuJ Palmei~a., V1ce-PresJdenoo 

!ot>Nl. 
Daniel K.rleger - !UDIÜ·. 
Heribe.ldo V1e1re - <tiDN> .-

" Benedicto VaHadares .... CPSD)·. 

Paulo Fernandes - fPêO). 
LOur1va.l Fontes - tPTBJ • 

Aloisio de Carvalnc· - IPLr. 
Oaspar veHDSQ - <PSDl • 

13UPLENTES 
!. Milton Campos - (UDNI , 
~. Vena.nc!o IgreJM - <uoN>·. 
3. Freitas CavatcantJ - CUDN), 
1. Menezes Pimentel - <PSD). 
1. M~lii,_ de Sá - <PLJ • ·- _ 
a. Jefferson de Aguiar - WSD~ • 

3_ Ary Vtanna - !PSO). 

1. Fausto Cabral - !P'l'B). 
2. Barros carvalho - (PTBf. 

secretâ.rtc: JOSé Soare-I ·de ollvel· 
rn F'ihlo, OtlclaJ Legislativo. 1,. 1 

. R.euruões: _Terças~!e!ras, i.s lG bO .. 
_ras. -~--"""___ .-+ - ~--- •• 

r 
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.Comissão de Saúde R_iíb!ica Comissão de Transportes dry Sales, Diretor da companhia Te- nacionais - .. \lêm disso, o nmpã.ro á~ 
trabalhadores, no caso de encampa .. ~· 
_ç:ão, está dentro das tradições admi­
nistrativus do B~asil. Falo de cáte .. 
dra porque flínt:lonei em várias en:.. 
campações, como, a. da Estrada de 
Ferro Baturité, arrendada a uma.:~ 
companhi~ estrangeira. Quando n., 
encampação se fêz, todos ·os seus· 
servidores tornaram-sG funcionários1 

1edera:i.s. · 

- . .. -' · Iefônica Brasileira, Victorio Pureto, 
~ \< Co)'nunicaçõas e Obras PúbiÚ::as' Presidente da Companhia Telefônica 

( ':- Nacional, que fazem explanações sô~ 
, Reglnaldo Fernandes, etesld&nte .- bre o proJ'eto do Código de Teleco~ 

'l1tular .. : · .WDN). ._. ,_. ·..,. nnunicaçóes, conforme notas ta qui-
} AlO Gulrna.rfi.es, \Vice-Presidente ,_ Jorge Maynard - President-e .tPSP) gráficas abaixo: 

. Llno de Matos _ Vlc•·Prc_._ld_· <_át< O SR. PRESIDENTE - Havendo 
/PSD). ' "~ UDN) - . núl11e1·o legal estã aberta a sessão. I < • • / 
. 
\Fernandes Tê..Vora CUON)_~• 1 A ·sesslio de hoje destina-se a aten-

, l Coimbra Bueno CUDN)j der diversos interessados que ro.ani-
' Pedro Ludovtco fPSD}.-: 1 .Vitorino Freire tPSD) festaram o desejo de serem ouvidos 
Saulo Ramos (PT8) • pela comissão Especial, incumbida 

Fausto CabraJ CP'l'B> .• ,.' àe emitir parecer sôbre o substi-

Esta é ··a tradiçZ.o digna dtt legis .. 
!ação brasileira, como não poderia 
deixar de ser. 1 

8UPLENTES. 1 tutivo da Cârilara dos Deputados ao 
Suplentes: ! Projeto de Lei do Senado UQ 36, de 

O SR. REPRESENTANTE - Ji:sse 
é 11m caso ele encampação total da.·\ 
empl·êsa, mas, no caso da parcial:: 
evidentemente, as emprêsas não te-; 
rão mais o volume de tráfego atual 
e, automàticamente, serão indeniza .. , 
dos, de acôrdo com a Iei1 êsses trn-. 
balhadores. •if 

1. D!xHUit RoSado CUDNl~ UDN 1

1

lf:53, que institui o Código Bú>..silei-
2. Lopes da CUsta (U01-e?.'._ j 1 _ Sé.rgio MarJnho TO de Tlecomunicações. 
• '1 t A Comissão de Constituição e Jus: 
1. Eugênio Barros (PSDr. ~ 2 - Jofio Arruda., tiça ainda não se pronunciou sôbre 
2. Jarbas Maranhão (PSD>:. FSD a constitucionalidade ou não do pro­

jeto oriundo da outra Casa do Con­
gresso. O Senador Sérgio Marinho, 
ilustre relator desta Comisso, aguar-

1. Mlg~el Couto (PTI!l • ·-" 
Secretà.ria: Julieta Ribeiro ~os Sau-

?clra flodrll!'lleS. Ollclal Leg!slatlro. 

' Reun!úea: Q~ta-leira, àS 16 bo-
1'118 o 

Comissão de Serviço Público -,, 

1 - JeU:erson AgU1at 

2 - Eugênio Sa.rroa 1 da o parecer, que é essencial, e que 
1 - Nelson M.a.cutan " ) dere mesmo ter prioridade para co-

s . 10 o•b'ir~d---·a .. ~, meçar a .elabprar o .seu trabalho. 
, ecret~o. JU1 ta """ e O OS -· Entretanto, dada a importânci1.. do 
:.OS. OficlaJ LeglSJa-tJvo. .~ ... :.: ·-" ·~- !. assunto que ngita e interessa a todo 

Reuniões: Qua.rta.s-telras1 àS 10 bG- o Brasil, dada a reclamação Qtntra 
ra&. .>" a morosidade dêsse. assunto e, mais, 

O SR. cDNHA 1·1-ELLO - Aten­
dendo~se, naturalmente, o número de 
anos de serviço. t 

1 
O SR. REPRESENTANTE - E' 

exato, mas aquêle.s. com menos dê 
dEZ anos poderão fiçar desemprega": 
dos. 1; 

Civil 
'riTO LARES 

'• Comissão especial para emitir 
parecer sóbre os documentos 
que instruem o Projeto de Re· 
solução N9 5, de 1961 .. 

Mourão VIeira - Preo!dente (UON) 

Ja.rbao Mor•nhão - .Vl<:e•llttal• . 
dente - li'SD. 

que signific:trá uma. Iei comp!emen~ 
tar à própria Constituição, a Co­
missão, no desejo de abreviar os seus 
estudos, resolveu ouvir os intere3~ 
saàos que lhe soiicitaram audiência. 

Portanto, se os nobres colcsn,~ es­
tão de acôrdo, dou a palavra ao Re­
presentante do Sindicato dos Ope~ 
rârios de São Paulo que já pedira a 
oportunidade parn. ser ouvido, 

Desejai~!!. ficasse expresso na let 
um artigo assegurando o direito des­
~t's trabalhadores. l!:ste seria meu 
ponto aapital. t\cho, tambêm, Que 
os brasileiros atualmente têm capa­
cidade para desenvolver todo e 
qualquer assunto referente a teleco4 

municaçCã..! C 
Esclareço aos &rs. Se}ladores qu~ 

Fâo estou aqui ?'l.'~~ l"t'l'turbar, a-b~ 
~o~utamente, a or·icm dos trabalhos~ 
r.nas para ~'Dl1).m':'ar e à("fender o .. ~ .. 

~ Joaquim Parente (UDN):. 

seuastião .Arcser CPSDf._ 
Paulo E\."~nder <PTB). 
Miguel couoo <FTB>. 
Aloysio de carvalho lPtJ: ;_. 

SUPLENTES 

1. Coúnbrl!. Bueno fUDN) • 
B. Padre Ca.!azan.s (UDN)_·,r; 

1. RUy O::.rtelro (PSD) • 

a. Benedlt~ Valadares (PSD):, 

1. Nelson M.aculan (P'l'B) .• i 
2. Fausto Cabral - (PTBf. 
1. Mem de Sà (PL)., . ,_ 

Secretà.rta: ltallna Cruz Alves, on .. 
clal Legislativo. 

Reuniões; Quartas-feiras. às 16 ho­
r..,. 

Comissão de Seguranga 
Nacional 

·i'I'fcrLARES 

Zucb'l,.l"ls de A.s.sumpça.o, Preslden .. 
te !UDN). · " ··~· 

Jarbas Marnn..'lão, Vlce-Prestdente 
- II'SD). 

Sérgk Mar!··.ho <UDNr,' 

Jefferson de Agli.:lr <PSDl 

Fr:.ncisco Gallottl (PSDr. 

Migur!l cou :J ÍPTB) . 
.1\r:Indo Rodrigues CPTBr. 

1. 
2. 

SUPLENTES 

Fernandes Távora (lJDNJ 

DlxHuit Rosado CUDNr 
2. Jorg.: Maynarl! (PSPL 

2. Nr·ls.on Macula.n <PTBl • 

Senaaores: (Os srs. senadores presentes 
cordam). 

con- tc~·~s.se do3 t::-aba:hc..UL!e.s. A"~ 

PL - Novaes Filho - .!?residente. 

UDN - sergto Marinho .Vice~ 

Agora, suspenderei a sessão logo 
que fôr necessário, para que possa~ 
mos ir a Plenário ouvir um discur­

•: so, sôbre o assunto, que fará o no~ 
Presrante. 

Se V. :Exa3._ têm 1;1 1 guntns a fc.·.' 
zer, respur.de!" ..::1 co:n prazer. 

O SR. G0:-Tr!>\. MELL(.'t - Os Se· 
,1:Ldores 1Ln,ta!_Ti·S-3 co Ol<Vir os lnte .. 
ressados. .4.graílecentos ~ sua col~-t:J0-
1' .. ção c prcmetcman dar a ela a 
maior at;;nç&o. . , 

PSD - Alô GUimarães. 

PSD - Menezes Pimentel. 

PTB - Nelson Maculan. 

Secretário: JOSé Soares de Oliveira 
Fl!llo, 

Ata das Comissões 

bre senador Daniel Krieger. 
(Os Srs. senadores presentes cor­

cordam). Tem a palavra o Sr. Represen~.au .. 
O SR. REPRESENTANTE - Srs. te da -l.<' .... :U.1:·JÇão dos Trabalhadores 

Senadores, pretendo infortnar, d~ em Como.mi1:a!~6c.s c Pt-blicidade. 
fendendo os interêsses dos tr:\balha~ O SR. REPRESl::.NTANTE 
dores empregados em emprêsas àe _b;pleCiamOs u pont-o de vista. do 
telégrafos de São Paulo, que não tive companheiro 11'1·~ re[Jl'€i::enlou os le· 
oportunidade de receber o parecer lr;;~rafistn.s 2 q~!Premo;; qt:e se esten .. 
do nobre senador cunha Mello, a da ao SeLor rlo Rác):.o i.r:,es mesma~ 
não ser neste instante, direitos, rJx-lU~ tia r.1e:::n1a forma f]'16 

O SR. CUNHA MELLO - Infor- n .~Jclégraf.):;, o It.âàio poderá .\\er 
mo-lhe que o parecer é de 1957 e fi.mbém enc:J,llli>.~.c:.o, embora rão 
todo o Brasil conhece ou deve cO- haja para ~-.;,n, ÜL a!n:ente, propen ... 
nhecê-lo, pois foi publi·~adc pela. tm~ são. , ;!.; 

pren~a Oficial e a ninguém. C lícito Portanto, qu::t·cmon qm. fique e.x .. 
ígnorá-Ja. Pl'esso dentro d~· ki o asseguramen4 

o SR. REPRESENTAN7E _ Srs. te dos dir""!'·ns rl& tr.d,;s os trabalha­
Senadores. 0 que me traz a. esta. reu- dores do '3ei",o-: do R.âd:o porque, ue 
nião é 0 seg;uinte:'- é sab~do qtie 05 modo gerai, o n.at!io pertence no 

3~ REUNIAO, REAbiZ~DA EM 28 trabalhndotes em comunicações bra- cam:po das t~1~comtr.ic·.uç-ões, como 
DE SE"r:E~BRO DE 196! .3ileiras estão perfeitamente l.\ altu- c:; telegrafist2s, t~if:fc.ustas, etc. 

Comissão Especial incumbida 
de emitir Parecer sôbre o 
substitutivo da Câmara dos 
Oeputados ao Projeto de Lei 
do Senado nq 36. de 1953, 
que institue o Código Brasi­
leiro de Telecomunicações 

Aos vinte e oito dias do més de 1 ra. de responder pela responsabilida- Não obsta:lte a Cr:r:.solidação das 
setembro de mil novecentos c 'ses- de dêsse serviço nacional. Leis TrabalhiWls P\'l_:.-.;ej(l o asseg:J .. 
senta e um, às .quatorze horas, pre- Visto como 0 Código de Tel•:r:mm·· ramento liê.s5-~s dlreítu. nrro 3e e:-n­
sentes os Srs. Senadores cunha nics.ções prevê a encampação futura contra, no CóJ.'.go r~e í.f:ecomtu1ir;a· 
Mello, Menezes Pimentel, Sérgio <las emprêsas; quando fõr fm·mada çôes, a proteção e:.pe::.::.. dos nosJo~ 
Marinho, Jarbas Maranhão, Jorge a nova entidade de comunicações, os interêsses. 
Maynard e Paulo Fender, reune-se a trabalhadores poderão ficar desem~ Quando estivemos em cont~cto 
Comissão Especial incumbida de pregados, com o decrésciglo do ser~ com a comissão de Constituição e 
emitir parecer sôbre o Sub.:;tjj.t1 t~vo V!ço, pa~s as emprêsas estrangeiras Justiça a ventamos a inclusão de 
da câmara dos Deputados ao Pro· tem, ma1s ou menos, atualment~, em emendas a êsse respeito, porém, ve­
jeto de Lei do Senado n? 36, de 195-3 média~ de doi.s a ql!atro mll tele· rificamos-, v~steriormente, Que não 
(n° 3.549, de 1957, na Câmara dos grnmas .diários nacionais. Meu pon· foram levadas em conta. 
Deputados), que institui 0 CódJgo to de v1sta sincero é que venhamos O SR. JARBAS MAR.ANHAO 
Brasileiro. ele Telecomunicações. a proteger os trabalhadores em em~ Infelizmente, agora, não haverá mais· 

A convite do sr, Presiden~e. cem- prêsas telegráficas, porque com a pos.'libi!idadc para a consideração de 
parecem à reunião o Ten.-Cel. Jo- criação do novo organismo, co!lforme eme_?d<J.s, po~que 0 J?Ol:Uento, é de 
semar Vallim, . elo ~coruelho Nacional tprevê o .Código d.e Telecom~;mienções, opç;o. ou .s~.1a, ~evera ser aceito op. 
dC! '.felecomumcaçoes e do Estado-las empresas partlCu1ares ét-c'txar{m d~ 0 t.aba!hc- ~.ft cama.ra ou o do Se;­
Mnior da Aeronáutica, o Depuado receber milhares de telegram8s pas~ nado~ ~ , -, I 
Enéas Machado de Assis, o sr, Os:- sados diàriamente e; evidentemente, :~ ..... R· S€R:OIO MARINHO_ - O 
waldo Peres, Presidente do Sindicato centenas de trabalhadores serão co .. lpelto ~os _t;~.abalhadores esta .asse-
dos Trabalhadores em Emprêsas de locados nas ruas. 9urado Imph..ttamente. . : 
Telecomunicações ào Estado de São Por en-quanto, não encontl'd nada 0 SR .. cUNHA ME~LO - At-e aeo ... 
Paulo, Francisco Nunes. Diretor-Se- Qtle garantir· êsses traba.lha.dore.s, fu· ~.:: . 0 legislndDT consl~erou des~1Cr:es-. 
cretário ela Federação dos Trabalha- turan~ente. A.:;sim, . pedir~:'. ao~ Srs. ..mo ql?-e e-n; cada 1~1 nova. e~~st.J.sse .. 
d9res em Comunicaç-.ões do !!:stado de Senacwl·es e;clarecimentos a res_pe!t-o. ~~T ni~J~g~n5t:ndo e.st...'lr em .vigor R. 
Sao Paulo, Sr, Pedro Castanheira, O SR CUNH~ MELLO - IntPr- 0 SR c· UNF,IA MELL • 
Presid .. nte d· Tele Bras,·l Deputado : ~ - · ' -o - Ag:ra4 Secretaria: JuUe~a RlbeJro d08 Sa.n­

toa. 
Reuniões: Qulntas·fetras, C.S 15 ho .. ,., 

i '" "" - • romperei sua exposição para ajudá- deço a. suo.. colaboração e veriticarno.s 

PNrec~~na~lanTtuemad,asSrE. mHpn,~osasso~eelse,foRn~~ loo , .I I . . que, com suas pain-vt·ns, ma!s forti 
~L~ " • ~ • c .! I- B1as1 tem ets trabalhistas pro- ificaram a.s reivindicr..ções ti•Js traba­

~$1.C: r'le Mm:tF: nerats. neneral r.an" t.et.nra.F: dP. todo~ os trabalhadore:.~ lhadores em telecomunicacões. · 

• 

., 
'· 
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011\RIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Outubro de 1961 2~ 
==S~e~xt~a~·!fe~í~r!a;1~3~~~~~~~====~~!!~~~~~~~~~~~~:;~~~~~==~~~~~==~~~::~::~~~:·~ 
= d bl a d t~feu nadm·- "'unJ1a MeC.a. }..{as, enquanto o de se~embro de~ 1961). Diz o .artiB"o··.' 

... 0 de ,,·.,co e -m· da com a. posslllili~ E»iste ain a o lJ!'O em 0 ·J~ <> 0 ~ f go n do Est"-do auton 
U>-. - .... • t .... "'Ue p"ecisa s"'r exa.m; senado ateve ::to dispositivo const.itu· que ICa. o ycr o .... . .. .. -"': 
-dade de tea.valiaÇão do capit.al, é b&m lU en\r~.~ano ~ . ~ . " "" . - . . .- cionaJ, que dá ao govêrno a. oportuni- zado ~ e.-:'ltumr n re~.90l1sab~hda_~e ~ 
:negõcio. Pot'tanto, trata-se de ót-t:.no nado com o máXlmo de ~L .. ençao, para dad-e de operar ou de conceder ampla .. orgaruz~.çuo, concessao e fiscallzaça! 
~nvestimento da ca.pital, de!lde qUJ se a defesa das pequenas empr&o.s. Os ment~ o sE·rviço de telecomunicações, ~o serYIÇO telefônico local, urbano l 
p.ermit..'l.- a reavaila.ç~o cl?:at.ivo. . senhm.·çs Eabem que no tráfego inter~ a. Gâmar~tt dos Depntadoo a !'esttingia. mterurbano do Estado, obseryada.s 9J 

Atra\·és de 11 m a1spos1t1vo, ·at:.:lVt!l·.. municípa1 de São Paulo, as eul;p:rêsas Não se diga não tenha havido a-i a in- ncrm9.,s
1 

estabelecidas ne.~a leL ... 
1
· 

)llOS. ao chnselho Nacional de 'I'eli!- municipais, quando chamam outra ci- terfer!r:<cia no sentido de detnrpar 0 Vê, ~. Ex-a: 9-ue o seiVlJO te~efomc. 
çomunicaçõcs a possibilidade ~le o.~- dade, r.::-cebem ~penas .J5~"'::; do valo1· qne _a. ConStituição expN..sSamente de~ ~t1umc.p-:o.l pr~bcamente nao cxLS~e ho; 
terminar uma. orientação para. a. n.. da. tari.f.-.:1.. te;:rnina: _ cabe ao Govêrno de1imi .. 1e. porque ::tao se pode conceber ~mH 
xação de tal'if~s. :Náo fixará, prQ.. Quanto ao probJem& d<!s Ü'o!lcos in- tar a maneir~pela 'QUal as e!llprêsas emprê:a pr1vada ~operan?'? cem, duzm

1
1:

1 primnente, as t.arifas, apenas ~a::á a~ terestaduais, foram fL .... ados, inicial- de ."erviço TJúblico se utilizarão da con~ ftos, m.! telefone., de-sel.VlÇO local, q1, 
'Jinhas mest.ras, os fá.tõres componen- /mente, na b?>se das oito princ!p:l.is c.i- cessão • · rec~t?. upen~s um:1 tan~a de prest~· 
te.s das tarifas. Como dlsse o coronel dades, onde éles se situaram: - Pôr- O pi·ojeto· do s8n~dor 'cunh~ Mello. 9ão de .s~rnço possa, amda, "~tendei 
'V~'lllim, desta. maneira, livrare!nm: o j tô' Alegre. Siía Pauio, Rio de Jtmeiro, ~uidav-"'- desta parte, nuls a Câmar3 as neeessuladts de su~ expan.sao. , 
serviço ·püblíco concedido da dema:;-0. Campo Grande, Brasilia, Salvador, adotou ouatro crit--érios monopolistas. O SR: . HUGO ?O ARES - O q_t~ 
gJa ou da falta de informações, per- ~Reei! e :! Belém. . totalmenl:-a. O nirmeiro (lá nova. ío!'.:. tem_?? :VJSLO ,..e ~enhdo é que o ser\'1(;:_ 
qu::, às vêzes, as objeções são ht)nt's~ · Essas cidad::-.s se const.:':ttúram ini- ma 8_0 dispositiv-o constitucional, quan~ tel~.~.omco c ... ml!l-!HJ.: ~!l.u1a.,Unamenv'<:1 tas:, mas não devidamente fundamen- cialmente n<~s sedes dos grandes t-ron. do determina uma ár-e-a do .se,.viço de pa1_a ? caos •. pm~ue na.o s .... ~he te1! 
tals. Nestas circun.stâncias, o GJrl.Se- cos nac'Jonat:;. telecomuiüc~ções c estabelece, o l'eg\ .. a_tnbmdo tanfa.s JUStas ao capltal utl; 
Uto !\acionai de 'I'elecomunic.:..çôQ, Entendo; po:::t::mto, qtw um serviço me e.'iitatal de on·aracão. hzado. 
com esta atribuição de fixar ~tpe:.-'.-'5 dessa natureza e ím:port-ânc!a e que se o SR. SÉRGÍO MARL.~HO _ Com . O _SR. ~ICOLAU TUMA -.-. O~no; 
J?.S i."inha:; mestras e dar a co:.1"l-p-(};;.l~t.c. pr.snde à segurança. naciDnal, pori1.Ue r-e.speitu .'l sobrevivência da..'> cmprêsm;, vos lll~estnnert~~s devem set Ietilado­
da-::. t.::~, rifa", evitai·a· a desvi't.ali·"aça·o inte~·-liga todo o Bra.si!, deve .ser exe- 11"' U"I't otte t ca a a n t const; do lucro pernnhdo 

... ., LJ ' d 1 · •~ .-"'"' .e · 0 g s .. 2c. 0 ·"' O SR, r•ur.o so' ARE::! - Em Sãa 
das eon1Panhia.9 e o desestímulo ao Clh-:t o com ucro Oll prejmzo, porque t.ucwaal, V .. _Exa. nao pi~CISa esten- Paulo o go"ve·-rrr atri'btt! -uma ma]' ora* 
l'""''e"''-1.,1ento. se trata de serviço pUblico . .:-!.inda r-e- de!' se Ped ,., tes nt n ,5e n"s · o " "' ( • ·,. . 1:-a a':- co •. 1 .unv. _ . ... c.a·a no .<e,, .. ,,;.-.0 ,-ntei·urbano de q1wren .... De nwdb que, com refere·n .. ,·a ao ce:l-emente, po:- ocasíão da. catástro- ~nas e pltca ·o e e n t 'e "''"lllca - " ' f d o · · - · · · ·• '-~ 5 0 a 11 za lN" ~ :. · ta por cento. para. at·ender o relnulie-
capita! investido, quero opor minha e c ros, umos quao p:·~-:ano mos- O SR. _HUGO SO_A.RES - Qu~na raroão de-"icitária do servico local. 
obje-çào às afirmaçüêS do Dr. casta- trou-se o se.rvip de comuni-cações en~ .apenas deixa;- claro e~~e rtspecto, por~ Õ :a VL Exa aderia dizer que ~c­
nh{·ira, Qlwndo diz que as emprêsriS tre o Norte e o- SuJ: tf há pouco. no ~u~ as ~mpr,esas c~nsid,r3m nwnopo- ria ~;s'o li crim. 11 d:J.s empré.sas. Não 
locni;~ :-obrevlvem graeas ao serviço in- cncontl'O do Presidente da Repúblic"a H.shco o codJgo. Ha, po1· exemp~l1, mn ~ . m _ .' e .. · . 1 • tt>rmbano. Aí esta uma d·3.s afirmaçõ-es do Brasil com u da A,rgentL"rlJ, em dis:;osltivo dentro do p:·ojet:l aprovado na:-o P 1!m Clllllt:!. N.o maxlmo, q:.n-"' 
n1a:s graVcf:, porque é sinnl de que o Uruguainna,_ vimo:-: que do lado ar- pela ·câm~rn, que até aqui não foi 9-u&r ~c:nsa que runclOTio/ !nal. ~'rant() 
tt.~uárb está pagando 0 rme llão deve- gentino trint<'1 circuito enviavam nn- debatido, para. 0 qual peço venia p:t- e assun que. V, E_:m., na .C?a!usla,, 
ri-t~, Nl :;~ja, p~ganno 1TI~üs, pal'a su· ticia.s para todo o mundo, e:1quanto do rn..~-chamar a &tencão c\J.3 ilustrados ~rou~e t~;n~ _rnovaçao rnagniflca qut 
pril' a.s deficiências dos .serviços locais. lado b!·asileirJ apena.s um existia. S~nador·c.s. Trata-s; ào artigo 43, Pl- e,~ J.US~UJ\~ao c.~o fund~~ e o e~L\b..:_­
A meu vu·. as tatifns dev-em corres.:. Ent.endo, t:Imbém. que o.<; sen}ços ragrafo 1!.>, alfnea '·b". que diz •. . l~"'nncnto de ~mut emp1esa. e::;t_at~J, 
ponder à justn pr•e:;tação do serviço. de telégrafos e de telefones intt-.'Iesta- criação de um~ e:lt.HJade ele rlireito C!!Je deve eXlStlr. mu..::; cem~ subsld.·.~­
Os usmirios urbanos est-ão pr.gando duais não d{;'yem ser discriminados êo- público na1·a· ooe:·ar os tro:Jcos". na. pn.~t'. operar tambétn .::sse se--:'n~ 
menos c os inteml'banos, mais. mo de primeira, segunda c. tercei- ora, Cssa entidade. de r.côrdo c.on1. I ço, _nan~a tendo com~ resultado :~ 

O DR. CAST.I\.NHEIRA - São cs ra. classe, mas .s:m devem ~er eng;iP- Código aprov~'\do pela Cãmara deverá mor~e t!~.s. no.z..!as ~mpresas. O qJe e 
me;",most b&dos num único tipo de serviço, bom providexia1· no .c:;ntido tL~ ex-nandir prec1so e que se mstalem cada. Vf? 

O SR. DEPUTADO NICOLAU 'rU- c perfeito. Penso-, ainda, que êsse suas atividades. Ma.:;, fará de- C}lÍC ml- m~is t~1e~c-nes no Brasil, pol'~Ue, li{> 
MA- Não .são 03 mesmos! terviço deve s?r feito em base única. nein1? Vamo3 à alínea ··b" que deter-! v-~1:d~~e, estama3 lloje em regml~ fl( .. 

com 'i\S nonr.~.:; fixadas Delo Pl·ojeto Na. unidade i.Cmos uma equaçã-o eco- m~ .a. ~:J.cornoracão dos s::!rvlco;:. ho- f1c1tano. o pouco ,que ccnseglHm<:&­
dn Çãmara dos Deputados, o ccnselho nómica mais favo-rãYel.a-o usuário, um je explorados medí:mte conceSsão ou em nt3t-é!'ln. de a:·.nnen'.:.o 1e telefones, 
;N."l-'"';ou;,..\ r.!"' rre'.C!l:omunicaç6es dará as custo de opera(;ão Ine!"lor, uma. só or- autoriz::J,qão, à :nedida que s-eja>:'1 -e:(- foi através de fina-nciamento, trazen­
Unhus mestras, por;sibiliümcto a nnm- ganização, urna só diretoria, uma ,. i tintos cs resoect:vo<> prazo.~ de cnnces- cto pam dentro das cmprêsas novm 
nerJçfto justa. aos capitai~ investidos In;'i.llutenção. tudo para curop:!.·ir o .ser- são. As-sim.~ de!ltro- de poacos unos, ac:ionistas. Po:.: exemplo, o que ocor· 
nos município;, ~ a possibilidade dos viço nacional d8 te!ecomunlcB.ções dos não haverá ncst= PJ.is ne!lll.Uma em~ i'r em Minas Ge:;ais: --o usuário en· 
;er:yiços inten:rbanos a preços mais ~ranctes troncos, no invés d~ ~staçéts p:·êsa p-articular o:ors.riüo ,.,c~·viça- tele-· tra co;n pequena p~·cela de capital 
Ol\l.xos. ci:e televisão. de r:ídio. de telégrafos; fônko -::m_ drca de 110 toc.:!.lide.-d~s.. e sub~crevenôo determinado nUmero d1 

i.hz ainda o Dr. castanheira Que as àc telefones." tentarem. cada uma. li- .apen% em quatro t&m contrato cr,1 ações para que a emp;.·ê:Z";, com ês· 
r-mprfsas estão ameaçada.'> re mina·. ga~· o B!'asil através de ~istema pró- vigor: - Varginha. Ii""ajubâ. L~opoldi- ses recursos, instale o seu próprio tc-
Açr::!dilo que, a3. :precauçõe-s tomati::ls vno. na e Ba1·bace!!a. N"'ls resta!tte.:; cn- le!0nc. 
na exação de critérios gerais para as O DR. PEDRO CASTA;\B:EL~A - muna_s; o. serviço telBfõ!l!.co W'l~ sendo .. 

1 

0 Slt. ;o-:~JC:GLAU .TUJ'vl:A _ 0 . se~ 
tarifas, .c:e está QVitanclo a ruína c Antt:s de lllaís nad::t, pedida ao S:-, explo:·c,_do com cb:ltr.=t._o venr;;?_o. E nhCl' afirmõt nuc isso acontece com 
;>,CaJi21nndo o int-"I'e's-" pu'b]1'co. o Pres1d·ente o.u<"! permiti~,s-e ::o..o :Ur. H'·- lameir!a,·eJ qc•· •o1n ·n Coa1g·o o ., - -" ..._ ·~·-· · · . .-'"· " e.i::.- · · . tüda;:; ~s e-mp•·P::a..s em todo o T3rb.l? 
qu~ é justo não é cs.ro. A t:.uifa não go So:J_res, quB u:tudou a !11J.tér:a em en~l~:.ade oubhca c~ p:Juc::> _temflo va \ 0 Sf1. HUC1o SoARES _ Afirmo 
C cJra nem ba)·a.ta _ é justa! Sendo bpr1ofundidade. to-::uv: part-e ~lOS 'cte- ~bsarve1· t.:..do. o s!::rvrço t~-:etomc•J ope·· , ou~. eli! t:-e:~~ntcs e b·inta P sri.s Jo-
just:J:, todr:s a ::.'eceberão b~>m, ~ent1'0 a e.s. Lado no B1as I ' - v o '· c .... I,·cta1"" ,,.~,,·,~>·u· "t·uc poder,·., 'll'' 
dês~ o e?pírito foi plasmado o Projeto. DR. HUGO SO.':..RES - O q~1e O DR. PEDRO C.~STA:-;HE1fi.A -1 ...... ,. '\ c;:::..,.,..•.,. .. u;;. 1 '"· ,_' '·· .l'" 
E' ~C">SlV.::l, Srs., que, no cone<.· de u.n vemos aqul, huje-, é, n:t Ye.i·dade, o O renresenL'lnte da Comnnnhi:o. Teb·1 mer~., ;e 1 ,L ~u-.o .. fo~.-;e t~mpo, 01 
ProJeto votado na. b::!.Se de m•o-ência atei>tado do briJhantrsmo do nosso re- fônicÜ. K'-1Cional ac~•ba de info~·mar S~!'v:ço c rvl1 t:0-flnm~cJaUO. ~Ol' cxem­
urg;?:1tissimu e em uma mat.eri; tão g-ime democ'-·átic{). qu·e permltll·á o que tamb2m ,n0 Rio Granda do Sul e P ~-: ~m ~Ft~.~~-:, ::e~·~:.~ por. e.s~c mçdo 
relevante e nO\'·:t para Q Legislativo Brasil ter um có-:iigo dZ' tü1€ca:nuni- no Parani tôdn.c: as c:J;np?.nhiaS )á.( m.,,al de . ., ' .... t._ e cnco .ml te-'~1 .J-
3lguma cois-1. não esteja exatament~ cações digno cie n1Qdéio tm todo o e.3t.f>"'J tra~::.Jhando c1m H· C:J:'lC~~.são l ~\es. O .m~m:o :t.contc;::e na .P~rr\llJa. 
de ~côrdo cem tudo quanto seja lh~l'> conti!"lcnt-e umeric:mo. extint.:.l. -

1 

~"a BJ_hw. _ n~na e-rllp:·eiin, cnaaa rcb 
pr.rfeito em matéria de economia 1nas O ilustre Deputado N~co1:m TU ... "'11a, o SR. cu:-fHA. ).-lELLO _ o s,r r:._ !n::p:~~~;-? d0 :..~verno do Es~<t~to 
creiam, apesar cle~.sa velocidacle tenho conhecedor profundo d8. nunérin, po~- Depat:.1do Nicolau Tur,1a tem uma (:2- s;orá aucolman~w.~~:t_. Cadr1 um ac,s 
:t. impre-ssão de que realizamOs tra- que na. Câmara drs Dcput!l.àcs co::1- claracão a faze~·. ~ S:-s, deve _te:- p:n··:c_:palio com d::t<>r­
balho que r.:>.sgunrcta.rá 0 intcrêsse dos ,iug·ctr todos oo; 'f!SÍO!'ÇOS, já realiza- o SR. '!-..l:COL!iU T\J).JA _ Erfl prl-, m!n~da. !mp:;r_t:J_n:.::a em <Lnhr,.w. 
usu~rios. Não esqueçam de que um dos pelo nobre Senado: Ca.r.J.ha. ],if·llo meiro Iu~a 1·, ~ interprE.t:-t~.'-.o do [!l't-!g·J ! mas, ao contrano do . qn.:: acm~t~e 
.s~n·1ç~ concedido uão e serviço comum no Senado, no .sentido de sé atualizJ.r 5(). i!lciso xrr, da ccasi.ituição ~2de~ !noutras. p:trtc.s do B:·a3Il. os u~u~no:: 
atnbmdo à iniciaLiva privada. em ge~ cs disno.sitivos l~gais que int.ereg:un ral. n{io pode ':lei' feita ,1 11 m:meira d~ioem~~l~~?: . d~Lennmad~ (Jl'_anh,~ E 
:ral, como no ca~"() dn,':i illclústrias que a. telecomunicações - traz um arga~ rea1izada p·elo. D:·. 'Hu~o so;;:--,,s. P?;: .. n::1.o t·r ,.1~~.~:1'2: do cm~ree_nd1mep,\·~· 
tem outros concorrentes e lutam em menta a_ue, n:J meu -e~t~nde1', levará aue n. no.;:.sa Ie1 ma.,.nrt n_!)l'e llm.l onç:1c O --:R. '-:' .... B.ulO_z..:IARlNHO- _v,,s. 
b.as"s ).~\\ai.s ~. à:t> vêzes tlesigu-:.üs. o Sen:.tdo Federal ao convenci:nmto o nosos projeto .. p01.·tanto, não é in~ I; 03 açJO,tlstns P«TtiClpRm em que .pro-

Tudo serviço público é concedido na de que as p:·eocupaçõe:; das emprê.:r;s constihlcicno.l, fioue be::n c!11ro. A p~rçao · 
base do monooôlio. To:lo monopólio privadas, que fazem é.sse .'::t'!'Vko l"!D op~ão :;ir:-nifi~a oue _uodc ~;:r íeito _rrs- 0 SR. HDGO SOARES _ tUr dá 
por, ser monopólio. é odio-so c. po1·.: Br~sil, s:- _justificam. · <:•m 011 a<·tm e 'l"O '"S'lll ' ,,.,,,, d' 1 · · 
t - ..,. . ~ _~-"1 _ , "(-0. •• .: • • ... ••·:. o m 1~:0!'0. re~eO·e Oci tltulo.s, tem d!• 
nn~o, Ueve ser cercado de tüdas as Entl'e outras coL<>a.s :...notei essa zti:r- A l:W!'dçu.r~ nao e e. é nu. Em .segun- r"'i+o a vr~ro r r-~~·c0"' r- telcfont' De 

Pl'ecauçõPs. O novo, individualmente, n1acão de S. Exn.: - "todo nwnopó- ~-o h1~·~r: fi obleção à I~t.ra "b'' .. do rq~0e-: ~a. ;1_eira que ess;~ sã"n ;s ünlc;.s · 1 ;:~­
não te:n capacidade de enfi·entar qual~ lia C odioso". asSerliva. o.ue encanLado ndo .ut:_g-o na.o é ctthn-el. po1q~1c. c~ t!·Icões que a:'i cmp~·~ions fazem, :1:-;:o 
quer companhia que àetenh·:t o mono- subscrevo. Reft!mente. nada mRl.s <le- mo y _.E:::as. sábBm. a? co:~cessQCS sao 80 ·cõd:g:o Jt/t('!l'O. 
Pólio. P01' i-5to existe o Poder Público plorávei do aue F-sse monoP61io, prin- nm~~IClP:l!S e C3tadU_?ls, ~onfc:rrne o 0 SR.. Sf.HGIC MARINHO _ ~.J•·s• 
e o Go~·êrno, as Câmaras etc., para cipalmente e'in de-terminado;; se:·v~çcs ftm,)lto e .as federais s:w er. .. ~·c Eo;tadQs. se C!tSO ou?l .::.e .. ~ a a utU:-dade a· - · _ 
estabelecer o equilibrio entre cresci- d·.:! utiEdades públicas. Saben1 amda o~ pnesen'"~-·· ou e a Cons- . . - ' · · ·L · a m.~ 
menta natural do monopólio e n de- Ora, se odfoso ê.sse monO'Jólío. não titui;~o fectera.l r~_sgu?~t:da ·a nu tono- htmçao que ? · S?-_, acaba. de lo~·,-,lL'? 
fe.sa natul'al e nec~.s.sária do usu:írio. hnveria, então, rnzã.o para :oe list..nbe- mia do::> mun:cínio.~ ~10..0U.ilo ou<; lhes O ?R.: HUGO ,:,0.4-RES . Pl'ÇO 
E' possível que. no afil à~ defender 0 lecer ur:1 código de teleconTttnicnções. é próorio. · ) • ~ perm1:.s,~~o p~.!'a !e r, com~ devcna. fJ .. 
nsuário, legisladm· exage::·e um pouco DElllonst.raria a V. EXa. se me permi- O DR. PEDRO CASTANH.!!IRA -/car 0 ~\~,P?~--~•vo_._ c::_s~ ahnca Qt!c> ll'> 
por -e.'mírito de defesa: Muito embo~ tiS.se ràpidamente, que o nrojet.o· aPl'O- Meu caro o2t:mt~c1o Nicolnu ·rmna. 2. 1 1~~u e ... ::;:~o-e::,, J:q<..ti<ia com as e~.,'l­
ra li- maioria das emurêsas conce.ssio..! vado nela Cà!11s.ra l"ederaL tr'azendo cr1,1em voto verdadeira simpatia r ad- pr._sas p .. ,ada::;, 
nárins de serviço público ajam den-. no seli bojo matéri(l nova, d:'.i ao pro- miraçã.a e c~1ja ativid-::.dP. n::. ràma- (Le1,1 ~~) • .. 
tro da.s n_o.nnas legais -e aqui nmdo .ieto do S.:mador Cunha M€:1lo c-olori- ra. Re:nnoanhó cnmCJ 0 fn..ro t,~, 1r.bém ' . .t'!C::l. O ?an:;.>r.·. ~xecuuvo nu ... 
minha homena3e:n a ê.s.ses coln,bora- df) m::tis atualizado. A telfCCmUlllC:'l.~ :;m t·t'•t>.cão n todns n:;. Laba~hD.s pnr!l t:~·Jzadu r: ~o::;.s.JtUF uma enL· 
dores do Poder :Públiro - ainda re- cõ2s evoluiu de 1957 p:r;:a. cá. A !'.:.·ali- o bem do J'afs: - h.i c:rcr. d~ trê.s dJ.d~-. f!-u:-1-1":?-:--mt, ::o.b a fcrma ú·e 
centeme11te. num Iet•ant.nmenLo em da de do.:; fato.s no_:; leva a ês~e con- on Quat,ro di:>s, n GO\'('n;.J.Uo: ·:vla.g:\- en'lr::esa "P:.!1lic.:t, de enio :;a:_11í :ü 
umn emprésa. de r•letricidadc do Rio v·enciwcntO. E'!ide~temente. ~;:q_ueh lttties Pll'lta. do :C:":tado r:i.:~ M:inas Gc- PJ.'.'d:ipa~·I::tm t:,r:llL:>!·;amente p-:s· 
Grondc do sul. fvram encontra-das materb rme o- Senad-o ~nro-r5.ra. em ~~_;_is. sancio;1cu pro-jeto rlc lêi em~ ins- !:iOrt. jm·üUca de di!'eito pUblico 1n ... 
duas escritas d.:on1.ro dela, o aue re.sul- 1957. rcclntn~.vn. em lfHJ.l, atualiza- titui o !ando especial ele pa:·tfdp-açdo ter!1o; bn!lCDs c cmp~·ê~a.~ g·ov~ma-
;ta. em PLe.lUÍ<;Jo dv,.1 l_h<;tU'\;-jo,s e da ,Nn- çáo, qn~ ffz a Câmara, acrescentando e expar>.são no se;·yi.ç.o telfiónico e dã. m~n.H.-i!::·, cn:-.1 o ílm U-e cxplcr~r in .. 
_çfi,O. ~· i novos matí:>,p_<; an nen&'"l.m~nto ·do S_f:- !:!~i_ty~.JJ prorjdêJ:l..CiM <te i 2-.449. de 2-1 . _dJ!?.i.:;'tl..!.J-.!!C!llle serviço de t~I~_ç~ • 
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f' m.unioaçõe_s, postos no~ têrmos da 1 O SR. PRXSrr>~NTE- Tem R pa~ '·Prê.'ias. Sei que elas hoje se organi... O. SR. NICOLAU TU1~~-~ N~~. 
· 1 presente lei,· sob o regime de e.x.. lavra. o sr •. Sérgio Marl.nho... ~- : zam, ,em .todo o Brasn, pa1·a oper~çãc> exi.ste nenhum propósito· neste. san~i·; 

tpioração _da União''. · O-SR, SÉRGÍO MARINHO_ 'De- de serviço telefônico, pràttcamente do. . - -~ • .,. 
a Alínea a - u.A entidade a que seJ·ava sa.bcr por, que as emprêsas constituídas de .capitais dos própl'ios O GENEIR.AL LA.NDRY SALLES :._.

1
. 

·~ 1 •e êst ""tlgo "-pli•·· p 0 usuárins. _ .. Na. nlinha cidade natal, E' o· que exjste no' Pro]'eto.. · ·· :,' 
oxo re e~ e ... ~ wan ""'a r .. privada<> Sfl insur. gero Contra. O SiStema "' · ··am"'ll C'"· e11car · " J.undiaí, tenho até uma. ação, porque · • gressLv ....... e s ...,. gos ae de auto·!illf.•nciamento, viforwso na O S .. :r..TICOLAU 'l"UMA - NunCa.' 

tacôrdo co111 as diretrizes que serão câma1·a d()S Deputados? tôdas as pessoas. da cidade, por r.ma serianios desajuizadQS de colocar,_· em 
, ~:fixadas pelo Conselho Na-cional· de que.stão de bairrismo, achal'aro que lei, alguma cou.sa que tirasse de àl..:, 

'Telecomunicações~ medianre trans~ O SR. HU'GO SOARES - .Exce· deveriam subscrever; pe1o mellOS, u...'lla. guém seus j~tos direitos. Aliás, o. 
. l:ferência, :por decretO -do Poder lente pergunta- de V. Exfl-, que me Tanto assi·rn que a _Câmara Federal, artigo 141· da constituiÇão Federat . 
. -.. · l!:xecut.i:vo, de setvl.ços hoje . exe... dará a oprtunidade deesclarecer és te rec-entemente, ·dispensou o pagamento não 'permite que se tire de alguérit .. 

i .,cutado.s pelo Departament-o de ponto. O .auto .. fin.anciamento faz~se de certos impostos e taxas .(\e impor· Agora, .se 0 negócio é tã-o ruim não 
\ c·oneios e Telégrafos·•-. mediante a diluição_cde capiW.is rHis tação de produtos a divcl'sas campa~ vejo porque tenham receio de trans· 
)ff; . · . ernprêse.s com a particip..'\çâo de a.·;w nhias tele!ônica.s, levando em conta feri-lo. . . J' \. 
•i· Alínea b (SUg·efia. _a. exclll:lãO) ·. sinant-es .. 0 código votado pela Câ- que. O Ct!pital é, pràticamente, dOS 
~::..,-Alínea· c- "Desapwpria(:ão dos nutra adota critério uôvo: - O Es- próprios usuários. Mas, a pergunta O SR. REP. DO' PAltANA :._ A-~ 
Sé1.-Viços existentes na fot'l!l.a da ~ .. _ta.do emite &·pólices e o usuário as .. do ilustre Senador· cunha Meno pr.~n- Compa-nhia de meu Estado êiltregará\ 1 

.:gisla.ção vigent-e", po-rque casO h~ .. sume o comprom13so, ·junto a Gou:p::t-_ de:.:;e à ·composição do capital f~ à de bora grado todo o acêno, 
i"'ará que- o. Poder Público assun:H- nhia- Telefim.ZCa, ,,de tomar determi-· prc";Vo.rção de :acíoliistas. na Compa..: -0 SR. NICOLAU TUl\!.A _ 0 Go .. '· 
~rã 0 contrôle e 0 que .a Constitui- .r..ado número.-de .nçõe3 de seu cn.'>;.~al, n..'"lia- Telefônica. Brasileira. · vêrno e mau administrador. Nó en-
:: ção gaa·ante não llá necessi-dade de mas, em -ve:& :de ;·~cebê .. las, C? Gç_rvêrno d GEN'EP .. AL LANDRY SALLES - tanto, em alguns casos- como- Volt-a 
·o código trazer... entrega-lhe.:; apolic~. l"eceoenao ctr~, o capit.al· da Companhia Telefônica Rt\donda e a Petrobrás: OS· negócics 

: .... O SR.- PRESIDENTE- --". Tôdas em~r~.sa .deEt-ttUlos-que toc~ria~~ .a é1e Brasileira é quase totalmente estian- vão ~.nem. '' 
. e.ssas são absolutamente Jjr""'l'le,·,.,s·'· usuar"o. rn Sao P~u o a l!ln_a geiro, o qual-veio para o Brasil pres- ' 

..., .. empresa Que· opera,_ set-y1ç~ tpleton;· tar um determinado serv-iço público. O SR. Glill"lERAL LANDRY SAL· 
~ !> · 0 ~R-. PEI)RO ~CASTANHEIRA·_ co~ em S~t::_to -AD?~:e., Sao v a~ ·~;~o .co Com êle, fizeram~se a_instalaç:lo t~ a LES -· A Companhia Telefônica 

.. ,Há. uma única estrangeira: a do- Pará.. Su~ e outtOQ Muntmp .. os No ,nvl....ento ex.pansão dos. serviços.- Queria a pro- Bra.sileint- aCertai-ia,. co_nl pru.zer, .~& 
11: tarnbém associada da Te1e~Brasn. en;t que lançar 0 seu. plan,o .para. ll(lve vtit-ar a oportunidade para_ chamar a ~mcampaçao t-ota~ d;e seUS' se1·viços. !( 

~11 telef_o~es .a_utofman.ct~·dos, ~ 1~? 4 atenção sõbre ·_o· problema: \dos ·ca~~· o SR. :NICOLAU TUMA - Vs .. 
.... O SR. PRESII)ENTE --:- Os acw- \en~a m:l. cr~1Zetros ~ad.t, acont ... ce~á. ta-is estrangeiros e nacionaiS. Em prt• sas não devem entender ser propó~­
·nista~ são bt·asileiro.s? co_m a Vtgen~ta _,do codi~o c~t':do vela ltneü:o lugar. prt;.cisamos salient.ar (lUe sito- dos Deputú1os e senadore:; as ... 

O S-R. HUGO SOARES - Posso CaiD:ara,, q-ue o EsAtr.do nnedw,;.-n~p~te a Companhia ·Telefônica- Brasileira é senhorear-se do:. serviços que vem_ 
r . t t dummara a empresa, 0 que ... ~r.t ,a umo.. Ccmpanhia Nacional,· de acõrdo sendo realizad{)S. Há quinze anos· 

Blir~~r qu~ IS o acon.ece, ~om ex~ morte da iniciat-iva privada. . com as leh· brasileiras· Quando a €-:rl- exJ'ste a. ConstJ'tuJ·ça·~ Fecler·l-·e·, a't"' c usao de R10 de. Janeiro e Sa-o -Panw - · . · . · A .., • • • • - "' "' "' 

que aindá· não adot-aram 0 sisWma Daí por que vunos &·-BrasHm: __ prc- presa se na~-w~al~zou, a. meu ye1. c_ hoje, o.Artigo !51. nunca foi_regula-
d:C autofinanciameüto · curar um ent-endimento com cs ·dlir.os. como se ela se tivesse n,?-tUra.llzado, menta-do, o que se faz necessário coin' 

· · representantes dO(J)OVo,' pois s{mtm1o:: O ass;w.io a~eJ;nelha·se as natur~t-ll·· urgên-cia. No ·entanto, não esqUeçam· 
O SR. NICOLAU TUMA~- V. Sa. que, se no Código de Tele-cmuunte;t- zaêôes -de indlVldUDs ou pes,soas :flsi- os srs._ .que o poder conc€~dente pode, 

afh'ma que os acionistas são Dn-si- cões permanééel'em êsses· dLsposlti'J(IS, cas. Creio :impossivel- alguem., 'neste a qualquer memento, assumir a na-
letras? dentro de d.ois anOs não t~remc.3 em 4 ·País, re-belar~se contra estl·angetros liz-a.ção das serviços concedidos.· ; , 

. . - pr~a privada no servlçó tel:!fónico. que, volun"t.àriamen::e • .- esco1!Ieram .0 .O SR. PEDi!\O CA·STA·.·"HElRA .:..... ;, 
, O SR, HUGO SOARES - V. ~a, . . , • Bratil para~ sua Patria,. Na o .acre-di· ~" 
poderia, se qpisef.S-e, procede1· a _mn O SR .. P!EDRO- OASTANflE!.t~A - todo por outra Iado,,.que as pessoas Mediante o prévio e justo pagâmento. · 
Ie:vantam·ento nos Esk<tdas de ~ão Nt? caso tlp1co de;Belo Ho~!ZiJme~_ em natl.Ú'alizadas desvincularo·se dcs pai· 0 SR. NICOLAU TUl\f.j_ .-o. Qtiero, 
~Paulo, Minas Gerai.s: Mato Gl'Osso e -tr~s s~ma_?a.s, com a_ expans~9 de ~mqo ses de orígept, Dnde-- p,_ermanecem apenas, fique bem cl::tro que nunca 

Goi4s e veri!ica:rLa que. novem.ra e nnl llnh~.-s; o se~viÇO estnna c.,ht~- amigos. p·arentes··- e inter~ses. Da .foi nosso propósito ·que o Estado de-· 
'cinco por cento das emprêsas ·que zado. · mesma forma acorre com a emprêsa. sapropl'ie ou encam.pe· tô<las as em­
operam o serviço telefônico sã-o c&n.s- o SR. SÉRGIO,MARINHO.:... -aos- Pelo_ fato de 'naclQnt\lizar·:se_ não e?· présas de. serviços concedidos. Nem· 

."tit_uídas pelo pat.riOtismo dc-s cida." ta ria de ouvir a :palavra (lO Coronel tão cortados-. os la,çps que a, pren<1em o Govêrno. teria· düiheiro para tanto. 
dáos de p1·o-a dos municipio.s, cumo, vallim para· ver se êle oart-icipa. c.a à sua_origelll. Nem. se poden_a pensar E' a evolução· dos acontecimentos:, 
por exel_Uplo, a Associação Oo-mereiif, mesm·a idêir.·. · . em excluir os acionistas e-~trangeir~. aquilo· que_ era privado_ hoje passou' 
.o Rotary etc. O SR." CJ;;L. ,VALLIM - Necess&..- pois são CS: donps do capltnl e nao a ser público. E: a interfet•ência mais· 

· · · riam. ente, não parti-cipo dêsse l'V\nto havel'.ia qua!_q_uer vantage,m, do po!lt() in. tensa do Esto.ào,· inclusive no· do'-
0 SR. NICOLAU TUMA - Qclll p- d t na! tal afastamento · de vista. _A. ta-rifa. que não permiti.r e v:s a nacw • - , - • mfnio econômico .. Nada mais justo 

a con.'3tituiçâo do capital da Compa-- a. expansão do capital deverá ser esp-ecla.lme.nte no cas~ do te.~f.~me, _que D Estado que concede pooo<:_a plas-
nhia Telefônica Brasileira? d to de ba1xa rent.a"1l da ~ atualizada. para~ R: conveniente- remu· empl'e~n 1men ;J _ ~ "' mar os serviços concedid~. Não vai'· 

o SR. PEDRo CASTANHEIRA - nel'ação do .me_.smo.. de. Nao faço llenhwna_ dec}a-taçao, a .ai_ nenhuma recriminação. 
. . _ não ser com ft documentaçao respec-

Logo depois 0 General ·LandJ'y Snlc.'! O S_-R. HUGO SOARES - E' o tiva. Aqui está a re-muneração do i.n.. O SR. PEDRO ÓASTANH:iiRA --
'dt.rá cscla1·ecimentos aeta11mdc-s a 1 D d' que nao cc~'lrre. .. vestimenta da Companhia. Telefômcrt evo 1zer a V. sa que as Compa-
êsse re..c;peito. o SR. Ol!!L .. VALLIM - Ai1rma~ Brasileirn-, no período de 1953--1960. nhie.s de que sou 'Diretor estão à ·ven .. 

o SR. HUGO SOARES·- Pe;,·m~- tiva. de V. E.xu! Em 1953 a"t'emunera-çúo foi :Jfil pouco da a. qualquer g1·upo bem intenc;iona-
tam-me apenas três 'rrilnutos; para l 0 SR. HUGO SOAR.ES _v. Exa acima de 2,5 por _cento. Em_,l954.. u~n do em oferece!· bons seiviços. Qual1t(l 
concluir: _ em priméüo l!!g'íU', a Te- per.ínitc .um aparte?' , po~tco acit;n~ de 3. por cento. Em 1S;,5 à observação de que é preciso redit-
le-Bru,sll, não é uma enl .. Jrêsa. uma. · ba-lX?U a 2 por cento. Em 1~55 a 2 e zir o número- de eznprêsas pura en .. 
associação de clasze. Reúne a.s em- O S~- CEL._ Y~-\L~"\f - Quando fl·a.çao por cento, Em 190J7, 6. por tJ:ega1· os serviços a determinado 
prêsas telefônicas que operam. ser- V. Ex fal_ava naO· pedi apitrte. Peço, cent-o. Em 1958, 1 por c~nto. Em grupo, também devo dizer a v ·s~~­
viços cle.S.S3- natureza no Brasil e pro .. poJ:tanto, l~ual_ tr~tamento. 1959,_ 2,5 por ce~to. E.IU_l~GO. 2,88 por que_os Estados,Unidos poswidorê.s dE) 
duzem -equipamentos telefônicos: a.s O art. 42 J!ao unpede outr~~ f01:· cento .• Aqui esta o relatort<? da C:~-B., sessenta e quatro por cento de todos 
de servico d-e rádio-telefonia e as edi- ma:; 1 de elev~lçao _do capital e na o e~~ de a.cor.do co~n. o que fo1 publicado os tel~fones do mundo,. ~ão. ope1 a~os-, 
tôras ·d · cat'la-go.s Não tem capi-.. al clu1 .o a!ltofm~nc1~mento: ape_na~ en· no Diário 0/wtal e .seu bala...'1ço 1:e?· exclusrvamente, pela .imrmhva ~1n·a .. 

e _ ,a . · ,· ~ ~~~ ta. a pulverlzaçao dos acromstas. pectivo Não haveria vantagem d1z1a da, a tal ponto que, tendo o Excrc1ta 
[ nem defen-de mte:resses monet-ã.rlo.s, Quem deve rep2'e:5entar o capital pú- eu, na "exclusáo de ·capitais estl'angei· Americano const-ruido u.~ua rêde no 
f~nc_lonando em h~l~ pa.raleln. f~~ blico, a própria 'fmpl'êsa ou ·o Govéi· rcs. <lado 0 caso particular do telefo~ \Território do Alasca. posteriorntente 
smdrca.tos ~a.s empresas ê :-ada.ma]<>. no? .Quem SQUbel'' responder aceda· ne que é insignificante em rent:lbili- foi· E'1a incorpornda à in. iciaUva pri· 

A oper.açao dos ~:o_l}C'?S ~~tl?,~ta~o.: den1ente liquidará 1a questão. A cã .. da'ct._e. Devemos at-é meBt~C? guardar _o v-ada. . . 
como se P!eteJ:?de ''~la. me~t~a-: .• mcn tnara optou se.t· o poder concedente capltal nacional para ahnrladc-s m::us · 
te. 1~va1· a rmna o en~preendunento que representa 0 :povo. 0 conjunto rendosas. ) O SR. ~"'1ÇOLAU. Ttn.1A.- Por 
partiCular. . de atlig(.'S modifica 0 a._o;pecto do ca.so que, no ~--a~_Il, ~ontmuamcs com al-

O sn. SERGIO MA.RINHO - Po-r tão brilhantemente ap""Aentado .1qui' . C m . ac·onal··aç·ao u·an-"c•'u" -"'e 

1

g_nns _ t.en·nonos Ilhados, se-m \walqUel' que') . . . ... ·<-.::. <. • o a n r 1"'' , :a ;Y ,,_ lrgaçao" 
., 0 · SR. HUGO SOARES _ rc1 ~.-::; O. c<xhgo é um c~nJunto de f'U tt~os, , a sede <1?- ccmp.anbia, par-~ o H:-A.<;ll - . , ,. ., 
seg-uihtr.s razões:- prLmeiro, o_ ~erviçú um todo. ~ e os . dlv_Ide!ldcs, Q}tando ~rver;m de _? S~-_. . ~E?~O CAS-r:A~HEIR:-'! -
loc"l é al ren tnerndo A tar··ra da o DR. PEDRO CASTANHEIRA set· di:o;tritJU!d~'i Cha quatOlZo ~nos n 0.::. tei.!Ito_:."o., ~Jhado.s sao em numc-

.".. nl . 11 • ·. r-;J·~ t ... i\ • 1 .-- . r-o 1 Vali. Companhm nao o faz) o .se1·ao rle l'O mmto menor do que cost-umamos 
sen1ço no Pats ;1penas d~ o_su 4ca~n .. e, : P~~as para esc atecer 0 \#e_. Im, acãrdo- cem- a lei' b1·asileirA. pensar últimame.nte est-a réde 1,."tá 
mesmo sendo adeqt~adtt e ;usta_. para Insrtlmos _em . ,que ·as emt~resas p~·e- .. . . . d '·nt (l' d .. ' "'· ' 8 Í ~vd 
t-. operaçiio do serviço local, nao po- tendem, tao~sóme~1te, que o t:ervtço. _ E' tttravés do_ sistema de absorçã-O ~e~ 0 1 ~e~='~a ~ ~ao ··0 ao 11 .. 0 

· dencto.- em hipótese a1g--:.tma, assegu- continue c-pera do Pela iniciati·.'a par~ que ·o ca:pital da empr_êsa se lntegra :..~ 1~e· ma;q'1101°est0a1nte · Ht ·ábau'mh' Pd10°l•1
10 

· · · .( ··os · u x t. 1 · · a - · o . . - 1n \'c d f' -1. t p 1 .. - som o 1os Ia ~ ... n , 1-_r.ar os 1-ecu~sos necess_::~ll . as a_ e ... 1cu m._ l_1RO ,se1_ n s case:-; ~ q, e mlwamen e no a...:.. gado às c-ompal1hia-s Telefôn;cas d.a 
1pansão. Alern do mms, mtegrada a o Governo mc~mo resolva~ fazê-lo, O SR. NICOLAU TU.N!-A - Pelos llal. d '. -b • ". 
'xê~e lt;cal- na explor~da uela Uni5.o N~o é possh·~l q~Ie: depois de co~stl· ~a dos que: V. sr. acaba ~e apres~n~nr lan~:;_n~ntoe d~e~~~~fr~;gO ~~tePI~~~ie~ 
~dent_ara. de _ h_r~ve-r, evldentem~n,Je, o tmdas essas. C!f!Pl'eSD.s,. com camt,ats c o 1!-eJ?óm.a d~y Co~·npanhta. 'l'elefomca da c' das três quat·· ou c· 0 c.:n 1"~ .. 
serv1ço substdtario e·· apareeel'a, en- levantados sop: a· Jnspn·ação l.o co- Bra.stlen·a o p1or ·cto mundo? . a tequ- a"!Joâr' cer~o~o me · P e 

r dará a oportunidfl.de ele e.sclru·ecer ôste mércio da indústria e do povo em O GENERAL LAINDRY S-ALLBS - s .s e t. e a · 
.P.a.ís, não haverá serviço subsidiário geral, 'venham a ser absorvidas pélo E' exato. o SR. NICOLA'U TU:MA - Não 
lde telefones. Esta.a razão por que Estado. com·entrada em vigor do nr-• 0 ~R NICOL.-\U TUVIA E p01.--rcha o Corônel Vallim que!\ utiliza-
tnos bntetnos com todo ardor, no .sen- tigo 42 do:Cód1go. ~ · . ~ ~ ~- .-. ~ ção dcs .troncos telefônicos nM ser­
ftido ele .que o Senado reexamine o o sR, .Ql1NRRA'L LANDRY S..l\1.- que a Compnz.hf_a .estfl._ tao mJere:ssE- viços de telégrafos; telex e para n 
~Projeto da Cânun·r.~. já agora coro LER - Exmos. srs. Senadm·es. ·estou d~ em ~l~lmanecer ·.na. exploraçllO: transporte dn- rádio-televisão; nii.o se.­
~O}.<tro o?Jctivo, . co.nfort!'-e dcc~~.imo:; 1 l~ dispc:_;içã-o de-;;tà ilustrada Coinis3ão ~~;, ~etua_~ J)~1-~~P~~si~~1~~., ccnt ,Iri-a mais econôm.ico se integ1'ados? -· 
i-eut reL!nHw rcallzaan· ha dois dias .-m jpal'a qualquer pergunta a·resoc1to da · .e ça - . _ .. " · . · . . , 
~São -Paulo na Associação de Telc:c- o.:n::1panhia. Telefôurea B.t·a.snêu-n. o GENERAL 'LANDRY' sALLEs · ----: .. 0. CE;:f:-· VA~Il\1 - Penso- a3.:.lm · '· 
!.ilJ.lllllicaçõe..~. o de. Iutarmqs po1· timj ·O SR. _N[ÇOLAU:TUMA- O n<l~ Está impressionada,· ·sr. Deputadn, . O Sr. NicOlail 1'uma- Parta o Se­
código b~eado no ·tapidar _Prcjeto. J.?r-e senn~C?F', _únn~a M~ll~ !nquiríra. pqrQ~e lile vfli· ser:tir:t~a-pa.rtc•sutM- 1 nhor d_o'pl·inclpio de c;~tu•. havendo u~. 
Cunhr~ Mello: · .· · sõbre os ~_r_lpnl!!ta.s, 1e ':a-ptt::us. d:'l-s .~m~ tancral de sua. rtnta-bl!tdade. - : · · dade. e-mais--econ,õuuco. ~ -.. · · 

·r.• ·., .. ., 

I 



Sexta-feira 13 . 'OIAil.IO. DO CONGRESSQ NA~IO~A.t: (S~çáo I~,!;)·~;.,...:...;,,..,.,....;;O;,:;;u~tu;;;;b;;,ro;;...;d;;,e~1;;9;,;6~1,.;....2_2=~;,5_: r-· =~~;.,.:.;:. ...... ~.....,..-~;..;.,..::.;~;.:;,::;,.;;,;;;,;.;,;;;.;,;;:.;;;~~;.;,;;;:;.;;;..~ 
{~o GENERAL LANDRY SALLES no· p·ara nue estabelece.sse · a. p:>lítica ] no_ pólio de se!·viço de telecomunica- ')lJe~1 _oito p<:Jr cento de ju~os dos ent~ 
~esejava .dar o meu. ponto de vista, de telecorüunicações, mas jamais }Jus- ções, ent-tetanto._ afigu1·a-se-me .que há I prttiJ:.lmos que fazem. : · 11 

aliás não só do Dr. Castanheira mas sou· pela minha idéia que o Con~lho essa comprecnsao ... ·o. D1·. Deputado Eln prime_iro. lugar, devo escla1·ecer 
~ambém o de .... tõdas ~s doní.panhi<'s cte Nacional de Telecomunicações fôr.se .,.,né:,ts Ma<:_hado de A~.~;s procurou, CQ!fl a v. Bxa que os enlP!'éstimoo que a. 
n_ue ·o Proje.to.at.inge a econõ1nh. das ·executá-la. Admitia que se tornasse, stia redaçao, coloca.~·. a letra: tlo Co-; compani.ü_a_ lançou sao exclusiva.men­
'emprêsas, portiuanto uma. parte subs· apenas órgão· de cúpula, · supervisio- tligo dentro do espmto· co:n que !01 te "para expansao do.s serv1ç01'> teleJõ• 
:tancial de su<..s rendas vem~ do servi- ·nas.Se ~ fiscalizasse, traçando diretri-~ apresentado 1::-. Câmara, que desejava, 11icoo no Btatll. Não é dinheiro dos 
j;o interurbano.· Isto vem aca.-;.·~·ctal· o zes para a politica de telecomunica- apenas, a estat.izaçã.o. dos troncos e acionist.a.s,- _mas· quantias ~empre:<;taqa-s: 
"encarecimento dO.') serviços locais: A r:ões no Brasil como· ac:ontece com a ilão a. dus serviços inte~n:nlment.e. po1· organizações·bancárias.· Realmen-, 
kxploraçá9 do.::; troncos por ~un;1.- em- éomiss~o. Fed~;:al nos Estados Unidos I ~omo t-roncos entendem (art: 89 -~ _99) te, há. g_l_!.atorze ano~ ~ ~cio_nistas da. 
·prêsa es~'ltal agràvãr{t a crise de ex~ da Amel'lca do Norte,· que conta com somente.o.s grasdes trocos quer ct!.zer GTB nao recebem dlYl_dendos .• ~ que 
.-pansão em que·se encont.I·a a Campa.- cêrca de 1.600 funcionários, um qtta.r-\os ciructlitos _for_ma.~os p~1ll .. Capttal foram ·fl-1JU!ados _-têm s1~0 t-ra;n.'>forma.:: 
.~hia- Telet'ônica Brasileira, levando à ~o dos ,quais destinados a êsse servi- Federl c ~s prmélpats Cc.-pltnts dos .És- dos _em· dmlleiro e re1m:eshd~ n_? 
taesintegração· c ao éoilseqüente· esfa- co chamado de fiscalização de fre-I tados. Nao formamos entre os qt.~e de- .BrasiL· De modo .que ha aqm u~ 
~celalnrinto. Enferide!n.os (j_ue melhru: Q.uências c das estações de r:idia·. Con·. rendem a. existência. de monopólio;;, eftuivoco, aliás já esclareçiõo p::trtl­
·;seria, do ponto .~de vista-dO in.terêsse seguiram ali, por ·êsse modo. m;tnlJe-1 iWivadoR ou csta_t.ais, peJo qu~ ·~dvoga~ cularmE"nt~: ~o Coronei . Va~llim, , ant~ 
nacional, o Govêrno Federá.l encam- )ecer um cont1·.ôle _perfeitn das tele- ,r_nos 1_1m nprove1~amento _jndlCJO.'~O _(le que me ~hl'!glsse ~ V. ·Ex, !10't>1e St>­
passe os -'>erviços ofe1•ecidos pel:t Em~ COlri.unicacões sem, ént.retanto. cxc- I redaçao ·que oh)etiva eV1b~r a cm_:1- nador serglO Marmho, 1 
prê-'ln em tôda. a âi·ea compreendida c~.ltá-las. P?d.eria; ent.re·gar l:m~do.::; úl- j çát~ ou a ~ep~ên~i~ a~.e~tab~lfcimeD:to Quando digo c O\fil'mo que 0 Códip·o, 
como seu território, o que,· além, -de tJmos relatonos dessa Comissa o, por· 1 dt; :monopolJOs. A pai~·lC·_P~Ç~o.. elo G~- tal c--omo veio da Càmaru liqniOa ~s 
não seccionar serviços interdependen- que se trata de um órgão oficial. A1í! Yemo, dos usurál~ios _a l11!Cl:_LÜHI. P!'l- fmmêsns telefônicas tinhâ em mente 
:tes, contribuiria. para manter íntegro é ·relatado o que Se ·passou no ano d.- I nula na formaça.? · o~emp;·~sa · ,;xe· mil' ·do.s incisos do 'projeto, esw.bele­
o único sü~t-ema Yerds.deiramente. de 1959, no campo das telêcomunicaçõe::;. cnto~·a._ ~-as. ~-~~:,~n~caçoes .· m~e~ra;l~s cendo. que, ext~nta. a; conc~s~':_) . p~lf> 
'âmbito· nacional. Convêm l-l.brir, Uqui, . . · I pelo~ c.lCUltO;:.-t•O.lcos seua p,_eLu- t-emp-o 0 Governo automabc:'!."llente 
imn parênteseB para explicar o que-seja -~o SR. CUNHA MELLO\ -. Codnheçp I "el à sntt esb.tização pura. e si_mples. assum~ 0 se··viço ·E' ~v-erdade ~u não') 
· o t•·abalho de ·V· Ex:).. a raves •I ex- · . · • · ' • " · · 
esta. interdependência entre os rto:;.: Sen-;dor Ribeiro 'aonçalves. . 1. Quanto à. dist-li!Juição de dividendos . o SR. NICOLAU .TUMA -:-·E' um 
~istcma. de t~lcfonir~. A deficiéncia de , . , seua oportuno explicar, t..:,l•:eJ o- (JOl'· c1os pontas em. que a redaçao es~P, 
um serviço locR.l influi, diretamente, Q SR. SERGIO MARINHO Es- quê do m:lag1·e rie dividendos tão oat- Jmp:óp:rw. • 
.n~ ~u~ilidade_ do . .serviço i~tent()~r.c. O tamos aqm para,_ através. d~ ·debate~, xõs se:em mves~i1:nento int~Iesfi~•ntc.l 0 SR. JARBAS M.".RANHÃO- 0 cr:.,c_unento ~c m~_1, portanto, ~evc .se· tentar estabelecer o escl::nee1mento de Parte dêsse nust:mo se esclm ece pelos Govêmo pode fazer constar da 1e1 ou 
f~~r em harmoma com o out10. ~~--um assunto realmente complexo e y:ue ptoptios telatórios da Companhia Em I - N , t t d · · 't' d sun por exemplo a eventual def1c1- 1 •·út , t • . .,. 1 . ~ · na o • o c.1 an o, evena ser 1 .... 1 a u 
, ! 1 ' ,. <: • • env:o ve .'• osos m erc1:;ses, por ... m, pa1ses de moeda e;,t.ável os JUros dos pa:ra evitar que o P1·ojeto f1cas~e mar-
encla de te.efonc~ em B.a~ilia pode mtutr..s vezes o Pl'Oblema se ao~·e-~ emprc"tnnos são baiX'"' da o•de•n de d 1· t 
jmpedl.,. qt1c p sso s ·e· m a1canc da" .' t · " ' vo>, • • ca o como monopo 1s a. . . . e a ;;; JU. . ,a. •" senta em termos opo.stos. Pol' anta, 4..-,, 1quatJo pm· ce!1to). Se não estou 
i11esta c1dade, mesmo com çr~·0~u~os. ~~~- dirmte da exposição que acaba de ser eqmvoc.-do, a CompaiL"'ia to'uou em-\ o DR.. PEDRO CASTANHEIRA 
ubanos num~rosos_. A. deflcienCia, por felta pelo Gencra:: Landry snlle:s, g_os- plesti!'no dos próprws ac:o!l!s.tas a 8 ~;, 

1 

A esmnha do~sal do sistema Ja Com­
outro lado, de~se cn·cmt~. como no ca~o tar1a de ouvir a opimão do . Cmonell (oito por cento). Ora, essu taxa cons- pu nina Telefomca Brasil eu a · ....:. t~1.0 
de B~l'! ·Ho1:rzonte, CIIJa Co~"lpan~1a Valilm. tltm llWClsão boa para os acionistas .~e1 mmto ).J~m po~·que ocupei no C'lE 
~elefomca espera resolver ate o fim estumgeu·os qne como disse 0 Genc•'all ~·a:ws ca:·gos. ate o d!! Snpcn,nten ... 
'<Jo presente ano, torna. difícil e drmo- . O SR · CUNHAt MELLO - Peço h- Lancll Y co.:Jstltl;em a ma'wria no ~~ ctente c sou, ho1e. vwe-Pres1dent<' 
;raclo alcançaçr: pessoas naq:.te1:t. c!-~ cença pa.ra mter_ o~npe1· os trabalhos, t 1 t'. ·, d 1., C ' ~·t~ é o s:stem<\ de mic!·o-onaas~que p:u:e 
<lade,,ninda. que sntisfMório o 11úme- passando a Pl!Sldcncla. ao Senadm ~~a ~ 111.1 °~ped omptan)ml.. K:.ta do H.:o de Janeu·o e va1 a C.tmpma::;~· 
ro de te1efone·s a11· exl·stcntes. Poden•.o.<· Ja1 bas Maranhao. Desde j.1, no entan. .. c uma as tazoes a acet :JCao d::t bru-

1
.:... · · u a . , Z" · 

·~ xã rentibi!ldade da.3 oções da Em- """":se ~M'l'VJ!;'O c ma~ me1 au.v~: ;'{'HO 
11&segurar, outrossim, que o;:; troncos in~ I t~J, fica. _marcad~ ~ próxima reunião tnêsa. _ nn~ uma conp .. esao. S_e v. Ll:.' ~er 
:terurbanos de n1aior importâilCi:l, de para o d1a 11 de outubro, a qual C·1Jn· Pernuta-mc 0 s~·. General lan Ir la fel :H~·Pc d.~ lcvra, àa mterpte~aç~o 
lt_l~do ~·eral concorrem para co~rh· de- parecerão o Senhor Pl'imei~·o. Minis~ro dl~Cordal -da sua afirmativa ou;nt~ Y t;-:-amatwal desse ~nciso, vel'lf!Cll-!.C 
ftctts d.as linhas que servenl u. peque· Tancredo Neves c o Sr. Ml:-J.Istro Vtr- outlO ponto· __ a de que a ·e~r 

1 
A a 1 que o CTB penlena, no dm ~cp;mnte, 

pas localidades, cuja renda. em muito.'> g-ílio Távora. Estou providenciando pelcceua se ·perd;~se a expl~ra;ã~ d~~ j o ~e: .. :ço o serv1ço Rlo~São p.1u!o, 
casos, não chegam ll compensa1· as expediente a respeito, porém já posso t !\ f , t ~ d . ,. , " pmque e.stá c;u·actel'istJCa."nente r1tu­
despesas de operação e manutenção. declarar que Ss. Ex~s. me confirma- 1o_ncos ·:; t\:"'. :t lCnd: ,qu. em-~ tro do u!ano de llgação do~ gJand('s 
;.veja-se; por exemplo, o caso do Es- ram a presença. . ple.<;a:; e.~ q w ; -,Ja. e po"eA\LD . ;<;er , centres 'e não oe pode contes'-}11' que 
tado do .Rio de Janeir~, onde a assi~ (O_ ~r. _Jarbas J[arauhão assume a ~:te~~~~~~~;~llll~;çoõ~ons~h~ Nacw.dl!l Hio e s:.o P:ntlo esteJam nesM cate­
,natui~ft e ~e pouco mats d~ duzentos Pl·es?dencta). · 'que as emprêsas tenl;o.m .'J. 1~ ._,tmJ~e -~ I gorirl. A_üemaJ..?. a lei \'~1 mm:s longe, 
crnzc1ros :Isto agor_a, porque. era. ~e 0 SR. JARBAS ·MARANHAO _ to. aliás rerruJado em leiõo ,\.~.o )U~ porgue aete:·mma, ta~IJé~m, a c:.1cam­
centl! e tn?ta cruzen·os) ~ P.m B!'as1lm, Tem a palavra 0 nobre senador Jo .• não me eng'anu de dozE- po~ ~__, ~t~· :;e ! paçao ou .a dcsapropnaçao, em ;.;uma, 
ela ~ de QII'!-hentos cruzen·os, para um , . . · . . 1.~ • ' . ..t · 

1 
de to~los o~ ;rran_des centr:<:; de com;.!-

sais. A supressão do serviço local será gu,l as. · 1 coisa. que re~ula é· a. interp-Jsição dú 
seiTlÇo medtdo de-120 chamadas mPn~ ge. ~a;) nato, que deseJa fazer pel Com relaçao ao m·tJgo 42, a 1ítlica.l nicaç:tO. 

inotivo para agrav:;u·, repito, o proble- . o SR . .JORGE MAYNARD - Sr.· Governo ent.re a e-mprêsa e n acio- , ? .?'R; .. tAULO. ~ND~R? - F.: a 
ma da? comunicações no País. Çurt_:t- q,eneral Landry Salles: pela ext:~osi· n~st~, evitai]d? ~· pulveriza~ão do cn- I co~tJ ~~'·~·~E~~Ó"~·~~!iÁ~HEIR~ _ 
pre evitar que tal ocorra. A cnaçao çao de v. Ex~ depreendi que é con- p1tal pelo acwmsta. O cuto:lado da · :- · · ,. • ·,. . : . 
de uma organização telefônica que sir- trãrio -a qualquer das mcdalidade:s Câmara foi no sentido de cntl·eg·ar ! :'~-ç~e~cen~~"'~a. ~d C~!l.cl~t ~ n:miLl. e_;-
va.~. C?mo no ca~o da Compan!lia Te~ apresentadas pelo código. ao Govêrno. que ~é o ?odcr c~mceden-~ ~~~~·".to. - ~.spo e.el e-1XJ-•S, a · 
ielontca l3rasilen·a, ao co~·açao eco- · . te, a representaçao desse cap1t:1l pul- x · 

,llômico e industrial do Brasil, é, a .neu O G.ENE~AL LANDRY SALL~S ~ verizado evitarrllo que pequena maio- De moctv í!~Te os troncos das :::dades 
ver, inexplicável e interessa apenas Com tespetto ao aspecto r:Lt :r:ettrada ria contori\e a {! . .'11Pl'êsa. do Rio cte Janeiro, São Paulo e cam-
àqneles cuja filosofia é ser sempre con- dos tyoncos de te}ecomumcaÇoe.:c; das Re ortando-me à afi··matíya d ,. ! pinas, pcirt própri<t let.ra dn ~ei. sel·ão 
tnt as emprêsas estrangeims radica- empr~sas .e tambcm em relaço.o an De u~ado Nicolau Tunln de ·. ,·0 ,

0
8d· · l p~r~ce-r a concessão. E, dero di~cr, 

na:> llO po,·s pouco l'nda"ando- S" ela·s nutofmancmmento, pelo qual as t-:1!11- P -~· . d' .. , qü o desa)J•·ou,·i·,da"' '10 dia Enl qae deo·t-
Y ·~ '. • ~ ~ "" ' 1 · t 1 f' · d .- · . ,monopo 10 e o wso, conqUflllto sendo ·. · · • ·~ · - .. , 
presta-1]1 ·~en'lços que amda. m~o po~e- ~:'1-:~ ~-Ias e e ~mcas. po etuo . expa.n-~ público não mei·eça o a.d.jetivo' a Jn. em _Sao Pau~o tl·a!J.alha-.~e ~em con· 

, mo? real~at· con~ os 1103sos propn9s l~ se. tervenção estatal não tem si dÓ efici- cessao. 
meJOS. !'l"<lO per{p --em se essas_ cn~~r~ O SR . .JORGE MAYNARD - Eu ente, pelo que deve ser evitada, o SR. :XIC-OLA TOMA - Hã se1s 
s· ICtdem ( 11 excessos preJudJctms compreentlera que V. F.x!). P.ra con- . . anos. 
ao Estado, os quais, verificados. digo Ü'ário ao Código. O J?:·oJe.to do Sei?ado Utl'Ü20 21) 
se verificados; sOmente a nós cahe~·;;1. a mantem o monopóllO ~statal ~"lo Dê- O SR .. PEDRO .CASTANHEIRA: -
culpa, porqua!lto existem medida.s le~ O SR. ·GENERAL LANDRY - Ao part.amento dos Ço:·rews e Te!Cgra- ).1as conCluindo, .com referênGia à 
gais para coibí-los. 1':.1da disto, no comrário. O Projeto da Câmara. na f os: A meu ver, na~~ de v~ ::_lceitar ê-'.:;se quoút parte, escla~·e:;o que e!a. ~~ dad:\ 
entanto, interessa aquelas pessoa.:; que minha opini~o, r~solve o problema arLJgo tal como esca r_e~1g1d_o, man- 1 hoje pela pró-pria m·gnnizacão da. li­
entendem d~ forma diferente. Pre- mantendo a s1tuaçao atual. De ou- tendo apena;, sua part1c1paçuo dentro i nha_ A esc!·ita e sepa~·actâ !:Ó para 
tendem, tl'lo sõmente, a estatização ou tro lado. considero magnífi~s~ o t.ra· . da. estrulura geral que o Código f a- 1 êsse efeito. O assinante do Rio a e 
~ncampação dl'l.s emprêsas n1uitas vô· baiho do Se~ado, m.as o, Codi,;;·o_ pro-- culta. 1 J?.ne;ro, qu:~ndo faz uma ligaçüo in-
zcs pelo seu custo ·histórico. posto pela Camara e maiS atuallzado, tem!·bana, po~· exemplo, pam ~~'\c 

porque há definições e serviços novos O SR. PRE-SIDENTE - O t.rabà- Paulo paga àetenuinada ta:·ita e de-
O SR_. PAULO ~ENDER - J?evc- estabelecido:; depois de 1957, mais em lho r~gora do Senado é analisar ac·tigo la-. ap:·ox~·.nadamente, vinte e cinco 

mos- CUidar. t?-mbem,_ do aperfetÇf'a- harmonia corr~ a convenção interna- JlOl' artigo do trabalho da. Câ:nara em por cen:o s:lo c:·editàdos ao sel'Vico c 

mento. do.<:; meiOs legliS. cional. · ' ·conespondéncia c·om o d~ ,Senado, !ceai. Dai a ::-idade do Rio de Janef~ 

O SR. LADRY" SALLES - Exato. 
E não ve1úos po!· que n~.J se deva 
Cuidar di.sto. Somos pela. coexistên­
cia dos. doi_, sistemas, ou seja, a ope­
raqão do serviço telefónico pelo Es­
tado e também pelas emprêsas. priva­
das. A pmpósito do Códigp de Co­
municações e da Comissão Fede1·a1 de 
Comunicações, deseja dar um· depoi ... 
menta. Fui, klvez, uma das primei­
ra.z pessoas a levantar o pl'oblema da 
JJOlítica de telecomunicações no Bra­
~n. Muito retirei da minha. experi ... 
l!.ncla como Diretor dos Correios e Te­
Jégntfos e,· depois, pela verific~ção fei· 
ht nos Estados Unidos da América 
do Norte. Pedia a at-enção do Govêr~ 

O SR. PRESIDENTE - Gostaria 
cl~ ouvir a opinião do Ccl. Vallim que 
tem sugestão a fazer quanto P, letra z-. 
do art. 43. 

O CEL. VALLIM - Inicialmente 
concordo com S. EXQ.,. o General. Lan­
dJ·y. o ideal seria aproveitar os dois 
trabalhos: o Código-proposto pelo Se­
nado e aquNe elaborado pela Càmr.-­
ra, dentro .das normas regimentais c 
~stabélecida!3 pelas duas Casas- do Con­
gresso. 

.-Neste sentido o Sr. Deputado Ma.: 
chado de Assis apre.sentou tra-b3lho 
que me parece digno de ser ·aprecia­
do. Os arts. 10 e 43 não c1·iam mo-

mantendo ou não ~s diSpo;;;Hivos elo 1 ro :wresent.?.r um luCN) liqu~do de 
Código apresentado pelo senado, pois 

1 
dois a seis po1· centoJ. Não fô..;se it:to. 

nãO se pode mai.':: a.presenta1· cmer:da, 
1 

o "deficit" se.::ia da ol·dem de vinte 
po_rqúe a. CHmara ~·;;visora foi a dqs 1 por c~nto·. · . 
De_put.:;dos. . . . I 0 c:..n :-::Tf"'QLAO ~"" Q e. 

• · .._._-.,., '-' ~"" .L U~\'.Ln - li,] l& 
O SR. GENERAL LA.NDRY SAL- i fazer~llle umn. Pergunta: ,._ ~. let.ra 

LER -· Nob,·e Senador Sérgio Ma~ lo que est:í pro~;ocando esta dúvida 
I·inho, V. Exn me perm~te ahordar a lr:!i7.: "A entidade a que se refere t>-.~te 
questão da. rentabilidnde? Aliás, quEm 

1

. a~·tigo'', 
melhor pede ria explica1· este ponto ~~ ,.~ _ t • • - .' ~ 
0 Dr. ·Pedro castanheira. ~ P?- L\tn.o, as concessoes n.w ~fio 

· . , eoe1nas. 
O SR. PEDRO CAST!\N'HEIRA -'I O SR 3DRO ~STA. t ' 

0 Coro:nel VaHim com a inelhor das /c·. . .. P:·.. C:_ .. NHEiflA-
íntencões, disse que oo acioaista3 da l .... o no B.: nsll. 
CTB ·aceitam n. tbaiXa _~rentabilidade 1 o SR. NICO!.,td• ruM:A - E:t.tll-

<'! con,;Jàentm a operação um bom nc- J mo.s Jeg·5.-!-lando r ~iJ. A~.s:m. a. 
g6ci.o, porque paralelamente, 1·ecc- i c-on~e;:ãa pode ~!'t ·ogad~ ou não. 
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ais adiante ~iz a lei: "pode ser exe- pui~ es_tão pagando aos srs. uma o coro -~.cutado o serv1ço por conc~são ou d.i~ t t'a t b . ~"'· GENER, AL ~1\ND~_Y S~L· ·,lere, roas não determina o :ornzo. En~ 
Tifetamente" • a;-1_ , m ·erw· ana. para compensar o LE.s - .V: .E_x podera V_eJ"Iflc~T Isto jtão, cheg·amos à ·situação de hoje, ern . 
1: - P:t'6JUIZO dC\S seus .serviços urbancs no relatóno o.a Companh~a. que~ ma!orht. das empr&ws de Hátlio-
L~ O SR, PIE:DRO CASTA~li'EIR.A;.. ~ forma injusta de tratamento para a,; 0 . _ 
\IPa:a o tro!-1<:1_? Rio·São Paulo, l\ão· outras ccmp:9.nhias. · . SR. PEDRO CASTANHEifl..A _ e Televlt.ao que solicitaram a reno-

l
exJ.S.te pernussao. . 

0 
SR. Pli'DRO GASTANHEIRA _ Quando a Companhia 'l'~lefônica de vação de sua concessão esper.:t.m-na. 

Mín~ Ge1:~ls. foi· estabelecida, 0 capi~ há, an_os. _ , . 
~ o SR. NICOLATJ TUl\IIA Isto e. En; P~imeiro 1~gal' 1 o CTB dá· .::s etn· t-al ao5 acwm~ta~ locais era de, a.p~- .. Ent~o, ~ao oor1gadas ~ trabal~at· .. 
íâiferente, porque precisamos analisru· presas, a ela, Jiga~tts em trãfeg:o mú- nas, quatro mllhoes de cruzeiros 8en· na:o digO hegalmente, pol"em, num re-
. .a. questão do ponto de vista gera!. tuo, co~panhlS:-<; mdc-pendentes quin .. do duzentos e onze da CTB, prOpri~- gime de ft.bSoluta intranq;üilidadP., e 
.'1 ze a vmte e cm~o; P?r cent.o, depen- tirí~ da l'êde. Im_ediata.:-c..ente puse- sem nenhuma estabilidade. Para evi-

0 SR. PEDRO CASTANHEIRA - dendo de .$Uas srt-l.laçoes particulares nS em camr..o vendedores cte' açõe,3. tar qu~ ist-o ~ós~e uma ::u~11a pohtica 
;f1..'I.as. tr~ta-s~ da nossrt vi-da. 0 SR. N!COLAU TU:vlA _ Dá~ Quando_ o total atingiu a ctnqüema nas maos _do __ Poaet• Execuhyo, tratan-

.._..,' O SR. NICOLAU TU:ro1A - Esta- quinze por cento quando chn:nrin~ e um por cento. em mãos -de vinte e do-se de Çtrgaos àe expressao do pen-
,nws _Wata.J:;tdO da vida nacio~qJ. mas. quando cha!Jfadas,, entra~1' d~ cinca.m1! acionistas, ·a C'fB- guardúu sarnento que necessitam de trab~lha.l." 
f o SR. PEDRO CASTANHEIRA~_ graça, os quarent-a e nove po_r cento r.estan· ,com m~1a. certa ·estabilidade, ·est.nbele-
'.:E nós tambe·m. . . _ . , t~;s, por nã-o encont1·ar comp:~dores. ce o Ood1g-o que, ·se dentro de cento e 

O SR. PEDRO CASTANHEIRA _ ~Tenho, no entant-o autorizacãq_ pa1':1 vinte -dias, o P.oder .E:..-ecut:vo nrw se 
1· o SR. NICOLAU TU:Y!A _ P.ro· No caso·.cte Bra'líiiá, por exemnl6 e..:;4 vendel' êss€S qua.r~n'ta e no.ve por p1·onunciar - sôbre a possibilidade de 
;curamos estudar 0 problema no ãm- tá na ~ase de vintk e cmco pÔ1· 'cen- cento de açõe-s a qualquer g-rupo idô4 concessãü, elas estat:::1~. a'.ltornáLca-
~i~o nac]<ma1, não apenas adstrito ao to', ma1s on l'nençs. neo que estirer .interes-sa-do. (mente, renovadas. 
1R10 c S.a-o Paulo. Ficamos, entüo, que O SR. N'IGÇ>LAU TTJMA ...... E por I o SR. 1'l"1éO:LAU TUMA _ .Essa l A. nos~a coopernç~C? não -í-'isa ap~I~a;; 
!as Etinprésas, ao se extinguir n. con.. que pag~m qumze JJor _cento para as distribuiçãv nov!l- de ações foi feit-a os mte;res~es. do ratlw e ~ll !e!evtsao, 
,cessao, esta Pode ser renovada ou outras? ; · por inicia.titra própria? Q1.;em :___tvaliou mas prmctpa!;.ne!J.~C o deseJo ac- encon-
ilâo, certo?_- 0 sR PRESID""r.'ll.~ .,. . 0 capital e 0 nd-or à as açõ?s? j trar. ponto de Vl~ta. ~ornu .. rn, para que 
· SR . : ~ - . J::n.,_u~ - D ... ze]D dar ~ rpo.:,samos ter U.Ill Cód1g0 de TeJecGmu-
·~ O _ .. UGO SOARES.- O P~:trâ· uma dueç~{) malS s.errur_a aos debates. O s_r:;.. J>E"Df~.O. ~ASTAN~EIRA -lrú~açoes ·renhnente .de gl'ande neces .. 
grafo determina. Qué .será absOl'Yido4 D.e _I~aneu.a que 1 p~-ço ao Sr; custa-: A a~aha.çao fm lelta de ucordo com lsidade parAo_ o 110.:-:.':.ú País. Não ê nct­
. o SR. N1COLAU TmiA _ 0 Po- nhe_ua prua. conc.u~r n s1._1a argmnen- 1a Le!. . missível que nurnn atividade- de exi.l"e· 
der -concedente Pode executar 0 ser .. taçao. · . ·- -' .O SR. N1COLAU TurviA _ E 0 Jrl!_a importâncut. para .a vi?a. das xa_: 

._viço concedido diretnroent-e, em' al- . O SR. PEDRO CASTANHEIRA _. Gov-érno referendou eSsa avaliacão? çoes, no -caso .do B~·as:l .~e.1a rcgu!ncl.a 
guns ca,sos, e. indiretamente e~n ou~ R:ealmente a_ CTB :t~m pi"'E-ponderân4 o SR. PEDRO CASTANHEIRA __ ~or nm. dec!·.et?_ do _Exeeut~vo com mats 
,tr~. E pr~ciSo_ que esta emprêSa, CI3: nos sen•ços Ioc_a1s. Há cêrca de No caso- da Companhia Telefômca de lae qua!to úe ;::.ec-uh>. 
CUJa concessao está extmto., se !\1-. op. _e- qutn~e anos era. a u_nica existente no Mmas Gewis, o Govêrno Hferendou, Qua.tJ o hipóteses se a:prcs~n\.am.': 
:rada. por alguém, pO!'que devemos Brasll. ~ssn.. preponderância-, entre~ po1.que a Lei estabelece que os peutos · 1°) Trabalho do Senado. 
c~ml?reend!!r que todos os ~eEviços j tanto, esta ~m \'~~ de .. de..<; a-parecer. ele1tcs pela Assembléia Geral o sáo 2°) Trabalho da Câmatd; 
pu.bllcos. Illlo p. od.em so_f.rer solucao de I No ·Estado ae Mlllas, Ja foi substi- pelos ncwnista.s que ac_~~bam de entrar l 3, b d . " 
continuidade. · - tuida pe1:.. Comparihin.· Telefônica de pelo dono do acên-o. 1. ) Tra alho a Camara e do se ... 
. 0 SR · · Minas Geril:s e as oento e quat,.0 em- R · ·- l nado; 
. "• -. JARB~<\S MA&ANI:rAO - prêsas que o_pe1am. o.s servico.~( lo·cais ~0 .__R, NICOLAU r!Uf-'L-'\ - V. Exa. I 49)" Trabalh da Teie-Sul 
Está suspensa a ses.-s~o. per dez -mi- ·e nasceram com ca• impla•ltâc- d nao a.cha que as emp:esas concesslo- . 0 'Ít' t ~ 11 1 · 
mitos. - ~- . s1stmn do a-utoÍiná.nci· . ~ .ao o m'l.l'ias (le servi-ço público. a'ntes <le l . - u tmo ra ::t. 1~ se ~o oe~ em po .. - . . ~ - h . . . . ". amento, e que pulverizar seus . capitais deveriartí fa-1 SJçao, ~ :t:amos dize:, ate_ cct ~o po~lta 

Reaberta. n Se.ssiio .. tem a_ pala~ra_ ten~Q-OJe, ma~ te~efo~es .do que a zcr unl levantamento c'ontái:>i! -para. a_n~agomca, porque excita aq.uelc P!m-
ó Sr. Nicolau Tuma. ~~ :· ~·:.,pwp~l·<fcranc_ta ~o CTB que 0- cn.pital novo nã·o se -dilú"a? ..____. CIPIO de que o .Bst.ado deve Jedel'alJzar 

..O oR..· NICOLAU TU'I.' - .A. em·· :s~ln s~peptp.a. pms e passageua. As- . . - . os tnmco::;. . .: 
q Jv :1 Slm, llao nH, por parte da CTB uma O SR. PED30 CASTAN".tiEIRA - l. .- ~ ~ 

prêsa. P~b~ics.. a se1· orf!alllzada p~:,a. impcsição _do_ •;qu~n}t::,-p." a se~·- pago :ítgs~ tombament.ó foi re?-liZ~lo _pelos · _ _oent1·o ~o Pn?Jeto1 • ?o Cu?m;a n~a · 
na emeig~nCl_a de ex~uJCao do PIA.""'.o com~ c~m;ssao de i.Grlgcm. EsLa si- pentes, eleitos em As_semb1ela Gerai, hB:-~~uela mtei.lClon~.Ic,~~c.dc~.na?oPei-:­
~e concesao, a assumn·. a- ,tespc-nsabl· tl!açao e discutida _em cacla tipo e sem \l- veto r1a. CTB. os .peritos in~ m.Itn , q~te out} <1S ~mprt.!sas He$~---n; .a 
1Idade de um se:rvif::.O publwo ane. pc- l crdad~ .. Eu. J~Or exemplo, estoU em dlcados pe1a Assembléia Gerql, no ca., ~xplOI.al os, itpnco~. qu~~do o_ E~tMt~ 
:Ia §Ua. nature~a, nao pode sofrer :s-o-,Brnsíha, e, alem deSta c_Qmlssilo mui~ so t.íplco da companhia 'l'elefõnica·de ~ulgai c~~-.;enrente. Ch~'=:~mo~. mnda1 
l~çao de·~ ccnt~muidad~. A _pe:~-manên- to honrosa, de\'erei cntrflr . em cou- ,Minas Gerais'. são homens da ma:1.5 a. co:r_:cl~ .. a~- de que s~ tua~emos cer ... 
Cla ~:m nao de_st~ art1go. nao altera. o 

1

. tato c~m ·a organi7;açãc que opera alta. repuiação, um ãêles Diretor do tas e.'-knessocs do C~d1~0, uaú .~lt-erari_a; 
s~ntido p.a ~Lei. f\QU!. diZ ,, ·-·. à "!lle- os .c:erviços em .B}'~Sliia p.na qr;e es4 De-partamento àe E.~tl'adas de RO'~a·· ~.sentido de ~u.e o Estado t:.w o ~1~ 
dtda que for exhnto_. Se for cxt~to ta.beleçamo.<3 _o_ tratego entre esta. ci- gem de M-inas Genut.l, .out.ro. fa.!ecido 1 ~~to. de fedel~l::r,~r os tr.onc(,R. pore~, 
o praz~, pode ser renovado ou nao. ílade e Belo Horizonte. Porque, hoje, recentemente,· homem de ~reputação tn~~'la aquela . 1 d~m de.E ~ue. ama~hã. 
Não VeJO em que isto pcl'sa preju.di~ no se1·v-iço entre Bl'3.sllia e Belo Ho~ ilibada,. os quais decidirsm - n .nw s~- asse P,9nvenu;n e no s aao. ~.ur~-e~ 
cara.. emprêsa conces:sion?,ria.· A com· t·izonte. com a Voltá· pelo Rio de Ja- laudo. nobre Deputado Nicolau 'l'uma. n~o po~e~;"- faze-!o srm se vot-~1 no~ a 
,p:UlJ:ua. con!!essionária ·não tem outro lleiro, hú perda de, nmjfo t-empo. - que o v a 1m· do acérvo era de 3ô'l ~-~-du~~f·~l~ P~~~1à05 Fil~ 1 assip1 . na o 
<b~·eito a n~o se~· o ~fixa-do no contrrr-:- 0 SR. -CO.RONEL VALIM A~ r!J.iU~es. de- cruz,eir<k:. o .qual ,roi, v-o- ""' < - el 

0 
ao. 

to. o dR mden1zacno. se o Govêrno Cornpanllin não aceitou t •áf ...,.... _ luntana.mente mcorporado ve.;t CTB, Um serviÇo como o. Rádio e n Tele._ .. 
_Tesolver ficar c-om o seu mate rio,!. t~o com Bras'ilia e hã e~ ta'· esepg"~.:~d~ pe!a importâ. n. c~.".·· apetw:3. de ~11. m1- visão nas mãos do G.ovêrno perderirt 

t = ~ 11hoe-s -de -er \Z'~i c-s como livre exnressão 'de pensamento 
~ 8~. P~Ro CASTA~FETHA -~seis. a oH o 11m·as 'pa a fnlal' c-om :Belo ' " ~ · suas caracterís"ucu!-> fundamenlais. 

Nmguem d1scute o direito de .... o· Go- Honzonte. ' O SR. PRESIDENTE ·""'"" Dou a Pll·· 
'~.tê1·no encampar as emp!'ê..<;ns. 0 SR. PEDRO c"AST:\NHEIR!\ _ lal/Ta. a-~ ilus~re peputa~o Enéas .Ma- A Associação das Emissoras afere-

O SR CORON v . p p a p . ..-." :d . • d . chado ae Assu; que df>i;E'J~t fazer hgei- cem a sua- coialloraçfio, para ;:,e encon-
. . ~ ~ EL . ALL r...I - Pe~- eço .. {'e-_EÇ ~r,t uLSco. ar €l!l ms r a €'11.l)C"<ãv. _. • tJ:ar um& vMiante no caso de o se. 

~Its.~~e Ul:!l esclaremm<"nto: no Co~ Pontps . .1.!.1!} pnme!!o lug,.Y: two re- :;~ç < _ , nado resolver nfí,o ap1oVf'·l' es~utamen,._ 
digo nao ha. d.etermin:::{,'D.o de que. ao c-usei o trafegp.mutuo,, Ainda no O SR. ENEAS MACHADO DE AS- 'i.e o seu próprio P"Ojet-o ou -9 da Cã .. 
terminru.• a conces::&o. ~- 2s emuxÉ'.SS"" kmJ?O _do ex_-Prr-..3Ídente .Ju::celino SIS -Minha intervenção serú breve, 1mara. • -
venham a ser encamn.adHs. E· nre· Kubitschek, fm chrupado a Palácio· e Como fui porta.dm· cte· um trabalho. 
c!so ler-se o Códho como um t..Odo. S._ Exa pedin~me qp.c estahelecesse da Associação da:: E.~issors.s (l~ São Esta. a e~_plicação que des-ejava d2.r·. 

(:.! • • • trafego mútuo entre Brasília e Belo Paulo, queria dar um rápido e~clare- · o._sR. PEDHO CASTAN-HEIRA _. 
O ...,_R. NICOI:*'":l.U 'l'"t!:YIA - ,Ex1st~ Horizonte. Prontüiquei~me a fazê-lo citnento sôb:e c- ESpirit.o que norteou Tive"oportunichde de ler ontem o tra-. 

o as~:cto foca.hzadl} pr_lo penera1 mas até hoje, estr.mcs na dependên4· essa contribuição que aqui t.razemos. bn.lh-o de V. Exa., r.ítlbre Dep-utado 
La.n~lS S.alle.'? .. re~erf'nte as iar1f3s dos cia -<ia NOVP~CAP ·e àa Prefeitura. Frelimüm1111e11l.e. a-firmo nue, para o Enéas Machado de Assis e achei. real­
sel_yiços mmpcmaJ: e urb-anos. c,ue t;s- Ainda na semana pflssada. estive em. Rââio e Televisão. ambos 03- Ct,)dig~ mente,. valioso. Em linhas g~rais, sa. · 
tuu~11 c._ompensa{to.'! t:t>l_!JS _luci:f's o.os Brà";..Uia. para . co-nt.i:nua1- os e4tendi- · cobrem ns nossas necessidades. sendo tisíaz às emnrGsas de telt':-c':lmL1ni.ca-
serviçosL~nt~rurbal1'oo:. Ff.?. S. ·sn uma. mentes. qu optamos peío da Câmnra. J1 Asso~ ções, -::;e- fô::se· re-tirada aqueb lna1d.ib. 
d~,:p.ons~ucao d:> oue a CTB. r.o.~ s_pr~ . ~ · . ciaçi1o tem -co-mo "princípio" as dei alínea que estabelece que, à J)roporção 
i'!c-r.:s Qlocai"' tem baixa rFlllllni'J'acao. ~ s.R. _cDRC:NEit ·Y;'~::vl . O es- ba.Ecs fundamentais estabelecijas pela que as concessões_ fôssem candpranclo, 

O oR. GENERAL LANDRY SAL- cl,aiemm;lltO que ootne e um, pcuco ,1\s.s.c-cirição Intel·-Americana. parn a obrigatOri-amC'ntc o Govêrno àC"!as to~· 
LES - Em certas ..setores. d.ferenL. exist-énc!f', de nm Rãdio livre, rstã.vel, ma posse. 

O SR. NICOLAU TUHA _ Aü ."Q SR. NICOLAU TU.11A - O Ge~ resPCin3ánl, a se1·viço da coletividade. O SR. ENf:AS MACHADO DE AS· 
mesmo tempo, v. s:o. faz a f':Üxmacão neJ.'O.l _Landry tei'e a, oportnnidade de Des.!as dez ba.se-s; nove foram con~ sfs ~ Dr. Pedro Castanheira, acho 
Qe que opero.m, pràtiCJ.:).l€-nte. a me~ dizer ·que. apesar d~ baixa :-entabili·· t-W-1J.I:a-d.Js pelo t!·abalho do Sr. Se .. qne V. Exa. não compreendeu pcr­

.,.tade de todcs os set vieás urb::t~os do dade, há multes anQs não são {btrl::.. na<tor Cunh~ Meno- ficando de fora. feitamente a minha idéia ou en .não 
:Brasil. · , buidos cs dh·ictendoo, porque os !u- apenas. a..que1a. qÚe estabe{ece Q.t1e a5 rmc flz entender. porque um ~ãos pon-

, crcs são rtll\vesüd-os.. . estações 'Oficiais nã-o devtm angariar tos.-fundamentais àa AssociB.ç5.o que 
O SR. GENERAL LA.~.~DRY SAL- publicidade co-merciaL r.onconend-o represento é .lusHmwnle que e.ssvs em-

l:E.s - Segmameut:;. .ltstes novos inrest.imentcs passam cem os particuln-l'es que dis;;o tir~m prêsas, Veículo .. dH. expressã-o -do pen-
a se-r remuner~dcs? ~:« -o SR, NICOLA.U TUMA _ Com a sua sohreliivé-nç_tn. veda mna com- sarnento. sejam entrev,n('s-. tarilo cuunR 

esta. afirmação, chçgaanc.s à conclusão ~ SR. GE-1-IERAL: LANDRY SAL- oetiqão desiguaL· Esta últimr. base to· p,ossível. à iniciativa privada.· 
de que os servic;-cs interul'lJanos estãO tJES - E.-n vi::t.ud€ . :ia circnnstânc!a t.ambém não foi contemplada no t-ra-
wntl·i-buindd P!l.l'a a manutenção do de se encontrar conl a sua expansão· balho da Cõ.mar:L Acontece. nOl'ém, O SR. PEDHO CASTANHEIRA -
serviço deficitário dn s-Ua coniu:rnhia. prà-ticamente parnlisbda, e-in Assem- que pref·e1·ünos c trabalho da-... Câmara Sr. Presidente, quando o Sr. Sen~dor 

o SR. GENERAL LANDRY SAL .. bléi~ Geral. n emprêsa:- res-olve rein- oor dois motitrcs: em nrimeil·o lugar Cunha Mello uossou-lhe a Pn:sidên .. 
LES - Há U'\'1.1 eauivoco de v, · ,.:.:: v~ür, sem o e.umento do nümero de Porque -atualizou o Có-dio-o com r ela· cia, S. Exn. dissera que o Dr. VicLó, .. 

o SR. NICGLAU TJ-?;1..-'\ _ ·Estcu _;woes. . ção ~~.- no~:os servlc,cs, em" segundo lu~ no Pareto. Pre.sídente da Companhia; 
rra · c·nand J>- • f :1 ~ar porque o preencheu no ouc a prá- Telefômea NacionaL estarin com a pa. 
_~!o I o v-giCau:en ... e. V. Ex· . O SR. NlCOLAU -TUMA - Po.de- · · 1 v 1 · t ,.ali_rmou que.~ servJ('O u.rh:lno é de ria 0 Sr. nos dar, em números a,b- t1ca- Vinha recla1nando. narei um I ara por _aguns mmu os. Cr.rleria.· 

ba1xa renta_bihdarle .. o qt1e é co_mu~n.-Tiolutos, 0 tctal dru- ac!oni.t:t~" -da exemplo com resueito é reniH'B-(,'ão ,portanto, meu lugar, se V. Elm. con­
ad pel d d "-'""~ - .,., das oonce.ssõts . .EsLab-flcce a Lei que f.cordasse. _ 1;, s. a a ren a ma1cr o serv1ço in· Com-pr.n·liia e o quantum de ·a.çõe.s que 1 oa 

terurbano . ..Então, 1!S redes Ini-1:1ICi- êles têm? õ e .,.!0? P ?'~1 sel· renc-vndns e o pró-~ O SR. PRESJDF.Nl'E- S. S" tem: I 
1 . P~IO ProJe.o Cunha ~tello o .estahe- a palana, mas pediria que fôsse obJe-; 
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tivo. porque teremos, dentro em pou­
co, a apreciação de wn veto. 

Congresso Bras!leiro dá, por ê~se mo~ l venC!o número legal, declaro aberta. a j d~ 19õ1; Ass~ss~r do ~e~bro brast; 
do, demonstracao de que deseJa. real~ tsessao. . 1etro da ComU>sao de Direito Interna• 

O SR. VICTóRIO PARErO - A 
Companhia. Telefônica Nacional tem 
as mesmas preocupações manifestadas 
pelos representantes das ouh·as em~ 
présas que me antecederam. Serei 
menos maçante do que ha.bitu.11n1ente, 
procurando sintetizar alguns pontos e 
focalizar outro:.; não apreciados pelos 
meus antecessores. No que se refere, 
por exem])lo, aos troncos, nada existe 
ilR legislação atual do País que impeç~ 
o Govêrno Federal, através do seu ór­
gão competente - Departamento dos 
Correios e Telégrifos - de operá-los. 
ID>istem, aliás, verbas, no Piano Postal 
Telegráfico para a exploração pelo 
Estado dessas linhas-troncos. No en­
tanto, até hoje nada foi feito. • 

mente elabora! leis obedientes a uma I . . _ cional das Nações Unidas, em Gene .. 
orientação democrática. Proposição Vm ser llda fl:· ata. bra, em 1952; Secretário do Chefe di:. 
dessa ttatureza, de alta significação, o Sr. auido l}[ondin, 2~ SUJJren- Gabinete Civil d:i presidência da Re ... l 
1nerec~, realme~tr:, ~e bate amplo e te, servindo .de 2[) s.ecretário, pro- P;íblica, em .1952; Assessor da De1ega .. 

1 
e?'austlvo. Aqm_ ~sttVeram. pr~ente? ccct'e à leitura da ata da sessão çao ~o Brasil à X Conferência Inter· 
flguras crede~~ta~as, categonzad::ts anterior .. que, pJsta em discttssdo, amencana-, realizada em Caracas, em 
Pel~. sua expenenc1a, saber e respon- é, sem debate, atJrovada. 1954; Assistente pessoal do presiden-
s~btlldad~, represent.a.ndo suas respec- . . 

0 
te _cta.. Delegação do Brasil. à X. con .. 

tiVas entidades classistas. O Sr. Ma!hzas Oly1~tzno, 1· .su- ferenc1a D1teratnericana, em caracasp 
Os debates foram proveitosos, sobre- 1Jlente. servmdo de 1 Secretano, em 1954; Assessor do Membro bra-J 

htdo para o relator da matéria, espí- 1é o seguinte ' stleiro da Comi'5são de DírCito Inter· 
rito sereno, culto e que desejo acertar, . • nacional das Nações Unidas, em Gc .. 
visando os interêsses do Brasil. Em • EXPEDIENTE nebra. em 1955; Assessor da Delega .. 
matéria compie:~a. naturalmente aS MENSAGE1vr no 227 do sr. Prest- ção do Brasil à X Sessão da Assem-
tendências se man.festa:n as.s~nalacla~ dente da RepubUca, cbmo segue: bléia~Geral das Nações U~ldas, em 

A preocupaçr\o da· emprêsa que re­
p:,esento n..§:o é restrita. aos niJsscs in­
t.erôsses particttlares, mas, .. principal­
mente, os da nacionalidade, como bem 
disse o nobre Deputad9 Nicolau Tuma. 
No.::so único receio é de que com a 
m·onopolizaç:lo das linhas-troncos, êsse 
l:l!:'l'Yiço não se faça com a neceSsária 
eficiêndn. Temos, pm· _exemplo, a 
Companhia Rádio Internacional do 
~rasil, qne há quase vinte anos opera 
lmhas-tronco 110 território nacional 
através do sistema de rádio-telefonia' 
ligando tôdas as Capitais dos Estados: 

mente. Nota-se a tendência estatal/ Nova York, em 1955 · Assessor do' 
daqueles que çue!"em preserval· o .m~ Mensagem n9 227 de 1961 então Presidente eleito JuscelinrJ' 
terêsse nacional, acima de tudo c ' Kubitschek de Qliyeil'a, em sua via~ 
nquêle que têm oespirito mais hbe~ (N<> DE ORIGEM -- 532) gem pm· países da América e da Eu ... 
ral, que se mclinam pelos interês<>es senhores membl'OS ·do Senado Fe- rapa, em 1956; Membro do Cor1!;elho 
pr1Yatrnstas. Mas. o Brasll é um só, dera! de Administração do -Banco Nacion:tlf 
o interêsse nacional é um só e have~ · d~ Desenvolvimento Econômico, em: 
remos de encontrar o meio têrmo que Terlho a honra de submeter à apro- l~;J6; Delegado do Brasil à conferên-
a.jude o Estado a traç~r uma. boa po- vação_ de Vossas Excelência, zm cum~ ela das Nações unidas sôbre o Direi .. 
lític.a neste .setor, porque isto se impõe, primento ao disposto no i~m XVI, do to Internacio~al, do 1\far, em Gene ... 
sem. que signifique o sacrifício do in- art. 3Q, do' Ato Adicional, o nome do brn, em 1958; Membro da MissãO 
tetêsse privado, que vem ajudr,ncto Senhor Embaixador José Sette Câ- Especial do Brasil à colombia, en··~ 
l)astante o progresso do Pais, no cam- mara Filho para exercer o ca!'go de 1958, com a categoria de Delegado; 
po das telecomunicações. Ptefeito do Distrito Federal. Delegado-suplente elo Brasil às reu .. 

Dese,io acrescenta.r. a. título de in- Os méritos do senhor Embaixador niões do ·•comitê dos 21'', em 1958; 

A verdade é que nada impediria es­
tabelecido o monopólio estatal Íôsse 
apr_esen~a~o pelo Govêrno um 'serviço 
::n~us efrClente e, portanto, mais pro­
veJto.so para o püblico do que se ficas­
se entregue às emprêsas particulares. 
O exemplo está no Rio Grande do Sul 
onde há um sistema. telefônico e ele~ 
grápco comum oferecjdo por um cust.o 
mars reduzido ao público. 

formação, que esta Comissão Especial José sette Câmara Filho, que me in..: Delegado do Brasil à reunião do "Cç. .. 
marcou sua prôxima teunião para o duziram a escolhê-lo para adminis-: mitê do.os. 21'', da Organização dos Es­
:iia onze, uoroue apenas no dia quatro trar esta Capital, l.Onstam de .seu ane. tados Americanos, em Buenos Aires 
a comissão de Constitui!<"áo e Justiça xo curricuzum vitae. · em 1959. secretário Geral do Canse.: 
emitirã seu parecer sóbre' a constitu~ lho Coordenador do Abastecimento1 cionulidade do projeto. Brasilia, em 11 de outubro de 1961. com a categoria de .Ministro de Eií-

Com estas palav!'as que são também 
de ·agradecimento, como já o fizera o 
nobre Senador Sérgio Marinho, decla­
ro encerrada esta l'euniào. 

João Goulart. tado, em 1959; Chefe da. Casa Civil 

0~1tro aspecto em relação aos tron­
cos e a possibilidade. através dêles se­
rem .. tr::tnsmitidos não só cmwers~ções 
teletomcas, como também sinais. tele­
gráficos. Não .sOmente o Estado po­
derá fazer êsse .serviço, mas também 
o partic_ular, se lhe fôr outm:gada tstá 
conces.sao. 

(! SR. PRESIDENTE - A palaVI:a 
e~ta facultada a quem dela quiser :ra. 
zer uso. 

O SR. PEDRO CASTANHEIRA -
Um minuto apenas, para agradecer, 
em n9me de todos os companheiros de 
embaixada, a grande oportunidade que 
nos ~P,ram os Srs. Parlamentares,• de 
permtt1r a nossa colaboração para a 
solução do problema da telecomunfca­
<'~o.no País. Nesta data, inscrevo, nas 

:Pa.gmas. da minha vida, aquela. mais 
bnlhante. a de sentar no meio cte· Se­
nhores· Parlamentares a fim de deba­
ter assunto de tamanha magnitude. 

O SR. SllRGIO MARINHO - Que­
ro deixar bem claro aos Sr.s. que o 
propósito nol"teador dos nossos traba­
l~os foi o de ouvir tôdas as pat·tes, a. 
f1m de elaborar um Código de Teleco­
municações que não sirva apenas a 
esta ou aquela tendência, mas um 
trabalho que reflita tôdas elas. 

Agradecemos, em nome da Comis­
são, a colaboração que os Srs. trou­
xemm pa.t:a a elucidação da impor­
tante serviço das telecomunicacões no 
Brasil. -

CYRRICULUM VITAE 

Nada mais havendo que tratar, o 
Sr. Presidente encerra a. reunião. da 
auai, eu. João Pires de Oliveira Filho, 
SeCl"etârio, lavro a presente ata, que, 
uma vez aprovada, será assinada pelo 
Senhor Presidente. 

l. ~ascido em -4-Ifenas. EstaOO de 
Minas Gerais, em J.4: de ab!'il de -1920. 
Bacharel em Direito pela Faculdade 
de Direito da universidade de Minas 
Gerais, em 1945. "Master in Civil 
Law" pela universidade 1v1c Gill, do 
Canadá, em 1949. 

ATA DA 18P SESSÃO, DA 3~ 
SESSÃO LEGISLATIVA DA 4-~ 
LEGISLATURA, EM 12 DE 
OUTUBRO DE 1961 

PRESIDJ!:NCIA DOS SRS. CUNilA 
MELLO, GILBERTO MARI~HO E 
NOVAES FILHO. 

As 14 horas e 30 mínutos acham· 
.'>e Presentes os Srs. senadores: 

2. Ingressou no Ministério da.~ Re­
lações Exteriores, como Côrisnl de Ter­
ceira Classe, por concurso, em 15 de 
dezembro de 1!H5; promovido a Se­
gundo-Secretário, por merecimento, 
em 19 de setembro de 1951· promo­
vido a Primeiro-necretárlo, 'por me­
recimento, em 18 de dezembro de 
1953: promovido a. !~~inistro de Segun­
da ·Classe, por me~.·ecimento, em 14 
de novembro de 1956; prc-.ovido a 
Ministro de Primeírà Classe, por me­
rf'::>imento, em 21 de mat·ço de 1960. 

3. Durante a sua caneira foi de­
signado para o E'Xe1·cício ·das seguin­
tes funções no exterior: Terceiro se­
cretário da Embaixada do Brasil nos 
Estados Unidos da. Amé!·ica; Vice­
Cônsul no Consulado-Geral do Brasil 
em Montreal; Terceiro-Secretário ria 
Mis.são do Brasil junto às Nações Uni-
das; Cônsul do B~·asil em Florença; 
Chefe do. Delegação do Bmsil em Ge­
nebra. com a categoria de E:.nbaixa­
dor do Brasil no Canadá. 

!}.a Presidência da República, de agôs­
to de 1959 a. abril de 1960; Governa­
dor Provisório do Esta.do da Guana-
bara, .em 1960. · 

5. o Senhor JOsé Sette camnra pi .. 
lho, que exerce atuaL'llente a função 
de Embaixador do Brasil no Canadá 
foi indicado para Chefe da oele"'açã(; 
do Brasil em Genebra com a '"'cate­
gNia de Embaixador. ' 

A ·Comissão de Constituição e 
Justiça. 

0/icfos - ris. 1.574 a 1.57Q, do Se­
nhor 1? Secretário' da Câmara dos 
Deputados, encaminhando autógrafos 
dos seguintes. 

Projeto de Lei da Câmara 
n9 127, de 1961 

Projeto de Lei da Câmara n'? 127. 
de 1961. · 

N\1 :J. 970·A, DE 1961, NA C AMARA 

Estima a Receita e fixa. a n.~s· 
pesa da .União p:;tra o exercício 
financeiro Lle 1962. 

4-10 - ~.HNIST~RIO DA 
AERONAUTICA 

<Será I:?ublicado ('m Suplemento) 

Projeto .de Lei da .Câmara 
n9 127, de 1961 

O SR. PRESIDEr'ITE - Encerro di­
zerido que ·roi uma satisfação muito 
grande para os que compõem a. Co­
missão Especial de Telecomunicações. 
o encontro com os representantes das 
emprêsas privadas. 

Cunha Mello - Paulo Fender -
Zacharias de Assumpção - LObão da 
Silveira - Victorino Freire - Sebas­
tião Archer - Eugênia BaTros - Leo~ 
nidas Mello - Mathias olympio -
Joaquim. Parente - Fausta Cabral -
Fernandes Távora - Menezes Pimen­
tel - Sérgio Marinho .:._ Reginaldo 
Fernandes - Dix-Huit Rajada -
Argemiro de Figueiredo - João Ar­
ruda - Salviano Leite - Novaes Fi· 
lho - Jarbas Maranhão ~ Ruy pal­
meira - Lourival Fonte~ - Jorge 
Maynarà - Heribaldo Vieira - ovt­
dio Teixeira - Aloysio de Carvalho 
- Del Caro - Arlindo Rodrigues -
Miguel Couto - Caiado de Castro -
Gilberto Marinho ·- Benedito Vala­
dar~s .- L(no .de Mattos - pedra Lu~ 
dov1co - ·Coimbra Bueno - JoSé Fe .. 
liciano - Ftlinto .Müller _ Alô Guf .. 
marães '- Gaspar Vellosa -/Nelson 
Maculan - Saulo Ramos _ Irineu 
Bornhausen -Daniel Krieger - Mem 
de Sá - Glliào MOndfn - (46). 

· 4. Além dessas fu..'lçõc.:;, foi desig­
J:J.ado para o exercício das seguintes 
missões e comissões: t..ssessor elo 
membro brasileiro da comissão de Di­
reito Internacional das Nações Uni~ 
das, em Genebra. em 1950· Assessor 
da Delegação do Brasil à v 'sessão da 
Assembléia-Geral das Nações Uilidas, 
em Nova York, em ·1950; Secretário 
da Delegação do Brasil à IV Reunião 
de Consulta. dos Ministros das Rela­
ções: Exteriores das Repúblicas Ame­
ricanas.--em Washington, em 1951; As~ 
sessor da Delegação do Brasil à VI 
Sessão da Assembléia·Geral das Na­
ções ]Jnjdas, em pa.ris, em novembro 

Projeto de Lei da C1.mara n9' 127 
de 1961. 

A iniciativa dessa mesa redonda foi 
do nobre Senador Cunha M~llo. o 
.ilustre Senador Sérgio Marinho, r~la­
tor do projeto, ao agradecer a presen­
ça. ,dos Srs. 1 disse muito bem que o 

O SR. PRESIDENTE: 

A lista. ele presença 
::_c_Lm.~nto de 46 Srs. 

/. 

acusa o campa­
senadores. Ha .. 
>1-.1..:~-----

' 

, 

,• 

N? 2. 970-A, DE 19-61, NA. CA.:.~IARA 

Estima a Receita e fixa a D25 .. 
pesa da União para o ~sercícJo 
financeiro de 1962. 

ANEXO 5 - PO!JER JUDIOlAR10 

(Será Publicado em Suplemento, 

J 
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, .. Outubro d9 1961 

· Ruhricaf: d::l Despes!\ 

DESPESAS ORDIN/Í.RI,\3 

VERBA 1.0.00 - CUSTEIO 

. IONSIGNAÇ1.o l.l.(}IJ ..- Pessonl Civil .... 
Bubcon;;;ígnações: 

1.1.01 - Vencimell~-o~ ............. . 
1 - Salários de CO!ltratado3 

1, 1. 02 ...:.. Subsf' díos e 1·epresentações . 
1.1.06 - 1\.uzmo àoenr;a .-••••.•...•• 
1.1.07 - Ajllà? de custe ••.•. , •• .' ...• 
1.1.08-Diária~ .........•...•.••..• 
1.1. OS - Sub.stitu:çõ-?s •..••.••.•..•• 
.1.

1
1.12- Salário-FatÍ1ilJa ......•• : •• : 

1.1 13 - Gratificaçiic da fun.;ão .... 
t .1. !5 - GratifiG!lÇão peh prestação 

de serviço e:rtraortlin:l:rlo: 
l) SecrctMia ............ . 
2) Diretoria. de Orçamento 

J .1.!6 - Gratificação pela Represen. 
tação de Gablnete; 
1> Gabinete do Pre,:jideuJe 
!n ~?~illcte do 1.0 Secre-

tario ..... , . , ..........• 
3} D~mai:> Gabinete;; , ..•• 
4' Secretarin . .-...........• 

1.1.~1 - GraUfkaçâb adlc1ona1 por 
tempo à e s<:>r-.:1ço . • • • • • . • • • 

l'ROJE'l'O DE LEI DA CAMARA, 
W 127, de HJ61 

I 
(N" 2.970-A, de 1961, na Câmara: 

.tiSTIMA A:. RECEITA E FIXA A DESPESA DA UNIÃQ 
.. PARA O EXERCíCIO FiNANCEIHO DE 1962 

' 
AN~XO N9 ~ - PODER LEGiSLATIVO 

2.01 CÂMARA DOS DEPUTADOS 

DOTACAO 

Fixa 
Cr$ 

300.000.000 
64e ooo 

504.600.000 

18.000.000 
1. 1)44 000 

' 

Variável 
Cr$ 

072. oOO. 000 
i· 100.000 
·, 1sa.ooo.ooo 

200.000.000 
550.000 

·._ 

50.00():000: ) 
3.ooo.ooo 1 

720.000 

480.000 
3.240.000 

396.000 

CONSIGNAÇÃO 1.4.00- Material 
Permanente . ' 

Súbconsignações: 

l:4.oa -_, Material bibliográticO em ge-
ral; filmes .......•..•.....• 
1) Para aqu.isição de livros 

e periódicos cara Blblto-
teca ....... : ......•.••• 

·1. 4. 05'- · Materiais e· aé"e.ssórios para. 
para instalações elétricas , .•. 

1. f;. 09 - utensílios de copa, cozlnha, 
dormitório e enfermaria ••• 
' 

1.4.11- MOdelos e utensm~ de es ... 
critório, biblioteca, ensino, 
laboratórlo e gabinete técni-
co ou c1entffico .......... , •. 

1.4:.12 - Mobiliário em geral' , ••••• -'~ 

Total da consignaçãó 1.4.00 

CONSIGNAÇÃO 1. 5. 00 - Serviçoa 
de Terceiros 

Subconsignações: 
1.5.03 ~Assinatura de.órgãos ortcials 
· · e ó.e recortes d.e publicações: 

. periódicas ..... , .......... •ij 
1.5.04 - Iluminação, fôrça motriz e 

gll.s ........................ :j 

1.500.000 

6.000.000 

1.1.23 ~- DiY~l'S03 •• ................. ' 25.000.000 

--------~~-----

Bl.oo~.ooo 1.5.05- Serv:tços de asseio e higiene:] 
taxas de água, esgOto e lixo, 

. I 
1. 5. 06 - Reparos, adaptações, recupe-

908.292.000 1.123.4&6,000 

'I'ota1 da· Con,sjgnaÇão 1.1.00 2.031.778.000 

~---------------
CONSIC~AÇÃO 1.3.00 - !.f(llerial 

de Con.sumo e de'1"ranJ-
formaç-âo· 

Bubconsiguações: 

1. S .02 - hrtlgos de expedJente, dese• 
i nho, ensino e educação .•••• 

.. 1.3.00 ~ 1\fa~erfal de lim~ezn, conser-: 
vaçr.C' e desinfecção .....•.• 
Jl Desinfecção e .J'On.serva­

ção do acervo da BH:,!io- ) 
teca .........••.....••• 

!.3.04- CombustíveiS e lubrificantes 
1.3.0.5 - Materiais e acessMios de 

mãquinM, de rlatm·<l! e 'de 
aparelho& .......•.........• 

1.3.01' - Gêneros de alimentação· .ar-' 
, tigos para furuante.s: ' q 

H Gênero.! de alimentação 
I.3.1D- Matérias prima.!: e produto.s 

.·manutaturaqps, semi~nwru ... 
faturado.<; clcsti-nos a q.:...tt­
quer tl'ans!ormação ......• · 

f.~.t.ll- Produtos químicO!;, Lológr ... ' 
cos, farmacêuticos e odonto-' 
lógJcos, artigos clrúrgicos o: 
outro.s de uso na,; laborató- 1 

.1 513 - ~~tu.Üí~;,' ~~ii;;,;,~~; . ~;,;:j 
· pamentos e acessórios: r ou .. 

pa de ·cama, mesa e banh.:. .. ~ 

Total da Consign•cão 1. 3. oo 

«.ooo.ooil 

''I 
:10().000 

, 

( 

-· 
8.000.000 

' 4. :lOO. 000 

,, • iloo • ooo 
' ' ' 

G:ooo.ooo 

e.ooo.ooo 
' ~~ ; 

•. 000.009 

. 2.000.000 

5.000.000 

~ 40.200.0Ó~:~ 

ração e conservação de bens 
móveis .•....•....•••.....•. : •• 1.5.07 ~Publicações, serviços de im· ·· ... 
pressão e de encadernação .• :"- .50.000.000 
.1) Para impressão de Bole-

tim da Biblioteca .. . .. • 6ÕO.OOO 
2) Para encadernação do 

acêrvo da. Biblioteca.... 1.200.000 

1.5 .11 - Telefone, telefonemas, tele­
. cramas, radiogramas, porte­

postal e assinatura de car-· ., 
xa.s postal.!!! •.••••••.•••••• ., 

1.6.13- Seguros em geral ........ .-1' 
l.I.H.- Outro.s serviços ContratualJ 

( 
To ti: I da Conslgnação 1. i. O( 

CONS!GN.\ÇÃO 1. 8. 00 - Encargos 
r:-"'· Dtver&o:t 

SÕbconsignações: 
1..6.01 - Despesas miúdas de pront~ 

pagamento ........ , •••••• , .i 
1.8.04' -.Festividades, recepçõê's, hos .. ' 

peda~ens e homenagens ~. ,.' 
1.8.11- Selecão, aperfeiçoa:.nento e 

F· ~., especíaUmção do pessoal: ·I 
\ 1) Despesa com a eSpecfa.r' 
·- . ' llzação e aper!eiçoamen:.. 

to dos serv1dores do qua~ 
dro da Secretaria no ex.11 
ter!or ··~···~········•~"'! 

.E.t.l-6 - Exposições, congresso.s: e con.r 
> :rerênelu, mediante regula.­

inentação; através de ResiJCii'­
\ução: . , .. 
!) ClrnpO Brasi I e! r o da 

união InterparJamen~ 
1). -Grupo Brasileiro de As(· 
1 · aociaçiio· ~terpsr!amen­

tar de TU.risn1o ••• ! ••• ;. 

\ 

---l 

DOTAÇAO 
Variável 

C r, 

7.500.000 

3.000.000 

2.000.000 

2.000.000 

5.000.000 

19.500.000 

e.ooo.ooó 

3.000.000 

' soo.ooó 
/i 

1.000.000 

1 Jl. 8oo . ooil 

' :15.000.000 
l 2.000.000 

2.000.000 

i ~.!OO,OOQ ·-
f 1. ooo'.ooii' 
. \ ;,í 
.ll.SRO,OOB 

l is.ooo.ool1 
1.1';:.. . r-:· ;:< 

· B.oo~.oo., 
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1.8.-13 

I) DiVersos, inclusive Co-
....•• missões i'.speci.&is,. exclu~ 
.... _ Bivamen.te..dentro do pe.1.1 

- Diversos: 
1) comissão de InQuérito 
21 .. TraballlO&· ~ e!abO<ação 

e .f1scallzac}ão · orçrunen-
-· tt.ria, incl\l.Sive estudos, 

.pesquisaS, JevantamentM 
e inspeÇÕes locais ••..•• 

8) A.u.xilio a.o Clube do con­
!lresso em Brasilia., para 
as despesas de C0.."1Stru­
ção.e.insta.lação •.....• 

4) Para. in.stalação e dema.i1 
despesas previstas do 
Imtituto. de_ Previdência 
dos congressistu - Dis­
trito Federo) ..... : .. ... 

I) Despesas de qtr.tlquer 
natureZ1\ com eontrato 
de acês.soria p2r1aznen ... 
ta!- com pessoas . ttsicas 
Ol; 'júrfdlcas, firmas ou 
1nstituiçõe! particulares 
oficiais . . . • . • . • 

I) Divulgacão doJJ tmba. 
lhos da Câmara, a juízo 

. da Mesa, mediantf! Re• 
I!IV]Uçâo •,.,,.,,,,, • , , , • 

• Total da Consignação I . 6. 00 

DOTAÇAO 
varié.vel 

Or$ 

10.000 .. 000 

10.000.000 

10.000.,000 

50.000.000 

50.000.000 

50.000.00@ 

60.000.000 

257.500.000 

Total da Verba 1.0.00.... •• 9.431.078.000 
Total das Despesas Ordiná-· ______ ,.:_:.:..:,::,: ____ _ 

,_rias_ ••••.••••• , ..... ~··..:.::. 1.43t.078.000 
~=~:::z::::::zrzm. 

> 

DESPESAS DE CAPITAL 

VEnBA 4.0.0r - INVE:S'I'IMENTOS 

ooNsiGNAçlo i. 1 .·oo ·- ·obras 

Subconsignações: 
4.1 nt - Estudos e Projetos: 

1) Para estudos prelimina-­
res, anteprojeto e inicio 
de obras do Hospital do 
Congresso Naclonal em 
Brasília ... , ......•....• 

4.1.M - Reparos, adapt.ações, conser"' 
vação e despesas de emer .. 
gência com bens ímóveis , . 

Total da Consignação 4 .1. 00 

CONSIGNAÇÃO 4.2.GG -- Eqra .. 
pamentos e Instalações 

Subconsignações: 

4.~.01 - Máquinas; motores e apa--
relhos .............. , ....... , 

'. 
Total da Consignação 4. 2, 00 

Total da Verba 4.0.00 ...... , 

Total das Despesas de Ca-
. pitfl.l ................... . 

/ 

TOTAL GERAL 
•••••••·••• 2.453.578.000 

DOTAÇ,\0 
Variável. 

Cr$ 

15.000.000 

s.5oo.ooa 
18.500.000 

4.000.000 

~.000.000 

22.500 000 

22.500.000 

~~------------

, A Comissão de ~·,!Danças.; . 

.... 

. . 



/.r . 

\ 
IOIARI!) DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11)' Outubro de 196'1\ / 2230 Sexta-feira f3 

Ofícios: 
''' iN.s. 516 e 529, de 6 do correnle, do ,Sr. 19 Secretário da. Câmara dos 

Deputados, nos seguint-es têrmos: 
Brasília, 4 de outubro de 1961. 

Of. 516-G-61. 
Senhor 1? Secretário . ? 

Tendo ocorrido eq\-1ÍVoco na elabora(ão do autógrafo correspondente ao 
:Ministério do Trabalho e Previdência Social, do An-eXo 4 __.... Poder Executivo, 
do Projeto n\1 2.9-70-B, de 1961, que estima a Receita e fixa. a Despesa da 

.. União para 0- exercício financei!'o de 1962, na parte· rê1ativa às quotas dos 
senhores Deputados que, face a óbices de ordem. matel.·ial deixaram de .ser 
incluídos no referido .subanexo. ;;olicito a Vos~a Excelêllcia s~ dign_e deter­
minal' as ·necessãrins providênciàs para que sejam efetuà,dns as s&guinLes l'C· 

-" tificaçõ-es no referido autógrafo,. já e!lcnminhado ao Sen,ado Fede!·al: 

".bivisã_o de Cri}am~nt.o 

. Despêsas Ordinária:-; - : · 
Verba 2;0.00 _: Tianferênc!n.s. 
consignação 2.1.00 ·- Aux!lioo e- Subvenções 
Subconsig'riação :!.'1.01 _ _. Auxílios_ 

Inclua~Se - · · 
3) -_P_:.H'~ distribuiçã-o a entida.çléS sindicais, nos té.-mo.s ti\~_ arf.ígo 

~592, da Consolidação das Leis dO Trabalho, ~a.s unidades . _ 
da Federação, ·conforme discriminação do "Adendo: A'' ... ü1.150:ooo 
O aderido, do quel consta. a discriminação dus quotas dos -Srs. Df!putados; 

no total, acima, será anexadO ao orçamento do Ministério, quando o mesmo 

03- Amapá. 

'­
:F'edci'a.;ão dos Sindíco.ios de Trabalhadores do Território Federal 

do An1apá ·--. 1\!flcapá.- · •.......•....•.•• ,., ••.•••• ;, •. ,, •. , 
Tot-al •.....•..•..• , .••.• , •. , , • , , , , ••• , • , • , , • , • , , ••• 

04 - Amazonas 
C2.~a do Tr~balhador, para ·as ob!\1:s assistenciais ao seu cargo 
~ ·Manaus •.•....••..•.....••.•..••• , ...••••••••• , ••••.... 

Sincl:c9..to dos Comert:iário5 - Manáus .. , . : .••••• , . -••• ,, ..... , . 
Sindicáto . dos Cond.útcres Autônomos de Veiculas Rodoviários 

de Manáus ......... Manáus . , ..................•.••.•........ 
Sindic9.to do.s · Emp!.·~gados na 1ndústria de Construção Civil . 

.....:... Manãus •....• -...•...•.•.•.. · •.......... .- ••.•••••••••...... 
Sindlco.to dos Einprégados no Comt>rcio -=-:. Manáus ••... ·, .... · .. 
Sfati.icat~ d?s· Elnptegado_.s .no· Com'él'cio Hoteleiro C- Simi!a'res 

":":' :?i-·1anaus ............•........ : . ..•..•.•••.•.•••.•••...... 
::=:ip.rlieãto dos Estivádor2s de M~náus - ManáuS '. ............ •. 
Sindiç.:tto dos _Fog-uistas e' Cnrvoeít·os em Transportes Fluviai.'i 

-:.. Manáu.s ...................... : . . -... .-. : . ........ · · · ·. · · · · · · 
Sindicato dos Jornalistas Profis.siopais no· EsLado do Aill-:;:tzona.<> 
Sindicato dos Portu~rios - Manáus ............ , ...... : . ...... . 
Sindicato dos Trabalhadores. na Indústria. de constl'uçã-o Civil 

do Amazonas - r..ranáus ... · .................. : ... · ........ : . . 
Sindicato dos Traba'lhadore.::; na;;; U!;ii1.a.c; de Beneficiamento de 

Bor1 ach~ - !1:anáus ............ , ................. : . ...... . 
Slndicato dos Tral5alhiCiores nos Serviços Portuários d-e M'lnáu~ 

. 114'anáus ....... , .•..•.............• · ..............•• : . : . .....• 
Slndls;ato dos Vigias ·cto Pórto ·e-m Man_áus~ • ...J::..._ ~:vranáM , , •.•• 

Cr$·­

c'>,_ 
300,00~', 
300,000 

"' .::~j 
15o. n6()' 
150. ooa 

;1;\ 
15o,ooo · _, 

50.0011 
-!W.OOO. 

5o.oõo 
15o. ooo-
- 50,000 
§50.000 

50.000 

50,000 

50,000-

50.000 
50.QO_O 

fó:- remetido à s-anção. -· ; ' 
- Apresento· ã.' Vos..~a. Excelêncb., nestl!. oportunidade, prnte..stos de 1estim~ e Total ... : .••••••••.•••••••••••... -•••.•.•••.••• -••••..• 2.1oo.ooo-
elevado aprêço - José Bonifácio, l'l seCretário. . .. :1. --'--
~' . 'i> 

S~-94 - Urgente - . ." 0.? - Bahia 
Em ·s de out-ubro de 196t' 
Senhor Primeiro Secretário . . . 
Tenho n honrn de acu3ar o recebin!mto' do ofíciO W, 5f6-G-S1, de 4- _..do 

corrente. pelo qual Vos;sa Excelência.; cómunicando a. exi.:;Umcia d-e omissão 
nos 'â'Utógr:afos· em·iados ao-Senado do SUbanexo n\1· 4.2r...,-- -l\1inistério do 
'frabalho e Previdência Social - aPontft às r~tifiê<içóes quê. nêle se- hãO de 
fazer. . · .-. · · ! • · 

AJiança do•.' Arti,,.t<J.s e Op<rios do Hajuipe -~ Itajuípe ·, .... •' 
-Ambulatório·-M.êdico do Sindicato dos Trabalhadores nas In~ 

düstria.:; df! ·Fiaçáo e Tecelàgem de Valença - Valença .... 
Círculo Operário Senhor do Bonfin'l - Senhor do Boriflln .. 
F.;deraçãó dos: Tt'abalha"dores nas !ndú.;;trias do Estado da. Bahin. 

.- $-Jlvadoi' ............................ : •.................. 
· i, Agradecendo a. co::nuhicação,.solidto.se' digne Vo.c;,sa Excelência de or­

denar a urgente 1·emessa do "_<\.dendo A''· em que figrn·a a Oi~cl'imini'tção da 
verba omitid_a,- a·. fim de que também sôbre êle se-manifeSte o- Senado, ao 
apreciar, no exe!·cício do seu pape-l· constituc.ionâl, o Sabanexo em aJl'êço .. -

Aproveito a. oportunidade para renov!Ú' a·vossa -ExC"elência 03 P~·vtestos de 

Sindicato da Constr11ção Civil de- Feira de Santflna - .. Feira 
dii!_ santan3 ... · .... , .......•.................... _ ............ . 

Sindicato dos Alfa_iate.s da B::thia - Salvador ...... ~ ....... ·, .. .- ~ 
~Sindicato cte·Qónsel'tadores e AlTUÍnG,dores do Pôrto de Saivâdor · 

....:.. S[l.lvador ..... : ...............................••...••.... 
minha alta estima e mais distin'ba.. carisidél'ação. Gilberto Marinho, Pri- Sindicato de Jornalistas Profissionais da Bilhia - Salvado1· 

Sindicato do_Fllmo dê; Feira. de Santan:t _ Feira de Santana. meiro Secretário .em cxel'cício. 
Era.sílif!. 6 ele outub!'O de 1961. 
O f_ n' 529-G, ' 
Senhm· Secretá1·io. ; 

K::1dicato dos Condytores rt,ç Veíc~do.2. Rodoviários de Jequié 
. e . conQuista ;._; .r equié .. ~ ................................ : .. 

E':n atenção·ao pedido ccn·s:tante do oficio SP-94, de 3 _d.'! outuhro- cor­
rente. e.:;t.ou encaminhando a Vossa ExcelêncL-:~ o ''Adendo ',A u. em quf! fi­
gma. a discriminação dn. verba olliitida, .óbJ-~t~o ·de _no3.so ofício ·no 56f.-Q .. U, 

"Sllldl_ç;ato_ dos Condutores de Veículos Rodovüirios e Anexos da 
• Cldà.da do Salvadat· _:. Salvador ........................... . 
S!nd~cato d_os Empregados 'do Comércio de Jeqlliê - Jequié .. 
SIUdwato aos Empregados. em Hospitais, ClírticEis e Ousas de 

. ~aúd~-da Cidade de Salvador -·salvador~.; ............ :. para que sôbi·e êie se manifeste o Senado Feaeral. - : 
Smdrcato dos Engenheiros da B:1hia - SalVador ... : . . : ..... , ••• Renovo a _vo::;s~ EXcelência, nest~ .ei1.5ejo, os prot.e.st.(ls de~ _minha e!evad-3. · 

consideração e ·distinto aprêç:>. -·José Bonifácio, 19 .Sec~·etáYjo. S_indle;ato _dos Est.ivadort>s de Co:l.rav-elas --caravelas . , . , . , .. 

!
Smdkato dos Estivadoré> de Ilhéus - Ilhéus ............... ~ 

FUNDO OOCIA,L SINDICAL ' 
O~ - Acre 3!ndicato dos Estivador.es de Salvador '-- Salí'ador; .••. •••• .. ···; 

Ct$ S~ndicato dos Ferroviários - AlagolnhHs .. , ......•• , • , •••• , •• 
' s:ndic.ato dos Fluviãrios - -;J'oàzr.iro ... -........ ---: ·•••••••••••• 

100_000 ~ Smdicatr> _dos Eumageiros - C.3~boeirà _ .... ~- ............... . P~iedade B:·11J:fi_cente do.'i Ope1·ário;; de Rio Branco-- - kio _ 
Branco ........... ~- ............ , .... ·· .' ........... ··· ·· ·'·· · 

• > ~ \ ~~- S~nõicato dos Jomalis.tas _da Bahia _ Salvador ..•••.••••• , •• 
·-100 OOJ Smdicato do5 Médicos da Bahia - Salvador .........•.•..• , •• Tot.:il ..... ' ................................... ; .•. ~ .• 

.02 - 'Alagoa.~· t 
--.·c __ --·. " --· j Smd1c::üo.s- uos_ Comet'C!anos de Macew - :vrace.:o . , •. · ••.... 

Sindicato, dós Comerciários de J:enedo ~ Penedo . , ......... ; .. 
. Síp.dicato çlos Em_?regados em E.stab~~e:dmenío-s Bstncàrlos 'de 

~-!aceió ..,... Maceíõ ............................. :,. .. : ..... 1 .. 
-::;indica to r! o:· E~tfvadores - Maceió , .................... -.... ~. 
Sindicato dos Jo:-n~listas Pr.qfissionals ·cte Alagoas -" M-aceiõ ; .. 
smdicato c:o.s Trabalhadores da- Cia .. ".Ig.goãna - Rio L9.rfto,.. 
Sindicato dos 'Pi·abalhadóres d·J Cia. F'ia.ç.ão. Pila;ense - Pílá-r · 
Sindicato dos Tmbalhadores .da Fábr:ca de Ferni'i.o Velho -Ma-. 

ceió . , ..... , ........•....................... ~ ....... : . .... ;_. 
Sindicato dos Tt:a.Q_El.lhadores -.da lf'ábrica de Saüde - -~\A:aCe\ó 
Sindicato dos T'ra.balhadore.~ da. Indústria Têxtil de- Delmi11o 

Gouveia - Delmiro Gouveia· .................. .- ......... .l. 
Sindicato dos Tra'oalhadoré.s da.Osiila serra Grande- São JoSé 

da La-Je ···~·······: ..............................•... _ ...... í. _ 
Sindicato d"Js Tr-abalhadores de Fia2ão e Tecelagem dá Fãb:·ica. 

· Alexsndria - lfaceió )· ....... .' .............. , .•......... J 
sindicrt.to dos Trabalhadü-re-s em Emp!·êsas Ferroviárias, para i 

Caix-J. d~ .S0'31>rro dos Ferroviário:> de Alagoas --:- Maceió . ; 
Sindicato dos TrnbalhaQore.s na Indústria ·de Fiação e Tecelagem 

· de Dei mirO Gouveia - Deim;.ro GOuveia ............... ; 
·Sindicato. do~ Tr~b~lhadoz:_es na .. ~mlúst-ria de F~acão e Tecelage~ 

de .Fabnc.a ·~(lu de - 11./fac~w .. , .......... · ...... ,. ·~· ....... . ç 
Sindicato dos Trabalhado:.-?.::; na Indú::;t-ria ãe Fiação e Tecelagem: 

de Fernão Velho - Maceió ..... -...... · ..................... .' 
Sindic;tt-o ct.o:;: Tmba!h3dores na Indústria d~ Fiaçâo e Tecelagem'. 

de P€nedo - Pei1edo ..................... · ............... i 
Sindicato do.:; Trabalhadores na Indústria de Fiação_e Tecelagem; 

do Rio L3.rgo - ·~ia L::trgo ••. , ............................ · 
Sindic-:lto dos.Trabalhadores na !ndústria do Açúcar do l!:stadol 

de Alagoas - · 1Vraceió ..••...... : . ... , ............ _ •. · ..•... 1 
Sindicato das Trabalhadores nns IndústriaS de Fiação e Tecela­

gem da São Miguel dos Campos - São. Miguel dos Campos. 
Sindicato dos Trabalhadores Têxteis de. São Miguel dos campos \ 

150 000 
!50. QO() 

Sindicato ~do:::.· Oficiais- de Bat;beiro, Cabeléfréiros e Similares 
.{la·ddftde de salvador -Salvador ...................... .. 

SindiCato dos Oficiais rle ·-Marceneiros e Trabdlhadores n~ In-
dústria de J.Jóveis de Mâdeiras · -. Sai\'ador ... , ........... , 

300.000 Smdícato àos panificadores - Salvador .................... . 
50.000 Síndicato ;i•JS, J':;at,a>hrdor-es d~ C6n.strução' Civil de Joazeiro_ 

100.0{10- - Joaze1ro ~. . ................... -.................. · ..... . 
53. OOJ Sindicato doS~ 'I'rabalhadorE>s do Petróleo - Salvador . , . ·~ .. . 
50.000. Sindi'cato dos Trabalhadores em Knprê.;;a.s Tclefõnlca.s no Es-

tado da Bahia- .- Salvador .... , ...•...... ' .............. . 
so .ooo· 
50.QOO 

150.000 

50.000 

!00.000 

100.000 

50,000 

100,000 

50,000 

100.000 

300.000 

5(), 000 

50.000 

Sindicato- dQ.s · Ttabalhad.ores em Pedreira.s e Calcáreós - São 
Fefix .............. ;.;-..... : ....................•........ 

Sindicato dos Trab?-lhadm:es fndust1·iaís _do Trigo, Milho, Man­
dioca;. _MasEas. Alime-nt.ic~as e Biscoitos e Prodl)tos de pacau 
c _Ba1as da Crdade de 7alvador - Salvador •.... -.. ~ ....•. 

Sindicato' dDs Trabalhadores na Extração' de Petróleo ·do Esta~ 
elo da BahJn- - 8uJvador , 1 , .••••....••••••••••• · •••••.••• 

Sindicato doE> Trabalhadores na Indústria da Construcão Civil 
da Cidade de ss.l:·adO!' - SalV"ador .......•..• : .•.. : . .• 

Sindicato do:i Trabalhadores n-l IndÚStria da D-estilação e Re-
finação de Petróleo no Es:tatlo da Bahia -:- Salvador · .. _., 

SindiCato do5 Trabalhadores na Indústria de ArtefatOs de .Cou ... (o 

ros de ,Tequié -. Jequié ........ , .........•..•........... : 
Sindicato dos Trabalfiadores na Indústl'ie. dé Cmtimento de 

Couros e· Pe1es da cidade àe sahrador - Salvador ... , ... 
Sindicato dos Trabalhadores na 1ndústr1a de Extração de Mãr ... 

niores, Calcáreos e Pedreiras de são· .. Félbt - . São Féli:C 
Sindicato dos Trabalhadores na Indústria de Panificação e 

Confeitaria da cidade do Salvador - Salvador , .- .••....... 
.sindlcato dos Ti-abâ.lhadores na !ndústría de Panificáção e 

cm;feitarkl- de Jequfé - Jequié ....................... .. 
Sindicato dos Tmbalhaclores na Indústria do FUmo na cidade 

de Feira de Santana - Feira de Santana •............... 
São Miguel dos Campos ••.... , .... , .• ·~· •••..•..•.•••.•. ' 

,_ ..!---~--

Sindicato dos 'trabalhadores na Indústria o Fumo - Salvador 
Sindicato dos Trã-balharl.Ol'es nos Serviços. Portuários - Dhéus 
Sindicato Ç)fíciais Alúliates, _costureiros e ?-"rab_alhadores con-Total .......................................... ~ .... : 2.100-000 ,_ 
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50.000 

50.000 
50.000 
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100.000 

50.000 

'50.000 
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50.000 

50,000 
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1 'Sexta-feira 13 DIARIO DO CONGRESSO NACIONAl: (Seção 11)' <rútubro de 19óJ 2'13"f. 
-~.;..,;,;;;;,;,;;;;,;;;,===~~~=""',..._================;,;;==~======'~ .... ~.t.: ··--·· ===~=~=,.~=== 

fecção rupas - salvador •. : . ......... *· ...•••.••••••••••• 
Síncllcato úperat!ori'.~ Cínematogl'áhcos - Salvado1· •......... 
Socjedncle d.Qs •rrnb~lhadores em Transporte de T:-ação Animal 

- Salvador . . ................................ , ......... . 
1 

Sindicat~ dos C~ndt:to.<t!.:: ~utónOmQs RodO'ilârios do Eio .de 
50.000 Jm1e>ro - RIO ne Janmo .............................. . 
53.000 Sindicato dos conciutores de Veica,:vs Rodoviários e Anexos -

100 
oao Rio de Janeiro .............. , ..•.............. , ....•.. · .. . 

· Sindicato dos Di.<::tribuict(;res e Vendedores de Jol'hais c Re\•i..sra .. -:r 
1Jnião de Proteção doo Trabalhadores d8 Ilhéus - Ilhéu::; • , , •. 
O uh as en~~s . . ......................................•. :. ~ 

5fLOOG do Rio de. Jane-iro - lHo de Janeiro , ................... .. 
--~~-·-oo_o Sindicato doB F:mt:ne!!advs de Etbficto d" R~o de Jancho - ,_ 

• 5 _70{J.OúU T?.iu de J·a.neiro ' .......................................... . 

c~ 

50.000 

óQ.COO 

51>.000 

150.00) 
Total ,. . ...•. , ...•..........••.....•.....•.•.••.•.•...• 

~6 - ceará 
Liga Cearense de Assistência e Defesa Popular. para Sindlca .. 

to..') de Trabalhadores - l•"ortaleza · -
Si,1liJ.:-:H;o d<t. .tndu!:;~l·.a do Trigo da EÚtid;· dt; · p·~.;;d · Pã~~ibã '· 

Ceará e Rio Grande do Norte - Fortaleza ' . ' 
· Siu.dicato dos E.stlvac!.:*es de Camocim - Camociti; · · ·' · · · · '· · 
S~nd~cato dos Esiiv~dores de Fortaleza - F"üt'talezn :::::::::: 
SmdlCato dos Motoristas ele Io:ortalezn. - ·Fortnlcza 
Sindie::~to dos 'I'rabalhad.on.•s na Indústr.ia da Constr:ÜÇâ~ • (j{;Ú 

de .. ortaleza - Fol'taicza . . . . . . .. . . .. . . . . . .. . . . . . . 
Sindicato dos Trabalhadorez. na Inclústria. do CuctJ.inei1tô "'d~ 

Couros e :?ele.') - Fortaleztt ....... , ..•.............. , ....•. 

i ~màic~_t.o.s -d::JS · P:t:-1JtC'g~,.~~-s 1 "c:rn Carris Ur0anbS dõ B.iq_ O. e Ja-

1 
• neHo - R·O de J ... Lt •. ,) •........ , ................•... , .• 

Sindicato dos "E!rtprt:~2des ~m .t:stabe1ccimentos Bancários do 
'\ Rio de .rar.êtro - R h} de Jaüeiro . , ....••.... , ........... . 

300.000 Sindicato dos Farlnacênticc.s da G:mriabam _: Riu àe Juneiro 
Sindicato elos Jol'Da1L5t~.s Li~·ler<ti3 - R!o <te Janeiro .•....... 

300 000 I Sindicato dus l\t!l'tllcas do nio de Janch-o - ~ia de Jam~íro • .• 
Joo:on.o , Sindicato dos Tl'abalhudores. em K"nprésas Cutnerdais d€ Mt-
lOD.OOD \ nérlos e_ com'oustivc!s 111ir.0:-::.1s do Ri_o de Ja!leiro - Riu 
lOU. ooo \ de Janeiro . . ..................... , ............... · ...•...• 

; Sindícaro dos TrabaH:.a.c .. o:·cs nas lndli~t.rias Metalu:rg·ica.s e Me·-
30Q. ooo I cà.nicas e de Material Elétrico --- Rio de Janeiro ....•..... 

i Sindft':::to dcs Vêlldedm·es e Vja.jante.:; du Rio de Janeiro -

Total 

07-

100.000 ' 'Rio de ._lauei~·D .......................................... . ___ I 

······ ........ , ........ ····· .. '··········· ....... . 
bbtrit.o F!;deral 

ASSociação de Impren.stt elo Distrito Federal - .Bm;fila. . · 
Assoctaç~'? Profissional dos Jotnali.<;tas(do Dí.sttilo Feder; I ..:.:. '• 

Bras1ha • • •...•..•........•.•...........•.•••..•..•. 
Sindicato dos Barbeiros - Brasilla. ...........•......• , . · ·:: :· 
t2".indicato dos Trabalhadores em Construção Civil - lSI·ÜSHia 

............................................. Total 

oa- Espírito santo 

.o~~soclação dos. Portuários de Vitóriu - Vitória ........ ., .. . 
Gu·culo OperáriO de Santo Antonio - Vítória .......•..•.•• 
Sindicato da. Construção Civil de Cuchoeiro de Itapemirtm _ 

C3.choeiro de Itapemirim ....... : . ........... , .... , ..... , • 
Sindicato dos Arnmu:.dores cte VitôrHt - Vitória , ...... , ....• 
Sindicato qos Condutores de VeículOs Rodo\'iil'ios e AlleX{l.S do 

Estado do E.'>Pírito · Santo - Vitória .........•.. , ..... : .• 
Sindlcnto do.:; Contabillstas do Est.~du do E,<;pirito Santo -

Vitória .•........... ,, ................•..................• 
Sindicato dos Trabalhadores de sen·nriri. ·c lndústriü. Mobiliário 

de São Ma teus.- São Mateus ........... , .............. . 
Sindicato dos Trabalhadot·e;; em Emprê:::.a:; Ferroviária.<> de Vi ... 

tória- Vitúrhl .............. ,., .......................... ". 
Sindicato dos Tt·abalhudores em Ernprêstts · Ferrovi:lí'ias do R1Õ 

de Janeiro ;,belegac~a de· cachoeiro de I)apemirim) _ 
Cachoeira de Itapemnim , ....... , •........•............... 

Sindicato dos Trabalhadores em Emprésas Carris Urbanüs de 
Vitórin ~ Vitórla •......•..•....•.•..•••••..••••• .".: •..•• 

rotn1 •..... ' ....•••••••••••..••• , ••..••••••.••••.•••••••• 
10· ·-Goiás 

Circulo Operário de Ailãpolis - Anúp.Oli.s •••..••.•...•••••• , 
:F'ederação dos ll'rn.bal11adore~ na Indú.'.ítria do E.stndc de Golá.s 

-Goiânia .........................•.......•... : ........• 
Sindicato dos Banc:írics - Goiânia ......................... . 
Sindicato dos Condutores Autônomos de Veiculas RodoviáriOs 

'de Anápolis ~ AnâpoUs ............................... . 
Sindicato dos Condutores de Veiculas Rodoviários do Estado 

de Goíás - Goíãnía .............•............... J •••••••• 

l.:s{!a.ooo ! 'l'otfll ............................................ 
12 - Maranhâo ! 

3fl0. ooo J .Sindicnto dos Arrumu<!ores de Bacubal - Bacaba1 ..••••....• 
sindicato dos · Anumadores em Transportes e Cargas Qe Co-

50. ooo r·oa.tá. -- Co.:·oatã .............•....••.......... l .•...••.•• 
100.(1{1{} Gindic:!to dos Arrumadun:s t:m 'Transporte.s e Car~a.s de Pedrei-
lOO.UOO r as ~ ped::-eil'a.;; •..........•...•.•..•..... , ..............• 

---·- I Sindicato dos car:·egadO!'e!:l e-:) 'l'ransportadol'es de volum_es e 
550.000 Bug,'l.gens em Geral - sao Lulz ... ,. , .... , ............. .. 

! Sindicato à os Comerciários ele Coroatú. - Coroatá •.......... 
'i Sindicato dc-s Emprcgadus em. Fiação e Tecela_gem - São Luiz 

100.000 Sindicato dos Ernpl'egados na Es:th.\'J. 1\·!rn-íthna e Terrestre -
lUO.OOU 1 Sào Luiz . • . ,· ..........•.•.....•.•....... , ..•...••.••••.• 

::3illdicat.o do!:l l::n1nuganos no Co~:;órclo - :São Luiz .•...•..• 
lGO.üOO !Sindicato dos Estivaaores de Bncabal- Ba.cabal •......•.....• 
100.000 Sindicato dos Est_i\•aàon's ~~~ ~~u.tóia - Tutó~a , .... ::: ._ ..... 

Sindicato dm; .Estn adúrcs o e Vltol'h do Me-lnm - Vttorta do 
50

· 
000 

\ Sin~~~~~i~o; Fiiti\;~!ÍÕ{·ê~ · ~. A1:1:Ú;~t~dôi·~~. d'~. (_);d()~C~(i6.:::::: 
50.000 I.'Sindlcatn dos Motorí.SHl$ Profi.•:r-donais de sno Luiz ,- S. LUlZ 

Sinuicatc) dos. Tl'abailmdores na IudUsLria de Construção CiviL 
lO(). QOO I pu~·a conc1w>ilo de s:.m Sede Social - São Luiz ...... ·- .. 

· Sil:a.H!-:ilD dos 'l't:abalhadore~ na Inc1ústria de l"iação e 'receJa .. 
lOü.OOO I gem dr. Caxw.s - eaxu1s ........... , .................... . 

. Sintl!(::.ttD dos T1'abulhndores U[l Indüscria de l?iaçãa e Tecela-
v.em de São Lnit: -·são Ltuz .............................. . 

lOO.OQO uni30 Al'tística e openi.rin Codoense, para os Amhu!ntõrios 
- C0dó .....................................•........... 

100.000 união Artística Operár18- de Coelho Neto - Cbelho Neto •...• 
---- União Artística Operá Tia Vianen.sc de Viana - Viana . , ..... 

900.0-00 I umão yerroviários do 'El'i1Sil- Administração_ J:legioual .. _dc MJ;­
ranllão ·..:.. EF SL"''' - pura os Ambulatonos - sao LUH 

; 
100.0001 Totnl ... , ............................................ . 

100 _000 13 - Mato Gi'Os<,o 

50.0::10 Sindicato ds::; Alfaiates - Cuiabá , ....... , ................. .. 
Sindicato dos Barbeiros - Cuiab~\ , ........................... . 

100.000 SindiCato dm CondutorN> de Veiculos de Tr-3.ção Animal de 
Campo Grande - C3mpo Grande ............ , .......... . 

150.0CO Sindicato dos condutore-: rie Veicalm; Rodoviários - CL.\:l;'l.Da 
Sindicato dos conta'uilist.ls - Cuiabá •..........•............ 

200.000 Sindicato dos Foguist:-~-;; l) Car;oeíro.s - Cuin.b[J. ..........••• 
Sindicato do.s pogulsí&..s ~ C:tn:oeircs em Trauspcrtc Fluvial de 

. ' 

30Q.Q~J 

50.GOJ 
50 con 
50 O(){) 

100.000 

, 50 eco 

65o uro 

3.00ü.VGO 

300 '{ir,!) 

lCO.Or:J 

lCi).f;JO 

50.0J> 
100 .C<J\1 
100.00() 

lOO.U:Jf~ 

'lQO.GOü 
50.Düú 

!!50.0ti!) 

100 o;:o 
lOO.COD 

EO.OtlO 

3'iJ!J oco 

100 eco 
100.00·) 

1ce.o:.o 
100 W> 
1:."0 Ci.D 

1~0 :;~() 

-----
2. :lGC!.C,oO 

l.5""~JCJ 
lCU.t::J 

to. o: o 
~:)O {!CIJ 
5'J "Jll3 

li) O ,, 'J 

Sindicato elos Empregados em Estabelecimentos Bancârios do 
Estado de GOiás - Goiânia ... , .........•..•..••.......•• 

Síndica_t_o _dos Empregados no Comércio da F.stado· de Goiá.s -
G01arna , . . .....•.......... , ........................•... 

Sindicato dos Empregados no Comércio Hoteileiro e Similr,res 
50. OP·O 1 Conl.mbã. - Corumb;, .............. , ...................... _ 

Sindicato dos Marinheirm Moçc.s, Mestres e Contra I•.n::tre.;: em 
no Estado de Goiás -' Goiânia .......................... . 

Sindicato dos Jornalistas Profissionais do Estado de Goiãs - • 
Coiânía • . .............................................. . 

Sindicato dos Oficiais Alfaiates, Costureiros e Trabalhadores 
na Indústria de Confecções de Roupas do Estado de Golas 
- Goi nla ......................................•.......•. 

Sindicato dos Trabalhadores na Indústria da Con.":>trução civil 
- Goiânia • . ..•............................... , .......•• 

.Sindicato dos Trabalhadores na Indústria de Calçados de Ipa-
meri - Ipameri ............................•..••...... , ....•• 
Sindicato dos T~·~balhactm:~s _na Indústria de Calçada.<) no E.;­

tado de GGJas - Gmanu~ .........................•...... 
Sindicato ·dos Trabalhadores na Indústria de construção Civil 

de Anápolis - Anápolis . , ............. ·~· ......... : ...... . 
sindicato dos Tl'flbalhadores na~ ·Indústrias da Construção e 

do Mobiliário de rtumbiar-::t - Itumbiara .......••....•.. 
União Artística Opêrária - Miracem.a do Norte ~., .......... . 
União Artística Operál'ia - Pedro Afonso'' ......••••• ~ ••••••• 
.União Artística Operária - pôrto ·Nacional ••••••••••• , , ••••• 

Total , • . ............•.••.•....• · .. · · • · · • ·• · •• • · • • • • •• • • • • 
.11 .:._ _Guanabara 

Assocí~ão de Rádio~Re.pórtere.s - Rio de Janeiro ........••• 
Gimí.sio Metalúrgico Elpidio Evaristo dos Sa.ntos, mantido pelo 

Sindicato dos Trabalhadores nas Indústr~as Metall1rgicRs, 
IV~::tfmica.s e cie Material Elétrico - R-io de Janeiro ... . 

J!o.r:;_pil-:<1 dos Itadialistas - Rio de Janeiro ................. . 
Sindicato de Engenheiros - Rio de J.:melro .................. . 
Sindicnto dos Aeroviários r- lRio de Janeiro ................ . 
stm.'licnto dos Cabineiros de Elevadores do Rio de Janeiro 

50.QOO Trn.nsporte Fluvir~l de Corumbá - Corumbá ........... . 
Sindicato dos I'.~otoristas rle Campo Grande - Campo Urarlde 

,40:J.CDO Sindicato dos Motori.5tas Proflsslomds -- Campo Grande .... 
Sindicato dcs Ofic~ais de Iv7áquinas em Transporte Fluvb.l do 

Estado d~ M:!to Grosso - Corumbá ..................... .. 
5o.o_oo I Sindicato dcs RodiJviárics-de Camp_o Grande - Campo Grande 

100.000 . 'I'ota1 ..................... : ............................ . 

_ I 1.1 - Minas Geruis 
d.~ ' 

I 
Associa di o Come~cial - Arassua1 ... , ...•.••..••••.•.•..•••. 

50.000 Assoc~aÇ~o dos Banc~rios - Uberaba •....... ,· .<::: . ••..••••••. , • 
As..socJa~ao dos Motonstns de OberaQn - Uheraba •...••.••.•.•• 

50.CiJO IAssocia~ão dos Motorish:..~ P~f'f'_i~sionais - Arag11~ri .......... . 
Asscciacão Profissional C."•S Bu.rbeiros c cabele1rc.s e CJ:~-.. 

250. 000 I ses · Conexaii - Ut:crlâudif:'. . . . . . . . . . . .... , .............. , 
100.000 Associa(Lo Proflf-:>icnal do.~ Cond"Jtores e VelC,ilO!-. R~aco:~t.-
lOO.QüÓ' rios - Uber!ál';d!.1 .............................. . 
.lGO.Wn !Associa~ão_ P:rofis~iona! d?!' .:f!:.mpregtld<ls no Com_C'rcio Ho•e-,2::c 

-----· ) e S1m1lare~ - Ube~·1.u1e:1a ..........................•...... 
2.030.000 1 Assci~iaçfto Profi.ss}on_~~ Ú'> Tr::t .• J • .J!IKtdcres nas Industr;a;:: G::-..1-

ficas - Ubel·lnuaL~ .....•.... , . . . . . . . . . . . .. , .......•... 

Liga dos Homens do Tr:tbalh') - BaTbacÊnu ..........•••••.• 
1{}0.000 Sindicato da Có'ns:ruç:'o CiHl ~ ?.Iobilíário - Ubcr::tba ....... . 

Sindieato dO~"> Bancárí0'5 - I<.ion,te.s Claros· .....•........••.•• ~. 
Sindicatc; do.:; BarQeiro:: e Oabeleireiro3 - Ubetaba ...••. ·-·" 

600. o no Sindicato d_os Emnrczados da r:st-rada de Ferro Bí'.hia-Mir.::::s -
2-GO '0{)0 I Teófilo otont . . .•......• ' ..•..•.•...........•...... ' •.• ' •• 
300.000 Sindicato dc.s Empre~ac.los do Comércio- Teófilo Otoni ...... 

50.000 \Sindicato dos. Empregados. do Comércio de Belo Horis:.ont.J -
lCQ. COO l BelO HOriZOnte , . . .. , ... , , ........ , ... , .. , .. , ... , ..... , .• 

~:o cr.:r 
1;;:\ t: ;J 
:;('~ : ') 

::o G 'O 
1J'2 o;o 

l.fi~O.l'~D 

fJIJ. r·o 
'; ~ . •:. l 

l~C 1.JJU 
!5,CJO 

EJ c ~o 

5: CJO 

5~ c )0 

.1:: t;; 'J 
riJ .C."' 
';:5,C20 
50.0~0. 

4-:I'J.QC!J 
1,0.000 



' • f• • 

OlARIO DQ CONGRESSO NACION ... L' ($eção !I} j)utubro de 1961 
., 

. ~ I ~ 
. I. $inó.ieat.o ~ u"oa Ernprêgâdos ein construçãO Civil -; TeóÍilo" o to- 'Sindical~ dos TraballÍad(ires. ·em· 't.ri.4ii5t.i·fà:.;. de qarrie.') e Der!- . 
-~-- ·ni .. ·. ~;;;: .. :;:.·;:;:.·.;;;;.:~::.:: .• : ........... !: ....... ·;~ 100.0()9 ! · v11d~ .:...:~ "Pbiltâ' Gr0SS_a. ~ .. ····:··:.·:: ................. _.·._ .. · . 5 . .0-009 

f;indicato 'dOs Empregados na canstl·ução ch·H .;....... Barbacena. -.. _ 100.0091 Sindiçato ~~~ _ Tr_a~·al.~~~m:~~ ll:ll: In?.u.s_tF!a ~.e -~~P-~1. _e ~apelao 
.t:sintlicato dos Empregados no·cométcto· ;...:._· Dià"tiúirifina = ... ,' ... __ 100. ooo · de .Monte Alegre - Cúiade Nora - Monte Alegre .... ·.... 'sõ.oOO 
,.Sindicato ·dos Fenoviários -,:......: (R.M. v.> -. Soledade de Minas I SindicatOs -'êiô~f Trabal}lã~ores _n~.s .. lti~~~~-~~~ .~( -~r9?ú~o;-; Qli_i- _,. I 
.:... : Nova.s .. ·• ·; •. ; •· •• :; •• : .. ;:.; •••••••.•• ~ ·• : • ••. : ;· .•.• ;:........ 200.000 · micos "Fai·ni.~t!<!UticbS, ·Adubos, Tmt:ural'ana:.;, etc ........ Ct'n"I-
~ tiindlcato ·dos Jornalistas Profissionais de Minas Gerais.-- Belo tiba-: • • •..•• , • : • ............ , .. ·, ••....... ·.:.. _. _.. _. .. _. . . . . . . 100.000 
-~s'1•11dHr_c0a't-io?~~~ ·M.· •

1
n·.-.,_.a.-d'o·r·e·; ;d,e.-:M;;o;r;r,:ó:;.v··.'·1··h·0··~N· .. o·.,· •• ·:.; ·;·m. ·i·· ..... ·.·.·.· .. ··.. 350.000 stndicà.Lo ú'u&"'l'-r'a1iâ..lliád01:i...>i>'ltúfâíS 'dê T.Oi'l."dtiha', ·para 'A.s;Sisttm.: · 

f· """"" ~ _,_... ... 17o~._- 0o00oo citt Médico-Dentária- Londrin_a .•••••.•.•...•..••.••. : ••• : · 300.000 
)::;mdlcato dos -Motoru;tas ·- Montes claros .•..... ~ ..•. 1 •••••••• - .., • -----

fsmdlcato dos. OfiCiais de Barbeiro, Cabeleireiro t' Snnilares de T-ot~l .............. · ...•.... : ..• ~._: •• :.:: .. _.: ...... : ....••.•. ~-~00.000 
1· Belo Hor1:aoute ... - •• ·•· •••.•• ·.............................. 4~0o._oo000o .· 

18
. -·PERN·AJ.iBUào·· ..... ·A._.,.: r 

1 SmdiCr.to dos .Tecelões de Pedro L-eopOldo - Pedro IJoopoldo .... <M:• 
rsindicato .dOS· ·:rrabalhad~res ~a !ndús~~·i~ d~- Açú:ar - Po~_:t.e t Amb;hüóriQ. Çírlll~O.~Ope_;.ãrlo de 'ÇH~r;nhups 7 Qar~uhu~s •• , . lOO.OOÔ 
I'· Nova • ·· ~ ........................ ·• ................ •. •.• .• . 100.000 /ArplJ_ulatôrlQ .. ctQ )3j_u,p.~ca~O: d_?s Metalúrgicos .;__ -_I~~fe __ •. :-· . ... _. ~ 100.000 
!Sindicato dos Trabalhadores em construção Civil ~- Dmma nt111a: 100.000 Ant.bnlatôriQ. _aQ-~ln,.dwaro ao.s .:rrabafhad_o.:-e.s- na, Ind~tua d_e 
rsindicato dos Trabalhadores ém Fiaçiio e:Tecelag-em . .:..... São \ Açúcàr."":"":"_."&ecife. ~ ............ -.••.•... __. ... _ ... , ........... ·:· 100.000 
~- .. João Del Uei ... : ... : ••.• d··•···••·•••:o;;; .. ;:;:.: .. .-..... 150.000 I Centro clQs.Chauffcurs de pema~bnco- Rec1te , .............. 150.000 
i Sindicato dos T1·abalhadores em 1ndú.str1a de Energia Hidrelé- Oh.:ulo Operário de aanmhtms -;-. Gal'anhuns ~ ....... : ..... :. lOO.Qrn) 

·\· ~. ti'fca de.BeJo.Horl:wnte- Belo Horizonte •.. _ ••.• ;,_ .. , ... ~... 50.000 . Si~di~ato da$ íúdüsh:tas.:de Cervej:\s e_ Eeb_idas do· Estàdo de 
; Sindicato dos 'I'1·n.balhadore.S em· Indtistria Meta1ürgiCa, Meca- ! l~ernambtlcrj _ ReCife ~ .. · .......... ..:... ..•........... c.......... 100.000 

·:fnicu ~e de,.Material.Elêt}'ico-~-e--Be.lo· Horizente·.....:.. Belo "H-a-· t d:' ·A· ·<>do•· da no·a~ do'Pôrto cte Recl!e -

. ~*'Ji1c2~tnote_1 ...;-s, . ·.T·r·ab' :.,;"-: . ."a'o·J:o·s·: .-,·n·: 'r·,,·ct' ,:,~t·t;r"a~·.· ;...:,:.;,·,·c·a .. s: ·d· e' :,·Be--1';.. 
5~·. ~~~ Sma~C:e~fe 

0

~ • • ~~~~;' • :~~ • • • .~ • • • -~ • ~' • • • ·, • • • • • • • • · · • • • • · • .B.. 
50 ' t;m 

::- ... lo.!)' ,....,,.w. .. ~ "' v "' " Sindicato dÓs· Arrmiúídores de l'ernamiJuco, _para a. C,alX?- e- · 
1 Horn~onte - Be!o HorizonLC .............. ; ........ :. . . • . . 5_1}.000 -u,_.ü<3eute e de Assistência. social - Rec1fc ............ , . . . . t:rO.Qt~O 
, Sinà~cato. do.s Tj·a~ãlhadores _em ·Tt:ansp_<n·te FluVial do"" Sito· Sindi;~to.·dos Auxiliru·es.do -comércio de Perp.am.b.uco - Re-:_ --
t. F:ranct&c.o.~ P.1rnpora .. : .............. · .......... :......... '100.(}()0 Clfe t :.: . ..... ·, ...... ~ .. : .................. !···:··········· 
Sindicato dos Trabalhadores Metalút1:·icos do Rio f'iracicabn ~ . ,~'in,.1 i-c~.( 0 . um: -contabqis!~?>. :O;q. !".e.rns,1J:~'quçv .. -:-., R,C:C_l!e ....... , • 

. Rio Pirncicaba: ...... , ... : . .... : . .... · ...... · "" .... · "..!. .. -.· 3•10. UOO l ~. .. t .·.· ··Ec· 0·1·1'0-n11·ota" •e Pel'l'::l.mbuco -- ReCife ... · · 
:síndlcato d.os Trabalhadores na Indústria.da·OOnstn.t~>ão Civil· · s"un:-e;:~.·eo t;.,_._s •.... , •. ·'' ,'"'.~~-- •· :"' · · ··, · ,,- •·· .. · '~~ · Sindic:tto dôs Empregados 'do .ComerciO d~- C!ll~JaiU --:- 9_~t uat u 

50.000 
50. (}{10 

15o.OC<O 
oo:çoo 

1 · ··de nl(mte.s_ Clar_os ."";'"".Montes .Claros .•..... - .. ." ...•..•.. ::.... 200.000 Simlicato. elos ·Empreg·ados em .EstabeleCJI"!lentos ~anca110s ~~ 
Sindicato doS Trabalhadores na Indústl'ia, líe Extração de ·Me- 100.000 uanmhuns -:- p-ar!lr-.11un~<; __ t:: ~:f r I' r~ 11:' . '' •...• ~-: . . ' ... ·. ,', . 50.000 

tais Bâs~cos .-:- .ltabira ..... •., ....... : .. :................. Sindicato· dOs Estivaaores .......... , ........ · .......•..•.... :: ~. 1,5600 .• 000000 
Sindicato Qos TÚtb(t!hadores na .Indústria Hidrelétrica do Stll Sindicato dos Gráficos de Prrnambtlco _ -Rec1fe .'· ..........•• 

. _;_ de Minas -· Varg~r}ha ....... -... , ............. " ... · .. -. . . . . . 150 .·ooo Síndicato dos Jornalistas de Pel'l1J\Ill!mco - . ~e~lfe -.... : .. .. . 200.000 
Siúdicato dos 'I'ra.balhaclores na.o:; En.1p~·ê.::as Tclefôlli~as do Es-

1
'"-0"" Sindicato dOS" Jôtúã!i:S~~s··Profissionais ;de R;eci_fe - R~_~i_fe . • 600.000 

• tado de I\.~inas. Ge1)ais :-- BelQ B;qritonk ... :- .·_ ..... ·.· •.·.· .. · ... _.. '""" •ru Sindic:lt.o dO.s OfiCia-is 'de. Barbeiros, çabelcH'elros e sun~lares 
Sindicato dos Trabalhi:tdores na~ Indústrias da çonstruça.o e tlo .Reci:ie _ Recifé ...•... _. .--; .· ' .... -~ ................ · . 

r do Mobiliái·iO à? Ubembrt- Ub_erH~a ... · .. _. .. _............ 100.000 Sindici1tO dõS Po"rtiJ.ãrios do .n~cifc -. ReClfe. :-:· .. _ ... _ ....... .. 
. Sindicato dos Trabalhadores nas :!ndu.<;trms de Fmçao e Tece!a- Sindi."::atiJ dos ProfesSórês Primários e sec~mdano;; de Pernam-: 
'gem - Câtagu'azes_ ::: ........... · ..... ,......................... 100.000 J.mr'!n --_Recife ......................................... . 
Smdicato dus Trabalhadores nas Indú;>trias Gráficas - São Sindicato dos. securthírios de ·Pernambuco· --:: Reei!~ .. · · · · · .': 

João Del Rêf .. : . .- ...... · .................... _ ......... :· .. ~. 150.{)0() Sindicato do.-; Trabalhadores das Fábricas .Allmentlcia de_ ~~s~ 
Sociedade Beneficente operária- Rio Pomba-········~····· 300.000 queira.:.... Recife· .. :: ... :.-: ... ·.: ..... ._ .... :·:········.···:·· 

----- Sind1ca.to dos TL·abalhadores em Constrt\(:.aQ C1yll de Petrobna. 
Total . . . . . . . · · ·.· · . · · · · ·, · · · · · · · ~ · · · · · · · · · · · · · · • · · · • • ·; · • • • •· S · lOO · 000 . Pelrolina: · : . ; : .... _.: : ....... · · .-. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
PARA 1;- ~ • .o~~ :: sind'kato Q0s Tn~~alha~Ol.'es eht. ~presas, Ferroviárias ·.do Nor-

, · · · - · . ,,00 . 000 deste -~ Reclte ; . . ......... • · · · • · · · · • · • · · · · · · · · · · · · · · ·. · · · 
Sindicato dos Arrnmadores do· EstadO 'do 'Pnrá. ..:::... Be1tm .. . .• .:i Sindicato do.o:; Tra.balho.ciores: _em Indústrias do Ca!çado .do Tnn-

1Sladlcato tl<Jé! Ealf)!'~~rldo.~ no Coml§rcio -. Belêm ...... · · . . .. • 10,0. 000 baúba.- _ 'I'imbaúba.· ,-,~-........................ , .... : .•. ·: ·.· 
-~i]indicato dos Est-ivador-es - Bcléitl . .' ....... · · .. · · ... · ..... _. 30{1-1.~(! Sindicato dns Trabalhadores na lndústr_ia. da Con.:;truçao Crvrl 

___ ......:_ -Recife •.•............................................ 
Total ... :, ........................ ·. · ... ·. · · .. · · · .... , .. · ..• , -600.000 Síndiciüo doo··'l'rabalha.dores na Indú.stria. de ·Açücol' no Estado 
16 ~ ?ARÃJBA · de Pernanibuco - Recife ·•.• .. · ...... · .. ·" .. · .......... • 

Síndicato dos Trabalhadores na "lndú.':itri\1 de Calçados, Luvas. 
Âssistência Social dos Trabalhadores da Paraíba - Paraiba •.. 300.000 BolSas e PeJes de R-esg-uardo do Recife - Recife ......... . 
Sindicato dos Condutores de Veículos Rodoviários de João .Pe.s- Si h dica to dos Trabalhadores na Indústria de FiaçilO e Tece1a-

t, son- João Pessoa......................................... 200.000 n·eltl da-.Esca,da- E&r:aaa ............................... . 
Sindicat:J dos Tt'obalhadores na IQdústria. de Calçados -u.e• Sindicato dos Trabalhadores n:i Indústria de Fiação e Tecela-

Ga1J1pina Grande - Campina Gramie !sendo 15{1.000 ;Pa.r!l. n·em de .Goiana _._Goiana.,., ............ ,.: ...... .-·.·.· .. 
o Amb1üatório . . . . . . . . . . . . . . .• . ... ·.· ......... ·' 550.000 sindicato dos .Trabalhadores na .Indú:::tl'ia de Fiação e 'l'ecela-

ijindicato dos Trabalhadore!'l· na· Indústria de Fiação e Tece1a~ . I o· em de Ribeirão - Ribeirão ........ , ....... --: .. · • ... · .. · · · · 
gem - -Rio Tinto ..... ~ ...... ~~,, .................. ·... .• "300.000 Sindicato dos Trabalhadores ·nas. Emprêsas Comerciais de MI-

----- nêt·ios e cOmbustível;; do Recife.- .Recife ............... . 
Tota-l . , .- ......•.......•.. _.d ........................ :···· 1.350.G(lO Sindicato dos Trabalhador.es no.s Empr~s~s de Rádio-Difusão oe 
1 ? A~ A ci> Pcrnambuêo - Recife • . .............. · ..... · ... .. 7 ~ N ~ síndica to dos Trabalhctdpres nas Indústrias Grãncas do Re~ 

Clube União Rec1·eatíva Palmen..se - Pa.Jmas ...... _ .........•.• 
Sindicato das Emprêsas de Seguras Priv~dos e Capitalização -

Curitiba .......................... · ..... , .............. , ...• 
Smclicato dos Bancários de Cmitibrr ~ Curitiba - .......... . 
.Sindicato dos Carrcga.dore~ e Ens<l.cadore:o;.de Oafê ~ Paranagub. 
Sindicato dos Uond·1:-ores Autônomos de Veículos Hodoviário.s 

. de Parannguá. ~- Parana~·uã. ............... - ....... · .. :. ' ... . 
Smdicato dos. Coúdu~m·es de Veiculos Rodoviânos de Cuntlb~t -

Ctu·itiba . • . , ............... · · · · · · · · · · ·, · · · · · · ··· · · · · · · · · • 
Sindicato do~ Conferentes - Autonina .... , . , ..............• 
Sindicato dos Co-nfe-renteS de Carga e De.-:;carg·a do Porto de 

Pantnagl}á - Parannguá .... _._ ............ · · · · · •. · · · · ·.·.,, . 

Sind!rato ãos CmTetores de Café do PGr~o de P:aranguá - Pa..-
ran!lg-uá . . ••. ·.· ..... t: ... · · · · · · · · ·; · · · · · ~ · · · · · · · · · · · · : ·: · · · 

Sindicato dos Conetores de Café do Pôt'to de Paranaguã ~ ... 
.Sindicato dõs Effipregadof em Corné-rcio Hoteleh·o e Similal'es de 

Curitiba- - Ctll'itibs. . : ......... : . ...• · ...•. · · · · · · ·. · · · · · .. , 
Sindicat.~ qos ~mprega~o~ .em Emprêsas de Seguros Pt·ivados e: 
. Capllahzaçao - Cur!tlba .....•...........••.. - · .. ·• · · · ..• 

300.000 cite - Recite .............. · · · .. · .. , · .... · · · · .. · · · · · 

50.000 
50.000 

100.000 

50.000 

250.000 
50.,000 

50. 0(•0 

50.000 
fi(}.{ltJU 

300.000 

Sindicato dos Traball1-1_!._çtores l1f}S +nP,üstri~s. MetalúJ·~iças, )Vl~-
cánicas e de Maferw.l Elétnco no RecJfe - Recife ...... . 

Totfll , ... -.................. ::·:: ....... · .. · · · .. • · .. · • • · • · · • 

19 c- PIAUI , 
Associação Parnaibana de Imprensa -- Parn~!ba •• ~ ••••••• ,. 
Centro Artístico Operário Piauiense - Teresma ._ ...... _ ..... . 
centl'o de Estudo da· Mocidade Idealist:â do Piaui - Teresina. 
Liga de Trabalhadores Rmais do Bairro Val'zca - Amarante • 
Sindicato Construção Civil·:..._· campo Maior .. ·.· .. ·. · ..•. · .. : . ...• 
Sindicato da Construção CiVil - TereEina. ....•.•........• - ... 
Sindicato dos Arrumadores de Teresina - Teresina. .. 
Sindicato dos Empregados no Comércio de Teresina - Teresina 
Sindicato dos Emoregados no Comércio, Pflra o Instituto Ma-

chado d~ AsSis - Teresina· ... ,' ......................... . 

Sindicato ctn-: .. MotÕYiSta9 -.·Teresina·. . . ......... ~ ......... . 
100. 000 Sindicato dos T<·abalhadoás na_ Indústria da Construção Civil 

. em Teresina e Campo .Maior . : ......•........• , ... , ...... . 

150.000 ~ 
5Q.000 ... 

100.000 
50.000 

lOO.OQQ 

300.000 

IÓO. QOO 

30ü.OQQ 

5oo. ooo 

!00.000 

100.000 

5Q.00 

100.Q00 

100,000 

100.000 

100.000 

950.000 

5. 700.000 

. ' 

50.000 
M. 000 
50.000 
~0 .. 000 
50.000 
50.000 

200.000 
50.000 

50.000 

00.000 

100.000 
Sindicato dos Empregado.:; em Produtos Ql!imicos para fins In ... 

ctust.rials, 11e Produt-os Fat'<.nacêuUcos~ sabão, Vela~;. etc ...• 
Sindicato dos Estivadore.s - Pal'anagu{!. ... ; .... : ........ : . .• 

lõO.OOO -Slnài.c~to dfrs Tra~aUiàdores QJI· Indústria de ·calçado :- Te-
SO.OOO j .~esina .•. • ········:·····:··············:···:················· 50.000 U:nrào AI't.Jst-Ica- Operirta M1guelalvense ·- Miguel Alves •••••• ,300.000 

Sindicat-o dos 1l':sUvaclo1·es do Par:mag1.1it (Assistêncl~ Mêdlco 
Dent:iria) - P::u·anagliá . , ... · ....... · ..........••... ·. · ....• 

Sindicato dos GarÇOl1S. de Curitiba. - Curitiba ..... ~ ......... . 
Sindicato dos Mct<Ilúrgicos - CurWba ... :. :. : . . :: •••••••••• •• 
Síndica lo dos Motoristas de Cm·iti.ba - Curitíba ............. . 
~;:-·.dicalo dos Moton.::.L.n e Tr:-.nsportcs de Cargas - Paralia-

g-~lá ........•••.........•.. . -: . . · ........... ,'.' .••. ' ...•..••• 
Sindicato üo;, Oficitüs Marceneiros e Tra.'balhadores na Indú.strla 

:; de Serrarias e Mó\'ei.s de Madeira -_União da Vitória,.',,. 
SimUcnto dos ProfeSEôre._t; Pl'imário.s e ·secundários e Comercial 

de CuYitiba. - Curitíba ............... ·.-........... : .. t ••• 
S!nd:cato dos Trabalhadm·es em Ext.ração de Cal .. -'âO "das MinBE 

Carbonifer·as (Figueira) - CUriúva ,', •• ••••••••• ._.._ •.••• ';,· •• 

lOO:OOtl União dos Fenóviá-rlos ~o Piaui - Parnaiba .............. ·.. 100.000 

·w.co - ·--300_000 Tot•J . • • ... . .. .. .. . .. . .. ............ ................... 1.2\K>.ooa 
10.000 

20 ·- RIO BRANCO 
60.000 1 rnte~natn.Rural_de Pel'feição.~ Boa VistR .......... _ ............ : 200.0<10 

100.000 'Intemato Rw·nl de- Ull:iâ? - Amajarí -:- 13oa Vista .•.•••.•••••• 
'loo.ooo· -----

Total.·.·.·,·;,,';.::::: .. " ..... :· ........ : .. -:.~.-..... -.~ ....... · 300. (){){) 
150.000 21 - RTO DE· JANEIRO . · . . . . 

SIÍldlcato da: Indústria· e da; :Refinação do Açúcar nos Estados 
45().000 Qo·lt.io de- Ja-neiro e Espírito sa'nto _:.:c~u:ltWJ · ... ~ ...... ;;.: 

.. ·' 



OIARIO DO CONCRESSO NAÓIÓNAC (Seção 11); o..-,bro âe 1961-~2233 --.' Cr$ O r$ 
Sindicato do comércio varejista de Duque d~- Caxias - Duque _;... -Sintlicarto dos Trabálhat~ores nás Indústrias da Construção e do 

de Ca.xic·!': . • • "~ fiJ:l ('(1.1) ~ -Mobiliátio - canela •... ' .................. ''HHo••••. •• -~· 00.000 
· · ... ~ · · ' ····················· ········ ·········· .. ~-· · · Sín-dieato dos Trabalilaclcres·nas Indústrias da Construção e do , ~~~~{~:t~ :g;_ g~~e~~~~f;ss d; ~1~;~- ~s c~~~o;':: :-:::::::::- t> ~:~gg Mo'.J11Grio . .._.São· Sebast.ifw do Clii . ; •. :. ::.............. ~,E OO.<Wl 

Sindicato -dos Condutot·es _Autônomos de Veiculas RodOYiários -~i 7 ·sinüicato dos· 'l'rabrdht:d(lres ·nas Indú.::;tria.s de Bebldas e AJ! .. 
da _Zona .do &t.t.do do Eio <te Janeiro -- Niterói .•..••.• ' ·f;;· 50.000 _ menta:;-iio - Passo· Fundo •...•.••. o •••••••••••••••• ; •••• •• 

Sindlcato dos . Cündut.orei. de .Veír::tüos Rodoviários e Ane.xos· de ~(.v- sindicato doo· Trabail1ado:res ·nas· Indústrias ·ae· carnes e- De.tl... ,.;:.;.· 
l CaJnPQs.~ camp.os .••••••••••••••••.•••• \,,1,1\\",~~· •• · •••• :. ·.:. 1ou.ooo 1 vados :..- Cano:ts •........•.•.....•.•....•••..•••.•..•••.•.• ,'~·~ ... 5().1)(}<) 
Síndica to dos Emvrc:::~<tC:o.s do Cci:uércfo Hoteleiro e Similares de ... _, sindic~t.o dos· TraJJa.'tiladore:r nz.r. Indústrias de Carnes e Der_1 ... ::-:;.._.:;: 

50
. OOo 

Crunpç& :--:. Cnu-ruos .. ·~ ....... •····•······• • ..... -.... ,., •.. ·,•.; •....... · ..• --~~::;:.:. 50.000 I . vades - sao Sebastião .jo Cat .............. '.-............ ~ ~..:11\. 
Sind~cato dos Fmpl·tgaàüs de U&.lrl':i de -Açúcar - camp-os .. . ·.<i.;.. 50.00lJ Sin«lcato das T!'abalhadt•res n~s _IndúStrias de Enetgla Tern1o .. :7" ·: 
Sind1cato dos Emprega-Gcs em Bstabeletintentos Banc.átios de ",·J. • Elbtricft e 'da PJ.•oduçãD' do ·oa~ ·....:...::.Pôrto Alegr~ ._ .......• • ·. 5-!LOOO 

Campc'f.' ·~- CMnpos .. ::: .................................. · ·:, 60.000 ~Sindicato dos 'l'l·nba111<1dO!'€s r..as '!ndustria-s de F1a.çao e Tece·. ··':' 
SL."1.dícato ·dos Fm.pl't:gados em lrstabelecin:.en~o.s Banc-á~· los de · - lagero de ~::t16polis · "--- CJ.xia,·-' do Sul .•......••...• _.: ..... · 40i).OO() 
. Petrópc.;is --- ·Petrór;oJi.<>· · ... ,:: ...... :.:.: .• :.:.:.; •.....• :. 30-D.OOO sindicab ctos · Trr..bzJh:n:lcrt:s r~::.:. IndústJ".las de Ves~-uar<:J tle 
Sindicr~to dc-n· -Empngadcs -no COrtiél'cio de Campos:- Ca:m.-:Jos 100.00.0 Baph·an~ ·...:...- 'S~pitnr.ga •...... ·.· ... · .. · .·. · · ·. ·; • · • · · ·.· · · · 
Sindicato do.~ J~stiva-corr.s - C~b'; Frio •........ .......... ~ •. : -.:-. oo.ooo sin-dicato dos 'l'l:.abalhadoreJ nus IndtlSb·ías de V1dro_ Cnstai, 

. Sindicato d.r.e.-Lav-nH..torcs de C<1tz..pehtlS- Macaé · •• : •••••••••. ~C 20C.OO.O e·Espelho;;·-· Cnno8-s •...... -... :··········~····-·.·.··.······· 
s~nd~cato dós M{otal~rg!ecs - Duque d~ C~xias .............. -~.:.:: 100.(){){) gi.I".G.i::::lto óos_ 'l'r:~balhnc.o:.->::; ~as Ir.duStrias· do Mob1li~no e d~a 

1 S1Ud!cato dos M.otor1sras - Duc:a~e de C:JX1as ........ ·'· ..... : -~~ 100.000 constrn;;lw · -· Passu Pu!1dn • ~.; .. : · .. :_ .......... _. ......... · . 
. S~nd:ca!o .dOS }.iot-f;!~f-!ar. <ie·_Ca;m~o~ - ·CaróJ_)C~ , •.. _. .....• ~.~i· '15{1.000 sincUcato cio~ Traha~l:ado:_e":: n~s .. l~-~~~1:111~ .. ~~~~a~~~~l_C~s.·--:"': . l'"''.nQI'>. 
SJUdlc~~LO do.s 0~)5J:a.ru:'8 N.ar-~u.~ ac R1o de JatleH"O- N1tC1'ói , .. ·~. 300.0DD · Pas~o Fum~u . : ........... · ....... · ........ · · •·.· ·: · · · · ·• · ....... "'"'"~v 
S!n~~catt) dos !Hl.ô.:>h·o:.; · ;- Dv=t'..ie ·de, Ca!ü!:ls •. : _ .. ..: ............. :-~~-- 100.000 Silidlcato ct~ Tr·u1Ja~ha.t~Vl.'.~3 nas ~1àústria.'5 Met~lm·~·:c~~·- ~~c~: .. ' · 
Snl.mcat.o dos. 'J'rabrllha.i<oH•G . .da- Imi.ustz·la de Fux::ao e TeceJa~ :'S, nica e ·({e ·Matena1" Eli;;td{!O ~ cachoeira do B1;ll : . . - · ·. · ·: · ., 50.000 
· g·em de Santo Ale!xo _ 1t~hgl.: • , .•.••. , ...... · .... ; •.•..••• ~t:· , 50.GD0 Sit:r::eat-o dos ·Trabalhadores nas JndUstrlas Metalurgu::as Meca~ .:1 50

_
000 Sindicato dot: :r.rabnlllsdw·cs d,l- Indústria -Textil de C~:upos .- ··i·'fl' · nica.s e :Material Elétrico - santo ~ngelo .............. ·: ·· -' 

. CampcG . . ................•.......................... · ..... ~-~1 · 5() .0.00 Sindicn.tc nr:unido;; de Alegl'e, para sel·rrço de ambulatóllO n:e~ 
Sindicato dos TrabalhuC:{!~cs.riêls Ir..dú:·;trlas tle .Fiaçã-o e Tec;:Ia· '\' · dico 011 'ódbli.talógico :_ .Alegrete ._ ..• ··.· .... ·: .. : ... · · · · ·: • 

gem -:'- Ma!.'é ...........•............ ,; ... :.- ... ; ... ;.; ..... ;ú-. 50.C<:O str.õicRto dOS '!'raba.llladores :nas lndústrias MetalurglCa.s. Mec'!--
~indica.to dü::: T!·;:ü>rtlhaQol'es de Fiação e ·..1.~ecelagem - Vúa. Çl !ücas e Material Elétrico - santo An!',':!lo Sl':d.icatos Rewl~~-

I_nhunürira.- Magé ..... _ ............ ,:-; •...............•.. •·· 50.000 dos de··A1êgl·He,--pata··serviço dfúmbtUatónà lll~tl'l.Cõ ou 
Sindicato_ do~. T!'atalhadorcs o.e Fiação e Tecelagem de Nitel·ói '~;i,.. o6ontolôg1Có :_· 'Alegtete ..... :_. ·.· ..... ·. ·. · · · · · · · · · · · · · · · · · 

- Nll.erOI ......................................... :. . . . . . . '~::-- 50. coo sociedade R'e-n&ficcnte União ppcrana - sant(_) Angelo ... · · · 
Sindícato ç!P1". Tra.ba!hadon:s _em Carris e 'Ul'banos de· Cam:.-"'s ;"c+. Soc!eÜadc nevi·eatiVri. BêDeficente União :Rosanense d~ ~ ~03~ ... 

- Campo3 · · · · · · · .... ·. · · · .. · · ... · .. · • ........ -.......... . :. 50.000 de R•·crentiv·a Beneficente Ull.H.-o Rosarien.se ~e R~~1rw «o 
Sindicato dos .'~~:;t~alhadore:S n~~ Indú.strüls da Co12stm~~ão CiVil ·;::.- rio d; ~ú1, varri ·serviço· de 'AillbnltJ.tórió - ·n.osário" do Su! 

•l ~do 1-~~.çnl_l.apq,.-~ N1.tero1 ...... _.~·~:···, .......... ~":."'·:·.· 5Q.COO luníflo operar}a :- s~o l::~?PO~d_o ... ·.::. ·.·:.··.···:·.-·":.·.·.--·.-····· 
S.!?d1cato dos -~~a?alüf!dnres nus lnduslrws.de. Comt...t2Çao C1Vll : Uniáll Operária· 1t de Ma10, para sel'VlÇ.o ae Ambulatono -Ale .. 

. ~ do 1•:H?I:J~llano ._'ê"' l'fQva_ .Iguaçu. • . •.. ... . ... ... . . . . . . . . . . . . . . . . 50.000 luniáo · O!le!'(lrb.' .,..:..._·São ·.Luiz Gonzr:.gn • • •......•....... · · · · · · 
Srnd!Cato Q._~r; "!ece1QES d<? Cnmvr~ - Campos ..... , _. ....... ~:. 150.000 / grete . : ...... , .. , .................. · ............ · ... · · • · · ·-

100.000 
BO.OOU 

50.C00 
lJI).\i'3{L 

bG 000 
E O OCO 

out1·a.s ent1ttaars ......•..•.... , .....•.........•..•. , • • • • • • • • • • • 300. {)00 I · : · . --
---~. TOTAL: . .-:·····-···········•··························~·.: 4.101).000 

TOTAL . .. .. • .. .. .. .. .. . .. . • ... ... .. .......... ... 2.900.000 i 24 _ Róntiõnià ·.. · _ ">to.n ''"'~-'' 
; Sil)dicnto d-oS Qpení.fiOs lt;:;Uvaclores - Põrto V~lho · ... : .• · · .. · .::v'J ... w 

·22- RIO cmANDE·no. -~·oR'i'E. , . • · ------
' ' . · · 3~G.QQQ 

Sindicato da Inciústri.a de. Doce e Conservas AHmenUelas do 
Estado do Rio Gunde do Norte - Natal .............. . 

Sindica-to dos contal~ilista.s cio Ii!Õ Grande do Norte _ Natal 
.Sindicato dos 'lrabalhadores ua Indústria da. Construção· civil 

- Mosoró ......•....•.•..............•............ ~ ...... . 
Sindicato dos Trabt~UHldOl.'es 111:1. Indústria da Const-rução Civil 

- M.assor(J . . • . .... , .......•......... _ ......•...... _ .... 
Sin-dicato <tos 'l'rahaill::::.do~·es n:1- Indústria de curtiment-o de 

Cour-os e Pe1es .1:10 E~t&do do Rio Grande do Norte - Natal 

soo.ucD I ~o::_~~~~t~· ~~~:~;t~iá · · · · · · · ·.· ·,· ·: · · · · · ·: · .·. · · · · · · · · · · · · · · · · · 
soo.c;oo 1 Ass.~~1ri~~~1~et~~rr~.e~~-c. -~~~~~- ~-\~-~~>. ~~.~ .l~ --~-~~-'~ -~~ -~~~1:.1'~~-~~~~ 
1~0 tno s~ndicato (.\OS Arrtuurtdores de JÇ~inville ..._... JO!TIVlllC .... :. -.-. 

;:~ · Sindicato cto . .:; A.rrums.dores de Sao Francisco do Sul - Sao Fran-

lSO.C{)O Sir..d~~s;?o ~~~~\~nd~{t~r~~- At~ió,~~~~~ --~~~- V~i~·t;I~s- RC~iü~ú~-i~. :..:._ 
soo. eco sLnd~~~t~0cto1ukffi·pl:~gad~S ·~i~ C~ffié~~i~- 'd~- jOi~l.~.:iüe· ·.:.:_ 'jõi~~úi~ 

'TOTAL · .. · .. ·" · · · .. ·· · · .... · .. · .. ·"· .... ··.Cr$ 1. 200 · 00° Catvão de Cai.Jivnri - Tttbarf.o . · ... - ........ · ·-- · .. · · · .. ·-
-----~ Sir.dicato dos Empl'egados na IndU.sttia de Beneficiamento ~e 

Sit>dicato dos Empregados nas Indústrias de carne e Denvaclos 23 - RIO oRL-\.NDE DO svr, 

Associação Ben'."::fiC('nte dcs 1\I<Jt.oristas DeJ·vidOres .t'UbllCOS no 
Estudo de- Rio G!'l1nde de En! - Pôr t-o Alegre . : . ....... . 

Associação dos Aposer.tadi~S ri C'. Sào Jernôilno - São . .:rerônimo 
. Associa~·ãb Cu.'! Fetroviários Sl.llricgranden~e.s - Pôl't() Alegre 
Associação dcs 'fJ'abhllla<ic-rcs Pt·:otenses -.- Pelotas . , ....... . 
Associação ProHsEice.nl dOfi 'Il'Cl.l'Ailhadores :na Indú;:;tl'ia de Ali~ 
. me11tação de Hio Pardo - Ria Pardo , : . ..•............• 
Assocíaç5.o Profim:iona! dos ?::ai.>Jlb.adores na Indfuotria de Ar .. 

· tefatos de· Conto ~ San~·o Angelo •.... __ .. ,, , , ..... , ...... -:=::. 
Círculo Qperárl;; ·:rupn.nchefG!le,nse - Tupanciretan •..••..• 
Sindicatrt de~ Ban~::h·ics - .P.r.::.~ o Fundo •. , ..... , . . . . . . . . . . . . . • L· 
Síndicato ctcs F.mm·c-r,at';os cn '1\aismo~ e Hosplta1idrtde. - C:l- L: 

nel:\. . . ......•......•.... , .•............. , .......... , ... . 
Síndicatodo" E.sLlV[(dGl'es - FLH'i,!'l Alegre ......... _... . .... . 
Sindicato de Profes~ôt·('s do Emdno SecuhdáliO, Pri.rl;ru·io e· 

A1·t~s do Rio Gntnde do St.l - Pôr to Alegre ......... _ ... . 
Sindicato !ias Oóc:t".tologi.stas C.o Rio Grande do sul - Pôrto 

Aie~re· • . .......................... : ................. _ ..... . 
Sindicato dcs 'TrabnlhadrJrcs de' Rosário do Sul .. para serviços 

de tlllhuiatór1o -- RGsá,-;,v dt:' Sul ............... , ..... . 
Sindi.C;).to dos Tl'&bn.Tiwdúrl:'s ~m donstl'llçâo Civil de santa 

Maria ~- santa Ma da •... , .•.... '. ..................... . 
SíndíC~tiJ dr.lS 1'rnball1:1.dcl'0S e'n Indústria de Borl'acha - Siio 

Leopol<h1 . . ..................... · · · • .. · ·- · · · ~· ·-. · · · · ·- · 
Sindicato de~ Trrlbtlll:~adc!'f.S ern Irldústr.ia de Construção c Mo­

binário - Novo Hnml:urr,o .......................•.. , .. , . 
Sindicato dos Traball~ac.m e~· trri Indústria de PUpel, Papelão e 

Cortiça - Gtla:b,t .. ; ..... , ..•..................... , , .... 
Sindí<:<:a.to dçs Trnbalh;:iclO'es n:.< IndústriR de Alimentação ~ 

Cuc11oeirn. <lo Sul ....•. -,. , . , •... , ............. , ......... . 
SindlC<l.to dos rrulhnllJaclort'~~ na Indústria da Comtruçã-o Imo .. 

biliã!'iu. - Cnehceir~ c! o St1l ..•... , . . •........... · ... _ .• 
SindiC•\to c:! os Trabnlll.aCor·es e a lndú::-;tria. de Alimentaçrto -

.Sant,) i'lr.geln .................. , ........................ . 
Sin<íiCil.tH dos Trab<lltHtd-cú:s lU· Indústrh' de Alimentação de· 

Caxias do sul -- Cr,:das rlo SuJ . , . . . . . ............ . 
Sindicatos de.~ Tl'~'.b::tíilado:es :.m Indústria de Calçados - Novo 

50.000 
50.000 
50.GDG 
50.000 

. de Joaçaoa· e Herval do· OeSte :..:-: ~daçaba ....... - ... , .•.... 
Sludicato dos Empregados no comcr~lo - L..1ges _ - ...•.....•... 
Si:r.dicato dos E;,;tivaclol'es de Araquan :...-. Amquan ....•.. , .•... 
Sin.d:cato dos F.stivadon:s de ltajaí - Blumenan ...... , ...••. , . 
SíedicA.to dos ·E<;hva.dorcs ·de ._;Joinvtl.lc - Jo!nville ............ . 
Stndicato dos Estivad...)res ·de Lagnnu - L9.gUna ... , ......... . 
Sindicato dos Ef:;tivndorcs de -são· Ftunci!:CO do sul - Süo Frn.n-

cisco cto·sul ........ :.• ... - ............. . 
50.COO sindicato dos-Jornu-li~tas Pl'"\fi.ssionais ele Ftm·ianópolis :-- Floll!\-

5().000 
50.000 
50.000 

nópolis .• . ..•.......................••.................. 
Sindicato dos- l\1úítitnot>- Sâo·Francbco do sul .. :. , .. , ..... . 
Sindicato dos -Trabalharlores de Comércio Armabenadotrs de La~ 

gt1na .. · •.............. _ ........... , ................•..... _ 
ShJclicato dos Tro.ba!hadol'es em Tran);pOl'te.s Tern-strPs - Im-

50. 0CO bituba ... · .............. , ..... -, .............. •., ........... . 
300.0tQ Sind:calo dos Trabnlhadoref! em Trampo-rtes Tel'restres de S:io. 

F'rnncís-co do Sul -·Sã c Franci.-;co do Sul .... , ........... . 
100.000 Sindicato dos Trabalhadores na Indú:stria de E:draçflo do Car-

v&r. - Criciuma ................. , . • . . ....................• 
50.000 Sindicato dos.Tn:tbalb<!dores na.Indú.st.l·.ia da Exfraç5.o do Carvão 

· ·de Lauro Muller - Lauro MuHer , ... , .................. , . 
50.t.OO Siudicato dos·Trnbalhadores na Indústria da Extrllção do C:irYf:o 

de Urns.sanga - Urus.:anga .................... : . ...... : . . 
50. DDD s~ncticato dos Trnbo.lhadores tâi.S Ill.dl."t::;t.l'ir,.~ de construt?.o e de 

Mobiliário dr. Bl'Hique -~ Bt·u&que .... · ............... . 
5D.DDV Sind.:'caio dcs Trabalhadores nas Tndú~trias de F'i<\CDo e Telece-

lagem de Brusque - Brnsque . . . . .......... .'. . . . . .. . . . . • 
50. ODO Sindicato elos 'Hfl.bn.lhadores 11fl.S lndústria.s de Fiat;~ .. o e Tecela-

gem de Joinville - Joinville ................. . 
50.000 s;ndicato dos· Trabu!llaclores nas Inclüslrius de Tl'lgo, Mllhn. 

Mand~oca:.rvrassas Alitnenti.-;ias, :Bebid~.s en1 Gclal ~ Jt~ic~~·ille 
100.000 Sindicato dos Trabalhadores r~as·rndústrios Gr!.ficns tle B!ume· 

nau ~ Biumenau ...... , ....... · ........ , .......... , , .. . 
50.COO Sindicato. d~:~ Tr[tba•actcreé-, nus Indústri~s Metalúrgicas, J,h'!·­

cànicm; c rl·e Ma1crial Elêtrico de Blumen~u - Blwnenan 
5{1.000 Sindicato do' Trabalhadore3 nas l!ldústri[ls l\Iela1úrgic.1s. !IH·~·~-

nicas e de lVIatei.·hn Elêtrico d<.> Joinvillc - Jo!!l\'il!<' . . . 
H:ü.COD Unüto Bencf:cente e P.ccrr~t.i~'a Ü!)NÚrb - F'lorirtr-,ópolis ...... 

100.000 
~0.001 

GC.OOG 

~oo.coo 
50.000 

lCU.OOO 

5{). 000 
lCQ.COO 
50.000 
50.0(:" 
5Q ODO 

:!20.{1UJ 

I50D:"rV 

ltO.C{lO 
5Q.COO 

50.üoa 

so.oco 
so.voo 

50.0\10 

50 fJ{)O 

so.oc~ 

00 !:llJO 

so roo 

w oao 
400.C·Jor 

HC.lnburg'J ............ , ............. , .. , ........... · ..... . 
Sindicato dos TmbaJh~ctcrcs r.t Indústria. <ie Carne e Deriva-dos 50D.ODO, 'TOTAL .. - .... ' ...... , ........ , ..... ,.- ...... ,, ..... • .... -2 t:.CÕ~~ 

. 2CO,OOIJ li . 26 - São P!!ulo . 0 do Rif} G!'aJ:<:tl:! ..... ~ R-io Gr;n<le ............................ . 
Sindíca.to d-cs T:·alJalhadores na. Indústria de Ccnsttuç~o e Mo~ 

r • biliár!;> - Rio ·Gro.ndc. ... .- ......•.. _., .... : ...•...... , ..... 
Sindicato dcs TrabnHHtc!o;·fs nn- Indústria ·de Comtl11Çào e Mo-

biliãrio ~ santo _P..ngeio .......... '····· .· ... ,. •.........• 

· 1'\!->soc!aç~o do.s Alf::l.~ut~s de BU!Tet.o.~-; Bc~l·:·et.o;; ... : .... _ .. , _ .... ·. 
300.00Q ,A~..s{)ClitQ~O _doS·P1'.0!JS5.U}na!s de rnsbtU;,IJs .etc ~Jé!leza d~ f?~o Pa·u1o 

. · · . e Inretwr - Suo P<lulo ....... -............................. , 
50.000 : -"-~.=;oc.~sr,6o P.;'Qfís.sicn~l de-:; Garçom d~ .e~.'J PRti!o 2~o pa!·l~O 
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Cr$ I- Sindirato dós "Traôallindorcs nUs ri:.dústria-s Ui- Ene1·gi3, Elétrica • Associ~ão Pio_!i&siortal dos Trabalhadores nas Jhdústria.s Grã-
ficas - .SOrocaba. • .•.•.•••.•.•••.•••••••...•...••.••.•.....• '\ 5{1000 de- São· P.utro ....:..: Sáô Paulo .......... , ..................... . 

100.000 Sindicato aJs Traballladorcs 1'l:'.S Indústrias. ~1eta1úrgjca.s, Mecá .. 

Cr$ 

~o:coo 
CfrctUo OperãriO -CafuPinéi:ra ·- Campinas •.....•.....••.... : . . · :, 
.Federaçã-o dos Empregados em Estabelecimentos Bancãrios de : · 

São P"i>lo ...... : •••••. : ............. · ...................... · 50.00~ 
nicas c M:atciial F.lêtrico de J(l.lJOticabal- Ja.bot-icabal .....• -:: :50.Q-f!O 

61ndicatq dv.'> v·igias· _. St:int"r,s .•..••••.• , . .. .••• ... .. . • . . .. ... .• SO.Q{;O 
Feder.açáo dos Empre~ados no Comércio - Sã-o Pa.tllo • ; . ~ .•...• -;·~~ 100.000 
'S!ndícato da. C-Onstru_tãa· Civil_. São paulo . , .......•....•.....• ' :- 1'50.000 
,lS1nàlcato da Construção é do Imobiliál'io de Limeil'a. __;,Limeira. ! ·, '150..C.OO 
i3Jr..ãicato cfás .ParteiraS do EStado de-são Pau!o- S:io Paulo .•. _,- • -50.000 

out-ra~ entidades .•......•• , •.•.••.•.. ~ •• , ..•....•.•...........•.•. · soo.vco 

.-. 79t:~1 __ Cr· .......... :-•.. :.:::~ ..•. ~ ..•.. : •••..•........• ?--s-.-ó-00-.-oo-~ 
27·- BERGIPE . . ~;:. :Sindicato ele Bebidas- são Paulo ..................... 1 ........ j.-~:, so.ooo 

Sindicato de Calçatlos·- São Paulo ..................... -.•.•• /J$1 .5(U}C~ Ç~5t\ <lo 'rr~~b:>.lll~.üm: SC'!'g1pano- AracaJU .............. , ..•..• -~~ lM.OOO 
Sindicato dé . FiaÇão e Tecelagem - _1\mericana ~, .•. -•. ,. , , •.•.• .. / .. ~ 1150.000 
·.s~nd~caLo de "FfaÇgo e Téc~tagem - ~ão Carlos ....•.. ,., ...... ::::~ · ;100.000 
· SJUd1<:ato. de FJaçao e Tece)agem- São·PauJo •..•.••. -..•.• _ ..•.• · · 50.(100 

;,~indi:::ato d-Js Arrumaclores cte Aracaju-,;..__ para a Escola. do Sindi-- ~1'- : · 
CRLo - .·1.-r&caju .•.......•.. , .......•...•............ ; . . . . • • · 50. :>00 

srm!:cato cto;;· Buncános- .:\racaj\~ •............ -......... , ..... ; 10o:ooo 
~-tsrnrlicato àe Ma.s.sás Alimentícias e Panificadores- Sãp Paui.o 50.000 
--sindicato de 1\t!estre.o:: e Contra 1\·!estres- Americana- •........ , . 150.000 

BimJieato dos Carr<::gaào!·~s de VC.'l-~mes e 13àgagens de Aracajú_ 
- Arac.?,J•'- (Para rt Escola "dp S!.nd.icato) ..-......... _........ 50.000 

Sindicato de T1·abalhadores de J:nàústrja··cte Calçados (Ambula .. 1<.· Sín61r.nto ctcs Condutores c.~e Vf:icnlo~; - Aracaju •............... '..:,• 300.000. 
;OiEdicato d·JS Etnpreg-ádO:S de Comércio (Para ·a EscOla do Sindj ... r':f-· tô::io Médico) ~ Franca. .............. : ~- . ............. , . . 50. ono 

cato) .:._ .t .. racaju·. : ........ .- ..........•... : ._ ... , ............ ~· .... (- i50.0ú0 
200.{100 
150.%0 
l:o.obo 

Sindicato d~ ·nabalhactorés de Indústrias GráfiCas: -- Ribeirão -· 
Sindicato a.1s EUlpreg'àd.os no Cmn{-.rcio- A:"a.caju··.~· ••.•.• · ••••• "J: Preto . . . .......•........... · ..•..•............ -: •.......... ;. 

Sindicato dê Traba.1hadore:-> em ·Indústria de ·Bebidas - Ribeirão 
· · P.reto ............................ , ........ _,.-...... • ..... :. ·" 

50.000 
!:::iil~Wrato d.ns Esti\'adores ~ Aracaju . , ...... , .................•. -: : . ._ 
S:1ndciato dos·orá"fiCo.s ...:-. A'racaju .•.................•...•.. , ..• •· 
::Oindlcato ct.;s Oficiais Gráficos de Aracaju, pal'á- a .sua Caixa f--· _Sfndicato <l.e Traba!hadoré-.s ú1'ãficos _.. Franca ........ , ......•. : . i' 

5t1.000 
50.000 
SO.QIJO _Sindicato -elo Comércio Hoteleiro e Simi1ares- R':beirão Preto •. ·· 

Sindicato do Comércio Varejist-a dos Feitantes de Siio PaUlo (As.. i' · 
si;;tênclã :vrédica e Dentária)" ,__ São Paulo .........• '.. . . . . . · 100. ooo 

.E'-enefiCen.te- Aracaju ......... , ............. , ....... -...... t·. -50.0(10 
Sinàicato àos. Trabalhadçn·e.s da Indú:st-t:ia Têxtil - Aracaju . . . . lOO.VúO 
.::31J!dlc.ato &J,vs Trabalhadores liP, l:ndústria de Construção Civil t __ 

-~indi&.lto das Attumadores de Santos ~ Santos •....... ..:. . . . . . . .150.UOO -Aracaju':·~·~~-.:~· ........ ,, ............................. . 50.000 
Sindlcatv do$ At-letas Prof.'s.sionaís do Estado de São Paulo -

São Paulo : .... ; ............... , .... , ........•.........•.....• · 
Shtdicato dos Ba ncârios de Bam·u - :Bauru ....••.•••.•.....• • _ 
Sindicato dos BancáriOs de 1\lfarí!ia. - Yt:a!'íliO. ....••...• ~ ....... ~ 
~mdlcatu eles Harilei!·O$ de Marilía - Marília. . . . . . . . . . • . . . . . . . • 1 
Sindic~to dos Bm·;,eh·os e Calu;Ieireiros de S:io P<Wlo ..._ São · ~ 

. Pfl.UO • • .•.•. ~ ~~, . . • • . . • • . •... : .•... : ............... , .. , •. 
Slnrt~~-nto ·dos carregadores do .Aero-porto d-e congonh~s -

Sao Paulo ....•. , ............. , ... · .. -~ .........•..... , .... . 
iSill~i::aí.-o do-s C-Onl.crciãi'ios de Bauru -: Bauru · ......... • ....• 

]00.000 
'100.000 

50.000 
Ilü.OOO 

50.i}l0 

.'300. OOQ 
100.t10G 

.SHWtcato dos Tl'::tba!11adores na rnct:Jstria de Fiação e •recela.gem 
C:é Arac:aj'-l. -~ Ar~caju .. : ........ , ......... ~-- ............ .. 

.Sindicat-o d'>S 'l~rabnlh!!dorcs lW. Indústria de Fiação e Tecelagem 
d0 Neõpv:i:;- Neópo!is (S2:.lc!u.50.oo-o_pa!·a a Escola de Corte 
cCostür:ú •... : ...............•....... : .... - ............. ~.. 100.{}{1~ 

Sinr:;cato qos Trabalhaclorcs na Indus.tria de FiaÇão. e Tecelagem :;; 
úe São o~·Istóvtio (F~ra tt Escola de Corte e Costura do Sin- , r 
C:~caCO) - São Cristóvãc- ............ . -: .. , ........ , . . . . . . . . . . . -~~ 

Stn'~lCato ctos- Trabalhrl.dores na I:nc.Iústria e Fiação e Tecelagaem 
C e. PrOpf1U. - Propl'iá ............. ·,~· ........ .' ................ . 50.00() 

'sindjea.t.o. à~-..J ·condntorc:; .lmtôno1r.çs de Veículos~ RoD.o~iários 
da l::Ol1~ Norte,. Leste e Snl. do EstadQ.:.-· São ·.Paulo .;.-. ~ .. • · 3C0.(AlÚ 

Sindicato <.lo<. CVl).ôutore,•y Ailtônc-mc-.c de Velc.ulos Rodoviários_de 

Sociedade B·:-:u~ficente dos Trn.baU1adores de It-abaiana - Ita-
t:aiana. .......•............................ ·. ~ ............... . 

t::cçwc,adc U:iu•n ~los Opf1'tlr!Os Pe!'!'-O':'iárlos de i~racaju- Arac~ju 
50.\)1)0 

1i0 ._000 
t;O>'Oc~~a. -- Sorocaba ................................ ; .... . 

$iU<He:ltO dos condut-ores fle Vef;;t;lO.S - Guarulhos .........•• 
Smdit.:ato cl!.:iS: -ConfeJ:e-nte-s Ge Carg:;. e Descarga ~ Santos, . • • • 

1
•: 

Smcticato aos Consertatlol'es de Carr;a e Descarga - Santop ... •• :. 

150.0(.:0 
151~.coo 
50.0HO 
50 ,<]Q(j 

5tlc rco 
~}~~~t ~~:r-~i ·c~s··:::::::: ::::::::::::·:: ::::::::::::-:: 

. A Comu-sS!J de Finanças. · 

.t. aoo ow 
6l,150 .. 000. 

SincHca~-o ao~ ContabfJistas ~ ).f:lrma ••....••....... ,__ ... ~ .. :.:. '"' 
!:.i1n1I('ato d.VS CC!.lt.abili~tas (\c São Pfmlo.~ São Pnulo .-.: .. ..... .. 
Si!ldiCPto d '.S Econonli.st:ls no Est;H:!.:- de São PaUlo ~ São J;'aulo 
:Sm:tieato do_:s EmpregadoS ela Comércio de Marília -- ::vr.arma .. 
Smdb,to Cos Erupl'egados E.l\1 ComC::-cio l;!ot-eleiro e Slmilares de 

e':;io pp.uio - S[to Paulo ......................... : .. _ ...... ; ....• 

smctic:.r.o dos Empreg·adns em :;-;;~;tabeleciment-os BancãriOs ...;.. Ri-
. te·.:rào _r-t/':!to' ....• .- ...... ,. _.. : . .. :~ ... ,.- ... _,- ........... : ... . 

~indi-ca to d.'::-> Einpi·egndos em Estab.:-lecimentos 13-ancâ:rios dc'Pre-
1 sftiE"!?t.c Pmd~J.tie ~ P.~:esiae1:te Prudent-e ..... ' ........•.... .­
'1 SIHdc-;atf.) t\~-s Enn:n·egactos em Esta.beiecimentos Bs.ncários de 
l Sti.o- au:o- São Paulo ...... , .... :_ ...................... ~----· 
Ciad;c~to d0s F-mpr'C:g&ti0-5' :10 Com~.rcio de São.- Paulo - ·sáo 

' P.aulo , ...•. ··········~································ ... 
Si51dic?..t·o dus Et;.fc-:t·~neil'os e Eu:.pregados em Hospit-ais e ca.sas 

. dê. SaiWc de Sã;o Paulo·~ São Pnulo .................. ;: .... ; 
SmcHcato dts l.,t~·...-u-,,iâ1'i05- Süo C:;u-los , ..... : ..... : .. .... ~ ..•••• 
;Sluoir~to dU~_ Fru·roviàr.ios - Sá.o Pàuio ...................... ~ .... . 
S:...ldie>l.to d!,o; Garçons cte !viarilia- Marilia . ." .. , ....•.... ;.: .••. 
!Sindicato d!:!; .Jorm~listus dv· Santos - s::m'l-\:l.s .•. 7>. -. -...... . 
Bncw·at-o cws Jornalist-t.s ~ronsstcr;ai.s no Eestado de Sâ_o ;p*ulo 

- São 1Jan1c ... , ...•..............•.•.. _ .• , , .............. . 
Snc.Hca.to rto.s 1\fêdic_;s de São Paulo - São Pàtllo , ... , ...... . 
S-!ndi-lato CO.:.'- ::\festns e Coutm-Mçstres: de SQrocaba. -· Sm•o<;aba. 
SmcUr.;ato ct~\S Mestres f; Cc~1án-Me~tres IHl Indústria, de FÚ\çào 

1 e 'Fecetagcm :..1o E'st-ndo de Sáo P~ulo- Taubaté: ..........•. 
Sincticnt.o ao_.:.l.Ietaliirgicos- São POJ.lo .... ~ .•. ; .....•.•••.•••• : 
!Sind.lr.:ttl) r; os J\llol-üi'i::;trw de B:'wru - Bauru ...... :. : •••••.. : •• •: 
;smair;t.o& à·.:>> 2Vrotoristas ele São Paulo- São Paulo .••.••.. ,_ .. 
Sind!nt-o ao-s Operários M~U'eeneiroc e Tr<tbalha.dore.:; .Em MóVeis 

d{: Madc~ra - São Carlos .. , .. , ... ·:, .... _ ..... : ....... -~· .• 

Sin{i~l·:no <1'\S Proir-s~·.õl·es c! e Ensino Secundário· e- Pl'imário -
Sã~ Pat;!c-- ............ · · · •...• · .• · ..•...... · • · · · · • · ·- • ······.·i·.· 

SilHtj~llt-o ct·.H p~-o:iessóres dr Ensinc1 aeC'dôdár!o e Primário , de 
S~!1~·os - Santo~ ....... , .................... , ... : ....... , .. . 

·5·J.Qü0 
SO.GUO : . . . . - . . . • . . . . so-. OCü Teleg1_an_ws - Sohc1taçoes 'lO sentl- Dum o 0{1cml de ~11-7-57. e 6-2-5&. 

do da .ra~1da :tp;:ov~ç_ão do ProJew de Jrs~ntos es~1.~, que_ dispõe serem está, 
lOO.üOO, .E'mel?-aa.. a _Cons.,Iturçao _n'?_ 6, ge 196_1, lveJS "depo1s_ de_ cmco anos de CJ:crcf. 

·que mstitm llova d1scnmmar;ao de czo, os j-uncwnat'ios efetivos nor. .• u:ado: 
r~n~às em favor rlo:s mnnicipl:•::> bran s.,em- concurs-o". ~ 

300.COú Sile1ros: · · ·Quando êsses servidores lnrrres.s:t· 
-. da. /Cfrmara. Municipal de Itajui, ! ram na autarquia não havia a e"'x.igên· 

150-.QO:J Ba..~tn; 'ela do concurso, tanto ·que dos ::;eus tt· 
, -:--: _da Câmara 7v'Iunicipa.l de Sen-:t, 1 tulos de nomeação nada corutaVa sô· 

50 @0 1 Espwto Santo. , bre Inter.inídade. Isso acontec,;·I qu:--1.' 

I o SR. PRESlDENTE: \~ro m_1o,s ·após a investidura };arque 
_lQO,Oü(} . .. · lll1C:'1-'J)hc:t-v~lmente, as suas portnr!:'l~ 

._ ~ta r;nda a leit-ura do ex])8diente. de a.dm1ssao foram apo.stiladas, com, 
f.O.GOO Ha, oradores inscritos. .. r~gis_tr? d~ qu!! pa:ssaram ~:1 ~~~r tu11• 

100.000 'I em. a palavra o nobre SenadOl' I,J.110 'Cionana..~ !ntermos. ~ · 
S'J.OtiO de lVInt-as. . · ~O e.spm.to t!e jll:'>Liç_a do ·Iegisla.r:OJ-
so.ooo ·o SR. LINO D~ MAT'XOS: nao~ podena ftcar md}ferente a .. wr~t 

2{)0 {){}() - d~5.2cs. abn~~dos s~rv1dores da pri~Vl· 
. (NãO /O: revzsto pelo oradOJ' Vldencw., SOC:al, !'filmo p~la qual, o no· 

goo.COO P.1·e.siden~e. Sls. Se1mdo:ren, a DLvtsH.O hr~ .deput_a-dq_ monsenhor Al.'l'U~!~ Câ.· 
150 000 de Selecao c Aperfe1ççame:1:o do Pn."'·l~ esta submetendo, à dec1sao dl 

150• UGG jDASI-,! dec:dnt l:x1g1r concurso de w~ C::1112:'a,_ o Projeto de Lei 620-A d1 
I d_os os m~upantes, conSiderado.-; in te~ l9o9, Ql!e. of~rece repru·ação a. seme· 

100 
oo-o·-r r:!'~os,J dos 1ru;tit-utos de- Apoaentndo~ lha.J?te llliQUidade, pois determina 1 · I rms e Pensões , dos Empregados em _e~et1vação dos atuais servidorl!.s inte-

so.noo rx:ransportes e cargas; dos t<'en·oviã- nnos ~f!.S autarctulas Federais admiti· 

.
lOQ.OOO~··rlos e Empregadcs em Serviço!)_· Públi- <~os a-te a "-_~ta da aprovação d. o-:~ ~ua· 
100.00C• co.s, dos Industri:irios. dos Ml:·ltJmcs aros respe~lwos. 

e. d? ~crviço de Alimentação ct.1 p1·e- Conve?Cido, como me· encJntro. dt 
300.000 v1denma SociaL - ~ que 3: Camarn dos Deputados, r~prova. 

'Tra~-se de inegável êrro ;le Inter- Irá,_ amda hÇ)j.C, ,'l. referida prop:)si'{áo 
.t 50 .000 preta2aa da Lei 1.584 de 27 Ue março fmmulo .a?elo _ao .DAS.P, sotcl~-andc 

de l9a2, a. qual, na verdade. ~roibiu- a, a3 .seu. lC:,-ponsavel que suspe1~:1a fJt 
lOO_.OOO admissão; sob qualquer título, d~ pe3- atos, sobt:c o referido concurso, até z 

soal para serviços da Pre\-·idênc!a so- PJ._l~vra. fmal do Senado. o qual apro· 
··sind:cato dcú P!'oprietários e Em;-irê.::as de Jornais e Revistas_ ·do c1al. ·sem. prévio· concurso de· ;,rov~s e v~ra. po1: ce_rto, e.s.s.a mo.tél'ill- em re .. 

llitacta àé São Paulo- São Paulo •• , , ..•.... , .......... , ~,. JJ)Q.fltü titulas·. g1me de urgencia. que irei rea:.t2rcr nc 
Slnd;cato- ct;;::- Tra"I,Jalh:lclon·s ci.a lnci.ústria ~<\limenticia -- Frarica. 50 {)00 _E' óbvio~ porém que es.sa exigêneia.lmoment~ ??Qrtuno. . , . · 
sm~ucato d')S Tl·:t\Jalhadores da Indüstria Química_ Cubatão .• 100.000 nao podera retroagir para 1.lcançr:r S~.,,P~e:.ltW{1te, antes do JniC.::J da 
elndiCat-o aa:; 'rt·alJ;.tll1adons e .Em;::negados Ferroviários da com- servidores ante1iormente à da-ta d~ se33.ao, tive ensejo de passar peJa Câ-

y;~,nhla :M.o-g-iana __ R!beirão Frêto ............ , ............ :. 511 oon .sua promulgação. _ ' m~rn. '!os Deputados- e ali ob::ive in-
o êrro que eatá cometendo o DASP ,_ft;n·m.ü~ao, _de.salentadora. ·para- os !un-

, Siutlicat-o d-'-i TratJallladores em Ccrrejaria e Anexo - l\íarma .. - fi.Q .(100 reside na. e.xigê_ncia do conc'.lr.so pa-r.a fcl~na~lOs 1nte1'essados. no Proj(.'t.o da 
·suv:ltrrito dOJ TtalJalhadm·e.s en.l- Emprêsa,s .de Publlcid<~e tRa- todos, até mesmo para funcionários Ler n- 620, de que o numera d-:! emeD-

rl.<.~ltst~t f!- Publicitários) do .E:>tndc de São Paulo Süo Paul& 1(1-().000 Com cercá de dez anos de sel'V;ç.3 . · ,das a. êlt; 9ferecidas e tão g1~~1-nd~: qttc 
SindJcato ao-s Tra!JaUuui.orcs em Emprêsas Ferroriãr:ias da zona Exemplifico com o-. IA!JFE.SP t>m la propos1_:;ao corre risco de ~J1~u.l.~uhi.-

l: · Pa.ufístJ. (Para o. -;onsi.:ruç:.ão ue· Assistência Dentária em JÜ'n- c1!jo quo.d1;o .se encoJitram · cêr.::a de 90 / ve1 reta~aamento. 
1 -r.-:;a:) J\!Hdial .... , . , , , , . , , •...•••• , • , ~, . , .•.•.. : • . , .... ,., . . . ~00 OOiJ I s€rVidorc~, nomeados· antes da. Lei Ao apelo que formulo ao DASP. pnra_ 
8UHli1'fitC\ d03 Ti;::tl:lalhaciol'c.s na !r.õ.ústria de .cálçadoG dé São - ~ .584, alg_!:_!ns com mais de Uc-z at1or, lsu:~ta:· o andamento d-as Ill'OVitlênclas 

Pt!.Ulo- _São pg.nlo ............................. ~ .......... -.. ft·J 000. de serviço. r·elacwnadas com o concurso lem 2.prê-
~indlr.ato da.~ T:ra.bnihf4dCres na IndúStria de Panificação e cori.- - I . . , . Jço ~ cujo prm:o da inscrição te1'!níntP 

f~;.it-?.ti?~ -de Sáo Paulo- São Ffmlo •.. , .................•.. ;, 50. :W'J -%~sses _tuncro~anos n~. d81t~_')da r_~fe- r no próximo d-íà 16, junto. ne.5t.e ins-
Slnriru.lt-o aos Tri-illaJhndotoes n:t. T•-·dústria. de Pa.,..,.,l cnrto]ina e _.. l'l a Ler, ·.n ?e m:.nço de- ... 9v .. , teuam I tant-e um .outro - e para. lSSO t~mo a:' 

P r .. (l':. ... y~. ~.,..·. ~vr·ct· ' .:-;· 1. . . ,....... · 
00

- qtte ser cons1derados efet1vos, c0nfol'- llib!•rda.de - dtrigido aos ç.:enhorcs 
. - a.pe ~C! ;~-~·<f:-t.-:Cl:t.; e rca 1 en anal - Ap.t:t:rec1dll. _ ........ · ~- 100.0 J me s2 us co]e0'9s do IAP·FE.'SP "fetiva- I De_"_. uL. ad a -.r • d .. ~.. ~ 

S!:~(t!~?lü -~-: .:_rra~~'Ul:,W:tt ~~~ .. $;~pentg, }2:1 ~ --:~~: · . , dóS P.elo prÇ)C'esso do DA.SP n? 6.i51-5·7 l en1~m}a.-;0~l;e af::e«e;t~~i;,.11 ~-~nd~t e';; 
~ ~ Pêr<ll~_.:;a;;.SflO·}'"{\,lJO_~_·••_, ••••••. , •••••• •••, •• .-.~j' 29_i)JIQ.0: o..,M~·'T' .. .1.~.n.L1Jia.211.J!..-.'l.7. .. J'Ull-~li~.lrinc: -nr.l .. .k.J.:G."" .. :.X~ ~~..ru:OY1dên('~~ Jhc·..:: 



. PlÁR)O DO §_9NGR'~~~~/!.Sl?.,_,N=A-L~(S=e='ç;,ã~!_IL 

~Íonãrios outTos, não enquadrados r~o pendência do par~c~! do ~. ob.!'~ S-ena~ 1 ~~ .;~=~.·:;n:_~l .. L:: -~ · E:.~;- n~:> .. ;?r:. o~;. 
l-espírito que animou o nobre D_eP},!~do dor Jarb<>s Maranhao, fo1 rehmda a qua •. tJ l:l~~-J. t •. :.tüt.t:u. u.~ lJ ... OJ-~O ll0 
1!Az'l·uda Câmara, autor da propos1çao. part em que na constituição atual, ~on;;re.:so l'la.:wtut! .• '1.mua quantu u 
~ e 1 · r\e.s~a redistribuição de ren- esse.-ponto, l?:U"ec..:-rr:e de absoll:lta n~~ 
~: çollfmme outem teve portunidade sde ~xc umpitnis d·cs Estados Vale di.. ce.ss1ctade a msi·•~:::..çao ~~ ;.:.m posr~ d.ü 
lie aqui frisar o nobre Senador Ç>-i!be~- RS as c a : · 1 ca- SA~~DU em c.: a da ~'vlau:":tp~o braM:eL a 
'to Marinho trata-se de orov1dencm zer que, aprovada !:l' E111;enca, a?. que n: .. o :Ji;-;p·~:~!!a r.l-E~.<:o'.! Stl'.'!!,_;O ct~ A.~­
i( canÜer 'urgente. As âutoriàades p1t..a1.s dos E:itadcs ~,.an•bém pantc:pa~ sistê!;d:J. :Vled:cct. D:Jr•üc.HPr dt: l.i~·bt-D.-1 
.d~ DASP estão intransigentes no en- \rt>.o das novas fontes de arn·cada,~ao. cia. t:i'2í'hl. u:nf n'!.'·l:1:0 !nt!ito 11 aw:·,,~. 
t~nder que. ês.ses fut:cioJ?.ãrios. a;~mi- Era 0 que desejava di-zer, sr. Presi" ptna v Gt:vên:o ct:sscr.:..;.nar P0;St05 _-::v I 
·~idos antenormente a lei QUe e:X.oe 0 dente a titulo de esclarecime!Jt.o da tiANDU, qum"!do se h:em parasr~! :}~·, 
concurso e 9ue contam de:r. c m;t!s dúvida ontem ·suscitada pelo "ní)br·e no progt·ama do GLit·êrr.o cto P:m~L:·:..r! 

;enos de serVIÇO, de~em, mesmo assun, Senado: .3auio Ramo;<>. til!uito oem), Ministro Trtttcrcdo Neves, .!:>Cl.1te a. :>o-! 
·!Prestar conc~1rs.o. Juntamente e. e:n h:ç5.o das ccman:d.:~des de t:t'!'>·içJ :- ~ 
igualdade de c?ndições com 0.; carJll-

0 
'-'R PRESIDENTE: previdên-::ra so,.::uil nara o hin!er:;:tiC!! 

Outubro de 1961 2235' 

ocon·er se não houver o amParo do 
Govêrno, porque quem perdeu tudo. 
como o nosso agricultor nordestino. 
não t2m amor· :nem a própria vlda.1 
Aecdito, por isso, que se as proV!­
dôntia.3 do Gov~rn{; não chegarem fll 
tempo, o resultndo será o prognosti .. 
cacto ~!01· V. P~::. ~ pür mim afirm:ldo 
da t.l-j.bwna. · 

O S.R. ARGE;.VIlRO DE FIGUEI .. 
REDO - Agradeço ao nobre reprC'S~n .. 
t:ln!.t" da Paraíba, ' meu eoPlpnnheiro 
de :Bancada. Senactr;r Snlviár.o Leite, 
a cooperação qae c:~.! no meu nwctc.::.­
to d!::tt.rso, 

da tos que se mscreverem. ..:> •• t:~-~~si!eiru. SalJ<•J,;.os 3s chf.ct<lü:::.~:es (;tJ!a ~ 
Trata-se. Sr. Pr~idente. ,de clamCl- ! Tem á palavra o :r,(..1Jre Senador que e~sa.s co.mür:_i<h.des de serviço ir::.a! Agra.deço, Sr: Pl'l\:ídente, porque ;:5, 

l'dsa injustiça e de enepll_cável m- 'Gilberto rv!annho. dd~·on~.?-r·-se, Ct.:.L;.;.- m; ~tu~_r.!ss ..:::os d:-! E.~<t., corno todos os 11otde.stino:', t!e, 
cC~mpreensão daqt;.e1as autondade.s. i ver.::os Insi.itutos para, a!t:ul, .sero;:;-1:, .:)C.Jtetudo, por q~e mora u:~ rPgi~o àe 
· . i , · 7 P.el'"'Jite 1 O SE!\"ROR S&\'ADüR GfiL• instalarlas. J{l t1:sp'Ol~G.o o GcvCrno cto·,· rna:or mflllê~::ia da;; d·c~s. oue , o o Sr. Gtlber o lf.'a,rznzo. "' 1 B~"'IO '!'.R,.::-.:r;-:~0 FRÜ.''ü:\-ClA - ~ 'r:.~n- Jv r: .1... ...... ·' sAI;!DU, que r~tto õclxa (\e ser cc:::tu- i ;:;,•d::o plraib:.<n(r. o Ee~·r:~o de- Pianr:o, ~ 
!V. Exa. um. apane . .,.;;- _ I D!C<CUR~O· QUE, E'_.,-~':"REGU_'C_· A_ · · d . . ' t 'd · 

O DE ,,ATOS -- C-em' - ~ .u - nu: .. cte íle ::en:iço aim~Ja'a, po:::> e o, H'ln .u.u on aae p::tra tcstemunrar r~ 
o &R. 1m - •·• • 1 R·"·~.,..:..·Ao r:: o ORADOR,- s~.:2.'\ , - d d c -Tira·~-e:. . ·1!.1 .L.::> -:·e.:;~l,:tadc.: da C{JO~~·-<-t:ll_O .e _to v::; -~'"i ~·:na ;.sa. que <.ts p;.!un·,~s qur pr:-"U·· 

~ Pl:""BLICA:C8 PCI·S'IERI!.OR::'I·:I"!:.'.:\- lm~Ilu~os d~ Prev:C'.t::!l~~a f';~?·?l, n::<.s~; 1 .IV,· r.~.~ta _l:Ota, o apelo- q~e faço, ro.n 
· o s:. Gzroerto ·~'iiari.nho - Dou 

1

1 TE. 1;.1a1s facil dQ qu1.: dJ.S:>ermn~·.o atm~ 1 emoçuo s~net-ra de Jwrde~ti:no _ ~:f'-
apoio integral à brilhante S'l.5tE!nt?:- ~·és de !;:Dpíe:o twr-:..aria de 1:t:l'Vh;o, 1 nado e à Nação iliu:!r:.'i, v::!m c.~rõ'!.ons~ 
Ça-<>·que v. Exa .t vem faz-endo d. o Ol- DurantF' 0 discurso do Sr.' Gil- mandando ir"-Stalar um pós~ o em. c·e.,Qr, t trar_. s. r. P. resid:m.le, que estarri""', n~ 

d d berto MCirinho, o Sr. Cunha Mel- 1 v-> "" 

l·etto ck·s mtsrinos, com p:·opnc a e 1 · Mll!üclpio onde r,:\<J hmlVCr r.::: ::;;•c·n- 1 Vf'l'(.Q, a c, --d<a!:te de <c:eonte.~;Jmer..') eco-
1 lo deixa a P,-esidencia, a~summ- r -e com a a'.ltaridade que dec.orre c". · cia médica. Esta a contdbui:;Bo l,r[>.~ 1 n,;;n1c:-;. o socin: que I.<O~Pú\, m:.·<; L.:.o 

V Ex d·J-a o Sr. Novaes Filho. · o t · desvelada a.::f'!stência que .. ' a. tica que, na m:alérit>, des_f_I~V:l t:·r.:..:::.t:rj . n nni::<: 9 .. nlé, pelo de<a:.snero ou ~.f''ü 
sempre pre'3h1u a essa ~tegona ~c o SR. PRI<:~aD.EN'l'E: au notável dif.:Cnr:::a que V. Exa C:!>túi IWJJillso de ill,tnlro que flão tc·m c(i .. 
:;ervidores d('.. Naç2.o. Sobre ela, tao produzindo. 1 l'l:>lno co:~Õ~i,:lr !t po;wbç.io rural da .. 

'I'em a palavra o nobre Senador s.au- , ··tt""l 1•1,·,· " • desampamda e dessassistida, como se 1 l, .... c '-=- "·''J • o ne.'lespero c~as l'evoln .. 
fossem pãrias fto serviço público, pesa lo Ramc,s. (Pausa) o SR. ARGEMlRO DE FIGUEHU> 1 

ÇQI·". 'J'e:n bem ftiz!'to o nobre sena .. 
a lnlquidnde do 1·jgido CJ:itério esta- -Está ausente. DO - Agradeco a brilhante C'J\Jpera- l d;n· S<~!~·~ru:a Le:t~. (lu ando clecl.::ra. 
~elccido pe:o DASP. Desejo _que o . ção e ajuda dÓ nobre Bê11C.~lor Pauiu: ~1Uiô n r:c:t1e'ltino nzt:::~ pode m.::tls es-
~ · v 'fettl ".palavra o nohr"' :::;çnàctor 1\r- · · , · · 1 .1 1 ' · r-~ '<" '" 1·-· ,d., • 1 Jt vigorcso apêlo ora formulado ,POl' • ... ' Fenner a.:: nun "lUS maú.rs~t\s ptl.úT>'l"e.::.: -···~<, · t~!t. .".l"':J.a ccs p-ov-.rnc.s. 
;exa. tenha 0 condão de fazer com que gemiro Oe Figueiredo. s. Exa., realmente tr:l:.E~ a t'!"l'iHlc'.e\ .~, r-..~Jo.:t rr::,or;_;, ~:·. Presiaen!e _ i!ste· 
os concursos já anunclado.s, .sejam o SR. i\RGEMIRO DE FIGU:t::I- necessidnde do Norde:~t<;, no crimpo ü~ ~ .... 0 ?S:::u~to q11e Yt::!ho fo(;alizar -· 
transferidcs. 1-tEDO: assistência médico-ho::.rJ:t.ü?... i il\·~:1.1 :~ .::ao vencidas ns dificeldades 

Estou de pleno acôi.':lo com ~- Ex: LI _ H '-,wa.s e a desas.sistêncla go·. e-rna-. o SR, LINO DE MATTOS - Con:.. (Não foi revisto pelo orador) - Sr. Entendo que a dissemin::H.)ão de pos-! 111CllÜ~J. quando os agrícu1torc3 nordC>.s ... 
sldero valiosíssimo o aparte que ofe.. Presidente e Srs. Senadores, ocupo, tos do SANDU pelo in! e-dO!' nordestiM! t-Inos e;onsegGeni obter alguns ,Jrodu .. 
l·ece ao meu modesto discurso o no· mats uma vez, a tribuna desta Casa 110, mesmo que nf:l.o se pc<de!:roe insLu-! tos Pf:rn c;olocaç§.o nos .!>Cu<; mercados-J 
bre Senador Gil'bet~to Marinho que, fn1i'<l tr:~t:'<l' de a.::.:.::.nto referente à eco~ Jar um pôsto em cnda. municipio <1aj p:-:ra contmu_ar ::,tta \"idn. de sofr!:nen·· 
aliáE, já te-ve ~i iniciativa de tratar do uomia. õo .Nordeste Brasileiro. Hoje, região, mas em grupos d::! município.<:,! !~._o preç9 mtel'r.o do:s produtos pol" 
me.<;mo a.;-.sunt.o, na se.ssã9 de ontem. porêm, não me d<:turei no momento~ seria uma solução vant:\jo~;r. e utilis-! ele::' conqmstado de~cem a nível t:h 

creio que. à esta altum, e dada a so caso da SUDENE, Cujo Projeto de si;na. Na verdade, se :::e inBta!ass~ .u~n j b~Lxdo que to_1·n_a illlP?SSívcl a s~~bsist~n ... 
Circunsrância de 0 Projeto n() 6:!ú-A- orientação dh·etora já se encontr_a etu posto do SANOU em -cada mumc1p10; fl~ essa btava gr.x~ 0,1 rf;pao a5;;0 .. 

5g. estar ameaçado, pelas emen(!as uma das Comissões dest~ .Co:tsa do da interíor nordestino tel··se-ia !eitol a f!. neln sêcn. 
qu~ lhe forum of~recidas em P'Pol!rio, Congrc~o;;o. " um avance notável. j ~o Sr. Heribaldo Vieira -- rer::"l:te ' · ~ · , ... Exa. um ::tpr-rte·• 
â.e ter sua tramitação interrompida, Não poucos discUl'~os tenho aquí pro- Dizia eu. Sr. Presitlente. que o ~gri- · • · ' 
0 DASP, através do ei'Udito funciC• nunciado no sentido _de demonsna.r, cultor nordestino tem enfrentado ne-j R O SP.. ARGE11IRO DE FIGUEI-­
nário que dirige seus destinos' neste ·tanto ctmmto me é possivc1, a nece.ssi- cessidades, óbices e embaraços de tô- i ~En~.- Com todo o prazer con~cdo 
irl.stante, poderia, efetivamente. hus.. da de de um amparo governamental da sorte. não só pela falta de meios, I o npa. te a V:. Exa. 
cá.r a solução para o caso dos interi- à economia ào Nordeste, o que valo no terrNw da educação familiar, co- "'O ~·· Zicnbçl.ldo Vieira - v. Ex~ .. 
:nos. Ba.5t~. apenas, que se re?Ort~ o dizer, ao." camponeses norõestinos. E" mo no da assislência m,t!dico-hospita- ~}m Sido Infatigável defensor dos mo• 
DASP à.;:; providências tomadas em incontestável que a .sHuação dos agri- lar do &h:orro de urgêrtcia e, ainda, emns do Nordeste nesta CJ.Srt, ·v •. 
a~elução aos funcionários do IAP:E."TC, cultores daquela região continua a dos prnCe5sos técnicos para moderQiM Exa. tem advertido a Nação, constante­
Cujos dois proces.sos menclonei no iaí- mais precária e ... tenível, sobretudo zaçf,o da 1.n·oun1. Não há instrumen- men c, para a necessidade de .:::e ,.0_ 
ci'o dêst~ meu discurso, para que com nesta llora. em que sentimos a neces- tos agr:.hios nem maquinismos acte- cone_r aua~tto antes o. Nol'deste. riao 
:solução idêntica resoh•a., tambenJ a sidadc de uma estruturação econômica quado.s para a mecanizo.ção da lavou-: pntemalls~w~:mente. mas através de 
situação dcs funcionários dos demais em todo o Brasil. capaz de dar nma ra; tudo falta ao 11ordestino e quando, 1Pluncs ObJetn·os que recuperem aque·· 

base mais sólida à ordem social, eco- através de dificu~dades enormes, "com n. gr~nde região, que te msido de-
IAPS. nõmica e política dêste Pais. esfôrço imenso o agricultor nordcsti- vastaoa pela sêca. oela chuva excessi·-

!A prolJósito dê.'3te atsunto, Sr. Pre~ no chega a vence!· tôda.s essas difiw va ou p_ela falta de '"""I'ste'nct·a •, ·'.U•'' 
.,·dente !'a o nue desej'av• di'ZeJ' ~r. Presidente, v. 'Exa. é nordesti- .....,.., H 
N • e 'l .... • - culdades e ·"onsegue n. roduc.a·o do seu economl_a. V. Exa. tem sobrada t·aza·a 'gora olt.ct'!• d v Exa , .•.. ,,·do no c bem conhece as dificuldades em ~ -:n. , s v e • ·• 1 labor cotidiano. encontra-se, como es- para.. n~a ces~ar - como todos nó.:; 
esclarecimento sôbre o discurso que que se encontram os a.gricultores da- tamos vendo agora. às voltas com nordestmos. nao ce::;s~,:nc;;- de advert.ir 
ontem pronunciou nesta Casa o no~ quela região nas suas atividades agrí- embarac,o maior, que é exatament-e a a Na. çao para o grave nroblf'nJ', d" •· s d s 1 Ra d colas, tendo de enfrentar, além das N t " v vre ena or a.u o mos, quan o fixaçã.o dos preço.:; dos produtOs que oraes e: Disse o noi·rc Senador Sal· 
trouxe ao conhecimento do Senado a irregularidades climáticas - ora as c-onqwstou com seu trabalho. v_la11o Leite que c.:;;~n:os nós, not·'.'!e~~ 
inanifestação de Câmara Mtmicipais chuvas e as tempestades, ora 0 iropac- Sr. Presidente, Qttero agora rocallzat• tmos oue vivemo,<. naquela" nla""·'· ·•t·. · · to das sêcas - a desassistência. la.. t ' - u 
e da A.s.~cmPl(~Hl Leglslat.lvn de fianta mentãvel dos Podel·es Públicos. 0 o. p1:oblema do agave. que já hoje cons- a~ ·e de_ um problema .":iocial que cnda 
Catarina a propósito da emer.da à tltm a,cspinlla dorsal d~ economia-do d1a ma1s se ~gTava. Parece que j' camponês, nordestino não tem a.ssis- d ·~ 
qonstitP,ição que transfere para os tência médica de mgência. Não há Nordeste. ~obret.udo do meu Estado, a no emas repetir. neste momento. u. 
m,unicíptcs novas tentes de arrecada- amparo à maternidade e à infância, Paraíba. frase mnito exoressiva do Preside~1te 
Cão. / não há meios para a edueaçíw dos O Sr. Salviano Leite - Permite tr. Arturo Frondizi que, em che!','and.o dos 
~ dúvida su:~citada po~ algurr:.as filho.s. Falta-lhe a assistência técnica l!:xa. um apartt? ~~ta dos . !Jnido:sb. vê que os problema.; 

Câmara.5 11.1unicipais de Sallta catarl- que proporcione os conhecimentos ne- O SR. ARGEMIRO DE FIGUEIRE- ' 
3 regwc.s su dee.snvolvidas apesar 

na, atmvés da palavra autorizo.da do cessários a uma moderniZação dos pro- DO - Com prazer. de co,Ioca~?; em ffl"Ul~des planC\c:;, sii.o 
Senador Saulo Ramos,_ que, p" ·.si- cc.ssos agrícolas da. região. O Sr. Salviano Lei! e- Como colega ;,cmPie ~OlaVeis e. nao ,r;P res?l~em: 
n al, estilo sendo taml~Am levantadas l . d de Bancada de V. Exa, e como pa.. Arnanha, nod~> EPJ tarde demaiS . 

• 1.1<c O Sr. Pau o Fen er- Permite V. l'aibano, dou todo 0 meu aplauso às o, SR. 1\~GEMIRq DE! FI~UEJi~ 
em várias regi es do pais- ~c p::er:- Exa. um aparte? considerações que v. Exa. Vem teceu~ REDO - Ag1adcço a I~lt~rvencao br!­
de ao desejo de saber se as medidas 0 SR. ARGEMIRO DE FIGUEI- do, de formá tão brilhante para co- lhante~do meu comp:tnüeim de reore­
preconinctas na. reforma constitucic~ REDO - Com todo .o prazer. • n.11eci~ento do .Senado. Rea.Imente, a s:nta~ao 11or.df'~t.m .. a nesta ~~s.o. o nus. 
nal atingem as capitais dos Estado!:'. o sr. Paulo Fénder- Realmente, é Situação do Nordeste, como declarei he Senndm Reubaldo VIena. 

Quero entã-a deixar bem esclar-e:;i- desesperador o estado de penúria da há poucos dias da tribuna desta Casa, Minha preocupação, nobre senado!' 
do êste ponto, pai::; qut> t,enho ém mãO;"; população nordestina, t.ii.o bem exaw é_ deses_pel'adom, e a do agrioultoz·, par- He1·ibnldo Vjeira. em tratar constan-­
o prvjr.to de emenda à Constituição, minado pela experiência c lucidez de hclarmente. de inteiro abnndono. Em temente dos nroblema.s do Norde<;tl"', 
qJJe .não deixa dúvida algUma ctuanto V. Exa. Hã poucos dias, discursei des- aparte a discurso do nobre Líder da se de um lado re!lete a minha solí~ 
~ novas fontes de arrecadação pre- ta tribuna comunicando ao Senado . Mal:ioria. Senador Lima Teixeira, re- dariedade nos homens que t.abitam !l 
conizada~. Esta proposição de emenda que apresentaria um Projeto s'egundo feri-me também no abandono do agri- região, por outro lado significa. e ch~ 
àl Constituicão de 1946, atinge tP.m- o qual pudéssemos estabelecer um cultor nordestino e declarei que o pl·6-. modo mais imoerativo, tneu sentimezf-. 
Dtrn as Capitais dos Estados. No tex- médico em cada município braslieiro prio Govêrno Juscelino Kubitschek, to de nacioJ?.alidadc, meu sentimento, 
rto atual da Constituição de j~;õ, há sem êsse profissional, pois dos nos~os. sob tantos aspectos benéfiC{) para o de patriotisJ?.lO, meu zêlo pela tmidad~ 

, .a exclu.sã.o taxativa das capitais, quan .. três mil·c quinhentos municípios, no- :Nordeste, Do setor da agricultura não do csnírito nacional. 
~ .d..Q 0 Arbgo 11o 15 se refere, nos pará- vecentos, se não rne engano, ainda l'egistra gualquer moiivo para sequer Sr. Presidente. d}zia f>U- a v. Exa. 
~r.t~l[os 49 c 5o, a f>.&5a redistnlnti~ão não têm um médico sequer. A maioria um pequeno elogio. Expus, nessa opot- que o obietivo.d_e meu rliscur,;J, he:=>ta. 
iie rendas das comunas em tal situação locnli~ tunidade, que os nordestinos marcham h-ora, é transmitir ao Govêrno, dest-a: 
: · zam-se no Nordeste. Então, o meu para. a r!vo1u9ão, e creio que idêntica tnibun_a, o apêlo dramático que recebi 
~_..:~ emenda, ora. em tramitac5o, pr.ojeto vilia atender, naturalmente, declaraçao ja fez .v. Ex~. d.a trt~. dos ~tox.-4S. uordes1fnos. nn f>cn.~­
f_~~~a~a., e qne se,.e·ncontra. ua de· aos re~lamos de V. -~xa., mas o fll- buna do Senado· Federa!_. I.~$0 poderá. ttào de l'ttu:i.se'estabeleça uma fix.uc..:;t> 



[~]~6 S~xtá-fêira ·1T'> -• !>l~RrO- !io-çg!JÇR_Es§p -NACTó'NAL · (SêÇãcní):·~ _. ''" OUtUbro~de 1 %f"--· 
~:~ •,',·,'~- '•' ,,_,;r:;:.,.~i,:.J•;->"' 'I ,_;..H4-"'f.>••:~~·'b~ ... -.~·,r-,--., •> _ ' .• ·--~-- -~~·:j. 
êe preços· "par à o agave, qu~. cJmo deq nos P.~"lllitir::un outra forma de cultu... O sit. SÉRGIO MARINIIO: A a])lico.ção daquele punho pracO• 
clarei, é a e.sp~nha dorsal da eeono-: ra daquelas terras, afo1a a. Cana de <Não foi revisto pelo orador) _ St', niáno que caiu sôbre os _insurretos ~a.. 

·mia do Nor:deste, nas dias d~ lloje. açúcar, Tudo o mais que se tenl ten~ Presidente, Sr.s. Senadores, ontem, aa Argélia, -longe de amemz:.>.T ~ :::;ofrt· 
::O;S prcço.s vigentes no mer_cad·J inter- tado tem sido ínútil1

, porque. nenhuma ingressar neste plenário vindo da Co- menta da França, ao. contrano, Ql · 
no refletem uma ~;peculaçao, que nao lavoura se aclimatou como a cana aos missão de Relações Exteriores,. ti\:~ exacerba cada vez mals, 1,·~ " 

. iPO~e.~revalecer num regime de GoYê- alt-os e baixo::; daquela região do Nor- ocasião de ou-vir as últimas palavrai Ora n,-0 estamos, z:bSoluta!l1ent_e_, 
no seno. deste.- d • • pronunciadas peio emínente Ser..a o:~ m condições de cultiva_l' ressen~l-

Foram enviados memori~.hí ao emi- Quando se instalOu o nôvo regime Daniel Krieger, a re.:;peito. do trata·· ~lentos. (j que nos conv_em, I!,O mo--
nente e honra.do Presidente da Repú- parlamentariEta. no· Brasil - reglme znento que na Câmara dos Deputado::; n1ento é juslamente a adoçao de 
-blica, chefe do meu Partido, o lJr-, no qual,· repito, 'depósito minhas gran- e:,;tava tendo· 0 Projeto oriundo ctestr, rma ~rientação capaz de gerar o es--.· 
·João Goulart, ao honrado Prlnleiro des esperanças de brasileiro, sobretudo C?..sa e de autoria do nobre senudol' ciuechrtento elos fato::. q~e _pr~vocava:?l 
Ministro e aos emínentes me.m01·cs do .pe1a mobilidlide do sistema, peJa ma- Cmlh:. Mello, concedendo anistia. a divisão entre os brasllc1ros, ~ivh"-o 
Conselho de Est::tdo .. Nesses memo- nelra de "condicionar-se às investidas, Quero exp1imir a minha. estranhcsa sob to-dos 05 aspectos \condenavel ~-
1'iais e.s:ti d-emonstrado, inefutàvel~ às crises, aos descontentament<Os, aOs em face das .reações verificadas; na xnerecedora de combate. _ _ 
mente, que os pre-;:os vígen~~s para o seus .solaps.-dores de modo que pos3fl, o Câmara em t-ôrno dos debates que se Port-anto, neste momento, qt:ero, me 
agave, no mercado interno, são muito reg..'Jrli' democrãticQ sobreviver em üavaram sôbre êsse Projeto. . ,ervir da tribuna pe:ra me solldavz_M" 
suneriores ~o cus.to das atividades ru. nossa Pãtl·ia sem aquêl€.5 choques e · Sr Presidente 0 país 111al acaba de ~om 0 eminente senador~ Dante!· 
rais, dos trabalhos ocorridos com o apreensões, sem aquéle.s prejuízos pe- sa•.·"· · dço uma das mais gra-..es crises Kri~ger na sua d~monstraç.ao d.e e_?-: 
deabr~v:amento dos campos, prepar2..- · ·.. · · 9 ced ·a ~ t d c~-.:nara nllO - 1 1 d b d rromcos oas cnses ue se su er m conJ que se d:of!'ontou ao longo de sua tranheza pelo f a o e fA· -a. . . 
~ao do SO O C pa.zamen O O ra<:;O O d t ] ' d d · d - ' · t de S"l·ado ' - uran e o ongo perw o e mats e H1·_._~,0--"1·a .• o· p~1·5 vive. como todos sa- t"r dispensado ao proJe o . _ ~ " • · la_vrndor, C!'iando, enf~·m, um'l sit.u_a- t t d · t 'd · - • " 1 d era,arnos E 

d se en a ano.s o sLS ema p!'esl encm- bOlllo~. 11n1a <.a·.·c de mu'anr.a ::-:lere, ... acolhida.-:que o os e.sp . · çuo em que os pro u os con.segu;uos 1 - ·' u ,.. a Al '"'enbo~<>s 
através dessas difi.culdades :nal dão Hsta - cllzja eu que, quando se D3- tumultuada. e perigosa. 1'ormulo veemente ape o aos !:i • • .. 

. t tai1.1 ;) nôvo regime muito me preo- Enp•·ego, 8 ,., Presidente. 0 .têrmo Deputados, no sentido de qu~ ()lh:m parn ·pagar aqmlo que cus ou a pra~ · t d r t't 1 d • ompreensao 
duçfí.o agrícola. com essas cUficulcta.des, cup~l com a sor e 0 ns 1 ·U 0 0 mudança na sua acepção técnica e so- com tol-erância·, com c • 
. Jtsses memorais, Sr: Presidente, t\':1- Açúcar e do Alcool, Porque devemos a cloló~'ica, - como a pass2.gem de W11 com humanidade o probl~ma com que 
2em. d:ldOs objetivos irrefut,àveis - essa organiza-ção, na~cida da inspira- estado através de outr~~ e;;tados, l?a.ra. o Brasil se defronta !fOJC. ; ) 
<:Cn10 ac?.bei de dizer -e ne.s•~ con- cão patriótici e do dese.lo de ·atender um estado que\ainda_nao se conftgu- O sR. FILINTO MULLER- Per.• 
d!cões estou certo de que o atunl Go~ Õ ~?~de.s~e .d.o .. saudoso ~r:. :reside~ te rou e que, portanto, nao sabemos como 'mite V, 1Tht,'1- um aparte'! ~· t: ·· •· 
verno, que não pode se de;.pl•;ocupar Ge~u~Io \mga.:,: as conqlçoc.-:. .de Vlda pa<A~.',·"ab'aen'·,.os· de ouv,·r. por depol'Jn.·nto O SR. SE'R~-ro .MARINHO nm instante dos problemas dê estru~ !que ~.o~mos obt1do p"a~a o PIOSsegu!- ~ v -"7~. 
turação da economia nacional, aten ... mento das no.s::as at1vrd::des no ~ulh- insuspeito-s de representantes n~rdes- ..pom muito 'prazer_. 
àerá 0 apêlo dos agricultores do Nor- vo da cana e na nccduça.o do a~ucar. tinos os nobres senadores Argemiro de 

0 
SR. FILIN'TO MüLLER - ou-

deste, que têm vivido até hoje sem a A~im .. mui~o _desej~i que a Prf.s!- Flgu~íredo e Novaes Filho, o. quadro tem, quando falaya -o no?re. senadc.r 
sua assi.stênci::t. dênc1a desse orgao na o escapasse das perigoso ap1·esentado po~· aquetJ,_ Re ... oa·niel Krieger, tive opm Lumdade de 

Sr _ Presidente onero ainda un1:1. vez mãos dos nordestina.'3. Entendo que os gião no momento. _ aparte{i-lo, manifest~n~~o-lhe, na 
jn.si.•t>'r na declárâção de que o Nor~ nordestinos, ;~L:r sentirem as dificul- 1 à d Ja ctue Sua. 

- d P' N'-.·real'.dade nada contr!'buiu ~ mais ocasião, meu apo 0 1 e _ deste não pode continuar aúandona o 1 dades na prórrda <',arne, t>ém con\o QUe ... · 1 h" expendendo a re1;1-
• · d t 1 par·• a precipitação de -um estado de Excelência v n "' pelo Govérno. e nem ser Vlt!Ill'l e a~ 'maior obrigaGão de atender os·rec a.:. d .. ·nt re petto da a:ni.stia. Há. ~pouco, V~sa. 

peações - não sei se é termo parl~"' rnos ju.:;tos· daquela região sempl'e so- mudança do que o_s . esmve1s 1 er- ~ EXCelência fazia restnçoes 3; manerra 
mentar - de.::sas tapeações ·~lt~ eSÜ'.O rredofa. 1\1as. sempre disse que Deus gionais, os desnív~lS 1,ntt;r-~lasses e""en- pela qual a Câmara estaria_ enct.'~ 
t;tndo. sugerid<l;s _perante o Cgu_g-res.so é brasileiro e, sendo brasileiro, é tam- tre indivíduos. Desmveis esses qu ... se ando 0 })rob1ema. Quero e.:.,calrecet 
Xacio!lal atrav~s do p;ano da S;Jp-:8NdE, bém nordestino. de moé',o qr.e, ab:avés exace!baram nos: últlmos dez anos da -~ vossa Excelênc_ia. que 0 noore Se· 
qne em vez de cu1dar da Vld:l- o dos entendimentos para o encontro de vida brasilera • K r se referiu a() 

· Jt mi'St>'ficar aP'"t!"' t t t Or·a S".nhor Presidente, estamos, nf•dm· Daniel nege 1 t d agncu or pro~ura · .: · • um nome qua presidisse o In.s i u o, .. f parecer de determinado Re.a or o 
sentando projeto de._rec).lpera.çao ecO·· • surgiu um canó.ldato que. ao tom::.r portanto dentro dé uma. ~~:~na-s~:~ projeto. Hoje, 0 Partido Democi·á­
nô;ui~a de uma reg-ra9 em que s.e _ es~ / oosse anteontem. promG1ciou um dls- encandescente, estamos VIvendo di!lS uco reuniu-se, Constava d~ pauta. 
t~da a industrializaçao a. 0lt:t~:rfrca- curso publlcado ontem nll imprensa QUi'- pod<:!m ser o prólogo ge su~vei: trabalhOS exatamente o ex .. me ao: 
.çaa das zonas urbanas e a -pJ.vlmen•· do Hio de Janeiro, pelo anal se percebe sões tremendas, e, o ;1uto, z:ao n~- ca problema .ela onistia. Po~ bem. A -~ 
tacão da5 es!radas. que é um homem em .dút.. com os pro- pacitc..mos çia neces~ldade oe tra.a~ os b-s.ncada pessedista na q-amf.:ra dos_ 

Se o ooverllf!, con; ,.?? sem !:~t~~~~ blema-s açucareiros, Em umn. ora{fão fenômenos que estao oc!'trrendo corn Deputados ficou de exa_mmar o pro­
da SUDENE. nao cmd';'~ ,da.. as~!;:, .h objetiv·" ::malizOll todos os ângulos do a'tUilo que· a experiência secular wm- blema. O próprio prcsidr.nt~ Nac1~ 
cia ao NordesL~. - 'a.s.sistenciU ecdo:no~ 1 ,., •. 0· ., •• ,,-n"a' aou.c"·, ~1-,.0 e· dciK""-nos a sidera o tl"atamento adeaAuauo . para p ''d de•eJ·av'" cnlb'--'r a op1-. té · amponfls en.-.. v· ._.~o;., ·- ..... -, • • ,._.,. • 010·~. entos des.'• natnreza e grrwictU_d~. nal do nt~I o ... .-. -~ .... 
nucct e cmca ao c · · d · ·"' nór nardcs.t'nos. plename;Ite tranqüi- •u h ~ião da maioria da bancada o res- · 
trc de poucos nnos o ·Nordeste eJXal.'t 1 ,' 1 ' ele ue S" colo·ou 0 ho vem do fundo dos séculos o c,?ns:e;. 0 .:.P-,11_0 d', an1.,1-. 1-~. como foi vo_t_·_:;.da no 
d. , co1et'>vJ·dado l',IJn!ana solidá-. (}.,-, na cer .eza_ q - ~ - - ·d d que endo o de 1\o po- - "~ ~ ~· e ser " . - '1 n·e·n ce~·o a r=-l1"" no senti o e ' s . _. senado. Retirei-me da. reumao ante 
ria cme ho-jP. ·é com to-elo o Br:lSl -p?.l'a ',_ -• n o ...__ .~. IiticQ delito à parte, 5Ur-genens, a éle rJe o nssumo entrar_ e_ U1 debat_e. 
"e !r·v~nt.ar pelo rlesesuêro de 1vcr ç_u- Refil'O-hle, S!'. Pre4idente, ao em!- tem r: e por fórç.a· qu;<> dar tratamento 1e naa 
tras rcdôes beneficiBr~as )Jelo Gover- ·n<mte Diplomata. o Embaixador .EU- C::,Pe--;;i~l. Tanto- êste- delito é. sui-ge- ~b~1~fa t~~f~r~01~f~~~m:~f~e e 0~;rtuni­
no. c êle em totAl df.samo:1IO. mundo Barbosn. da Silva, a qu~n já neris que, hoje, já se acha ll1Corpu- dude _ e êstc é 0 pont.o prtnclpal do 

I,ev..,nta.r-s:?~á. ·sr. Pre~ltknt~ .. fllf admi;:ava como um ej:tudioso de eco- rado na civilizc.1;-ão de todos 05 pcr-;o:; es~l·::t-recimento· que deseJo trafl..sn~itir a. 
dr.fe~n. cte direito_ e.::2encial d/ v::n:r. nm'!lia e tr:1m das figuras mais re.5peí- o tratamento hwnano, equânime _qu:; V Éx~ _ de conversar com nguras 
(Ii!uito bem.,· mwto bem! Pa~t:w.~J · táveis da noss[l. carl'eira diplomática, scdá àqueles que perpet-rs.m cnmes eÚünclltes ao meu p~rtido, deputadgs 

Durante 0 discurso do Sr. Ar- pe1os grandes ferviço:; que \_em p:esta- politicos. ·dG.s bancadas dos varws Estado~, e nao 
aen:to ·de ,r;·iqueiTedo. o sr. Novacs do s.o B~·asil, dentro d~s .suas p:·óprias lv!uitas vê':jes, 0 crime político - s encontrei um só que se manuest~~se 
FilhO dei.ta ·a Presidência, q.s.m~ funções. . expenêncía' atestG.·O ~ é pena;, a an~ c·.ontrário ao projeto. De todos -:.~queleS 
m.hHIO-a. o Sr. Gilberto Mannlw. l Sabia-o um homem do me1o ca11.}1v- t-eH.SâO, 0 sonho, 0 'precoüíClo de ou- com quem tive contato, e'?-tr_e eles ?~ 

-· ,.,TTE· :vil? in:, mn plantador de cana campis- tra siwac_,ão, de um o.utro. estadb com 1 senhol'es 'Deputado~ F.amen Mazz111· 
O SR. PRESIDE~. · t,,o., um f"".rl•.c•dor de cana. às usinas d f o ao<>nas a " ~ que o Illdividuo ou md:\.'t uos que o e Ete!vino Ltns re Ir -me . ·-
Tem n. palat'ra. o nobre S.enadct daquela bela região fluminense. Tam- com~ta;n sonham, por e1e se sacrifi- êstes porque citar todos sem;_· muít·J 

Novges Filho, bém o sabia homem da mais alta rrs- eam e se bate-m. 1 ::~ng-.:)' _ de todo~, home~s de. env~!'" 
0 SR. :s-ovAES Fl.LUO! pr:Habi1idàtle-, sõbre ,cuja probidade ~·<:~dP.ra. ! encontrei a m~:uor :mn_pa~ut. 

ninguém ousará. pôr a·menor dúvida. Tucídides _já dizia: "E êles perdoa- Pelo "'l'Ojeto•de U-nistia Lic h'J.:-:>r!?. ~<J 
(Não jot revisto pelo orc..dor_) -,Sr. De sorte oue o Nordeste pe::deu a Pre- rum E daí nor avant~. parque ê~€-s senador cunhs.· Mello e ~p::n\'ado 

Presidente, acabamos de ouvlr. sobre sidência do 'Imtit.uto do Açucar e do perd(w.-ram,. pâssr..·ram a conviver de-· o elo senado. Afirmo a v. ~.)- que o 
~suntos que seJi.gam à econcm:a :o.or- Alcool, mas está de parabéns po~que moc:::áticamente", ~~sunto será exam1nado .:nnda pela 
dc.stina a voz autorizada do tlefemot o cargo foi entregue a nm brasileiro Só é po;,sivel pensar-se em tk-:n'l.~".S Câmr..-r@. dos C\õpUts-:los, pOL~ a-té a~ora 
p::rmarÍenl.e d;:!quela regif..o nesta Ca- digno e competente. democráticos olhando o.s NtOs,- os 0 foi apenas através do parecer do 

C. senn •e•·"•>m fa"Ol' ·o nobre · equívocos tolerantemen. t_c. At-c_~ 1J'l_és_ '.\q Relat0·r d-a C':n1'ssiio de con.:;titui";:;íl· 
fJ. que • · ·~ Allh~ · ' ·- Sou daquele:;, Sr. P_1·e-sid\nte, que e-•·ecr1ça·o de "ma pollt1ca ;n.,ol·lt_~;na, e .

1
ust·

1
ça. \ ~ Se:;.~dor Argenüro d€o Figueiredo. h 1 " " ~ 

acred,t~m na competencla, na c e m rigorosa, jf.-mai$ êssês êrr~s. es.:es 0 SR. SÉRGIO MARINHO 
o sr, Arfl'etniro de Figucireao de serviço, na e!ltrega dos Pl:oblemas, de<:lises, êsses equivocos poderão S[!r :Muilo agl'<i·deco 0 ~parte. com qu.e 

Ob::i:;9.do a v. E:-:n.. a hcr~_ens capaz<2s,.de s~l~~iona-los,_ de julgados, conjuradas, corrigidOS. ho!lr:.; meu diGcnrso o emmente se .. 
0 s- •r ci s· __ MuFo bem. debat:c-loo. de emhlr opm1?es prôpr1as, Temos, dlante dos olhns, o ..::x~mpio nndor Filinto Mü11er. o que tesCemu-

' · tt~e 1n e a ~ ~ para rev~lar s.eus c.<mhecimentos dos da, França. chegava eu a. Pans no nl1ou 0 ilustre coleg:1 é sobretudo aus'" 
o SR.. NOVAES F!I-J;fO - ven~10 altos assunto.<; entregues à sua defesa. memento em que eclodiu a subversão p~cioso. s. Excelência eu tambétll sei 

também, ·nesta. oportunidade, rcfe~·u-~ Dai porque, Sr. President8, venho me da Argélir.:. o Govêrno J:'rancêR. in· tEm & wmpre:nsão exata do mm1:1ento 
me a um a~sunto q1.\e bem de perto congratular com os- plantado:es de vestida dp pleno podêres, caiu com e cla.s dificnldz.des com que nos d~ba-­
se Iíg3 à vida e~Gnômica do Nmde.ste. cana de Pernamb_uco.e, do Nordeste mãe de .ferro .sôbre.aquêles q:1e uten:- (-<mas. Conhece, perfeitam~nl.e, os 

Sabe ê.:>te Plenário das _atenções e pelr. feliz escolha do Govêrno p3.r1a- taram contra n legalidade' existente. oerirr.os qu?. n6s, nomomcnto, .~t!!'ren ... 
dos cuidados que dl$penso sempre à ment.l:lrisla., entregando- a Presidência Eu próprio, em conversa com o ~~1· bnn~s. E por que s. Exl1' tem ~:.se 
produ-ção cana.vieira do Nordeste, por- daquela importante aut:arquia ao E..rn~ baixador brasileiro. neqL,_ela. acasuJo, senso tão superior da realidr;uie_ é que· 
qu2 é anroveita.ndo a f-aixa. úmida da. baixa dor ·Edmundo Barbosa Silva, e, traduzi-lhe meu receio de que a.s pro- s. Ex~.> é també!l1 auto: de ut11a pro-. 
que la rêgião a ú:1ica maneim até hoje ao mesmo tempo, formular os votos de vid.ências que es1/:tva.ru re:t>.do t.·do.:ll- posicão concedendo anistia àti'J~l~s · 
enc-cntrada ct~ proceder-se à agricul~ nol'destino e bra~ileiro. para que S. rias. que as meàidns que estavam que ·se rebeiarBm contra a orrJ::111 le­
tura. con1 ce~·ta rentabilidade. Exa cumpm realmente o magnífico tendo aplicadas, p-elo. seu rigo:-ismo, gal há algum tempo. Sua !_'!xeel~nci:-t 

Tenho dito no senado ()a Rep11blic.a, programa que .rsbcçou através de seu pelê. sua desproporcionalidade s.:flte o rev0lou com isso, uma ac•.11dadn ex-
e repito nesta hora, que naç~uela falxi:i. exul>õHdido dist'\Jrso de posse. delito cometido e a punição que se t!'•'.oráiniria uma pam sensibilidade, · 
úmida do Nordest~ a -cana de açúcal· Era o que tinha a dizer. (Muito intentnva .dar, talvez nfio fô::.se!n a uma sensibilidade sismogr:'i.ficn em 
não é cultivada ne111 por an10r à nio- bem; muito bem. Palmas). remédio acons~lháve1 para. os males ra::e elos abalos,.· cujos ruid(•.:; est:nnos · 
nc('.u1tura, nem à.~ tradições, nem aos 0 SR PRESIDENTE• · que invauirun a França no monwnto, àecerto modo ante-ouvindo neste mo-
atos ·e nl:'m aos costumes locais; essa "'· ' • • p.:>ra o sofrimento com que Eía se linento ds.. •!ida, brasileira. 
culturtt se faz por uma de.coní::Jcia das Tem a patavr~ ~ ;n.oi;lr.e Ser~·3:d-3r Bêr .. J c1ebati::., na ocasião. Agradr;ço a informação tra:_ddn --POf 
condlcões ecolÕ;?.:icas ou-~ ~t-é hoje não ~-~fo M~rinho. · . , ~ . Os fatos est~o dando-me r.az5o. 'S. Ex~ para ·rlttcidação dos p·Jn_!?S 

l, 
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que estou debajendo. Quando me re­
ter! ao discurso proferido pelo· noln'e 
.Senadot· D~·niel Krieger, e às rec~.çõcs 
provocada· pelo debate na Câmara dos 
-Deputados em tOrno do projeto- ·de 
a.~tia., eu queira me teferlr. a p~:o~ 
nuncis.mentos de determinados· :O~pu­
tados que hoje tive oportumdade -d~ 
iler no Diário do Congresso êle;;, pre­
conizavam a necessidade de se excir· 
. ce'r um c.astigo, uma repressão Vígo. 
rosa, a fim dé coibir pronunciamento 
.cesse jaez. E' justamente a êsses 
Deputado:> <l}le quero me dirÍgh•, 
humanizem, .apelando. para êles não 
apertas se porque não acho a anis· 
tia um instrumento de humaniza. 
ção, IDas qu·e pratiquem a De· 
-lUOCmd&, porque a anistia é um Ins­
trumento de reaiização democrática. 
O que entendemos por G9vêrno cteN 
mocra..tico? 

O Govérno é ct'emocrático, na. me­
dida em que uma grande pe1·~~ntage.n 
da comunidade exerce, ou tenha ·::;ar­
t\cip:;.-ção no Govêrno. :i!: atravt>.-.1 Uêsses 
elementos. dêsses instrumenL').':l que 
poderemos aferir o quantum de de­
mocruti:?ação de uma coletivid:tde -
atravê) da rnaio1· ou menor partl.::t­
paçâo que esm comunidf.-de ·tenha r. o 
Poder Público, não só na sua tO!'!llaçao 
~ inste.uração, mas, sobretudo, rta sua 
rea1izns-5o e execução. 

Ora, r.-tr-avés da adoção rt_emectidas 
rigorosas· no sentido de sup!ama~·. cte 
·quebrantar qualquer prurido de dis­
crepância, não estaremos crü:mdc. 
cr•ndições para a forms.ção on e:xe.­
·t:Uçii.o de um Govêrno d-emocrát!co, 

Assim. diri}o apêlo àqueles que di­
vergirem da proposição encia.:!a pelo 
Sen3;do à Càmara dos Deputados, no 
sentido de que procuren1 oL'le<Hm 
seus ouvidos e sintonizar a· ':iaü s-en­
sibilidade part:l os rnmo.s, para os ca­
mln~os ctr.sconhecidos que hOje o 
Bras1l se dcnRra. (1'.1-uità bem: muito 
bem. Palmas) 

O SI!. PRESIDENTE: 

,..111fÁRfif óó có~CRESSÓNA;,;,êl;;,;·,;;,oN;,;;A,;,;~ L!;;.~'=C:.;;S;,;;,e'.l;;Çii;.;;J~·I;;,:I >:..·, _,~ijiji<cA€i· :,.·o;.;l;;lti·:;~b~r~o ,.,;;·.d~é,;f;,;g.;;.61~·-,..," ,;;2;;;23;;.:7;.;..' · 
• ' _,_ ... '!'. • :"' ' ,~:f~ N ;" ~;c. O ' ·T1 t' 

tali;'lun: _no· grande vale xingilano. do ·pêlo ~0-óvêrno. Federal em 20 d~:.:·~_-,.::riiÇa;: Íá~ôrdV'cl do~ Prbteto e 41 
E' a região da borracha, da castf!.· · novembr!J de 1956 (Decreto no 40.387) .,.-~~ .emendas -da Com_lssão Diretor(t, \ 
Ilha, do babaçu, da madeira e de sendo reconhecido oficialmente, na ;,:~:- favorável às emendas. ---r 
rico potencial de minerais a explo-. forma. da. legislação vigente no país, 

1 
--: • ._ --~::.~~--

rar, dentre os quais vale ressaltar o ~ .i, ~~ p~bro de: 19il9 (Pecr~tg _ 9 -SR. PR_ ESIDEN:TE: 
carvãQ de pedr~ e o chun:bo. _ _ numero 47 339) ~ · .r•-·.!'--·--~ ..;.-~J.~.>3.'~é::..,~.. ""'-. 

Apesar de completar a primeiro de ~ .vir~~~ .~n~facl~ .. ~~~~g~no Em ~-o~aC~o o projeto, se~l1 .. Prejurút 
janeiro do ano vindouro suas bodas havido na fase ·éfe ela1Xh'i3-Ção do pro- das. emendas. ,. 
de ouro de fundação, o municídio se jeto l que se transformou na Lei nú.- Os. Srs. senadores 
constituiu num doS mais prósperos mero 3.877, dê 30 de janeil·o de 1961, queitam P.ermanecer 

~~~~~~dgo1u1f~~o~~~Irig:, ~~~~ãoexc~~ ·i~~~~~Yiz~;~· c~~ d~p~~~~e ~~~ai" ~~ul~ sa) • . . 

que o aprovam·t 
sentados. (Pa!.t-. ----! d 

lente comércio, sede d.e Prelazia, dade de Direito de Cuiabá'', ao invés 
com moderno estabelecimento de en- de •i Faculdade ·de .Direito de. Mat(l 
sino, hospital em construção e obras G:rosso". 
de assistência social à sua popula- Pat'a corri~ir o errcr-"é que aprese'n-

Está aprovado. 

$ o seguint;; d pi-oJeto aprovatlo. 

ção. Foi o primeiro munl.cipio a pos- tam<Js 0 presente p1·ojeto. .., 
suir rodovia no Pará, de iniciativa f .... 
particular do cidadão Errtesto Acio- E' eoportuno registrar que os atos 

.PRÔJETO DE RESOLUÇAO 
~9 35, DE 1961 

ly, ligando a cidade ao pôrto de Vi- pertinentes à federalizaçãu da Facul­
tória, numa extensão de · quar-enta dade já. estão sendo levado.'l a efeito 
quilômetros. Essa rodovia hOje tem nonnalment<:>, tendo sido doaao pele 
o nome de Ernesto Acioly, por ato Estado de Mato Grosso, à Ul!!j,O leS­
do ex-Interventor Magalhães Barata, critura pUblica lavrada no Cartôrio 
em homenagem àquele pioneiro e do Segundo Ofício de Cuiabá), o pré­
desbravador da região. dio em que funciona e achanuo-sc 

em tramitação no Ministério da Edu-
Na oportunidade do transcurso de cação e cwtura 0 processo referentE 

cinquentenário a primeiro de janei- à nomeação ·do.':i Protessôres e do pes­
ro do ano vindouro, expressivas sole- soal aüministrativo. 

LEGISLAÇAO CITADA 
nidades váo ser realizadas naquela 
comuna, inaugurando-se até o busto 
em bronze do fundador do munici~ 
pio, o saudoso e notável Senador 
José Porfirio de Miranda Júnior. Lei n° 3.371, de 3{) de jandrc. de 1981 

Prestando nossa homenagem àque-
la brava gente xinguana que hoje se 
eleva a uma população de dezessete O 
mil habitante.:;, vimos apresentar o 
projeto-lei que . cria sêlo postal co· 
memorativo do cinquentenúl'io da 
cidade paraense de Altamira, o ~qual 
espero merecer a generosa acolhida 
de mens ilustres pares. 

Sala das sessães do senado Fede· 
ral, em 12. 10, 1g.51. LoDão da Silvei­
ra. 

A~ Comissões de Constituição 
e Justiça, de Transportes, Comu­
nicações e Obras Públicas e de 
Finanças. 

Federaliza a Escola. Superior de 
Veteri?~dtia, peTtcnc.<eníe à Um­

'versictade Ut.raZ do Eslado de lvli­
nas Geraís e dá outras provilién-
cias. 

Revoga disposição da Resolução 
nO? 6, de 1960, (Regulamento cl!t 
Secretaria do Senado Federal) . 

Artigo único - São suprimidas, do 
Quadro a que se refere o art. 89 da 
Resolução n9 6, de 1960, as expressõe3 
"extintos quD.ndo vagarem", referen ... 
tes aos Oficiais da Ata. 

O SR. PRJ:!:SIDENTE: 

Em votação rw emendas, com pare• 
ceres favm:ávcis. 

Os .Srs. Senadores qu:! as C~provam, 
queiram permanecer sentndos. 

Estão ~-provadas, 

São as seguintes as 
aprot:adas: 

F.r-!ENDfl I{' 1 

eme:Was 

OjUIJl'ima·-se no Quadro a que se H!~ 
fere o uri... ~P. da R:;.::oluçào n'J G, de 
1960, a e-~pre~sf.c: "m;tinto q<;':'::•..:J 
vagar', em rcl:::.çflo a um Ofkial Bi­
bliutccãrio. 

Acre~ce:nte-se no fimd do artigo: 
"e aos Ofiéi;üs Ar~ui~rologistst. '. Está finda a hora do expedienLe. 

·. Sôbre a mesa projeto, que vai ser 
lLdO pelo Sr. 19 SeC!'etârio. r 0- SR. PRES~DENTE: 

Art. 7r,. Observado o:. disposto nos 
a:ts. :19 e G'.' no que for apuc:!'.vel, e, 
também, incluida 11a cat~6-oria a ·quê 
se refere o art. 39 da L::i a' 1. _ 254, tit 
4 de cte·éiP.tnbro de 1950, ·a Faculdade de 
Direito de Cubbá, no Estado àe Mat:J 
Grcsso: e escolas id~ntic.1s ::1. que se 
refere o no 7 do art. 4<J do Esw.tut:J­
alt~rado pelo Decreto no 11..;.65, de 7 
de maio de 1957, passam na:;. mesma~ 
condições, a i!ltc;rar a composição da 
autarquia educa<:ional pr:"'ista. l!. .. ar­
ligo 15 da lei n? 3 .834-C, de 14 de de­
zembro de 196{). O SR. PRESHIENTE: 

E' lido e apoia.do o seguinte 

Projeto de Lei do Senado 
nQ 42, de 1961 

A_u,tori:~~ o fPoàer Executivo a 
em!ttr selos comemorativos do 
ci:tquenténário da fundação da 
Czdade de Altamira, no Estaao 
do Pará. 

O Congreso Naclons.l decreta: 

Art. 19, E' o Poder Executivo au~ 
torizallo a emitir, pelo Ministério da 
Viaçào e Obras Públlcas _ Depar­
tamento dos Correios e Telégrafos -
uma série de sêlos postais comemo­
rativos do cinquentenúrio da funda­
ção da cidfde de A!tamira, no Esta. 
de• do P:ua, a celebnu·~se a primeiro 
de janeiro de 1S~~2. 

Art. 29. Esta lei entrarâ em vigor 
na data .de sua pubiicação, revoga­
das as dtsposirões em contrário. 

- Justificação 

O municí-pio paraeuse de Altamira 
é um dos mais novos do Estado do 
Pa~á. Dat~ a .sua fundação de 'pri­
meuo de ;aneno de mil novecentos 
e .doze, Sediado às margens do Rio 
Xmgu, em plena selva amazônica, 
afastado das comunicações então 
existentes em plena região habitada 
pelos índios Caiapós, que se ele\•am 
há mais de cinco mil, o povoamento 
da reg:ião constituiu autêntico pio­
neirismo de no.ssos antcpasadm~. ten~ 
do ê, frente a figma singulRT do Se~ 
nadar Estadual José Porfirio de Mi~ 
l'ando ,fúnior que, ao lado de tahtus 
outros como Ernetso Acioly, se ins-

O projeto vai às Comissõ~s compe- Gala das Sessões. em 12 de out'..Jbro 
tentes. de 1961-. - Filinio Müller. 

A matéria '.'üi à Comissão 
parn a red?çào filml. 

Dll'ctora, 

Sôbre a mesa outro projeto, que vai 
ser lidD pe1o Sr. 19 secretf:.rio. 

:f.: lido e apreeiado o seguinte 

Projeto de Lei do Senado 
nQ 43, de 1961 

Restabelece a clenom.inação da 
Faculdade de Direito de Mato Gro­
so, jedeTUlizada~pela Lei no 3. 877, 
de 30 de janeiro de 1961. 

O Congresso -Nacional decret.?: 

Art. 1° O estabelecimento de ensino 
superior, cem sede em Cuiabá, fede!·a­
Uzado com o título de "Faculdade de 
Direito de Cuiabá", pelo art. 7° da Lei 
nQ 3.877, de 3{) de janeiro de 1961, con­
servará a denominação de "Faculdade 
de Direito de Mato Grosso", com que 
foi criado pela Lei n? 486, de 5 de se~ 
tembro de 1952, do referido Estado ~ 
reconhecido pelo Govêrno Federal 
através do Decreto n9 47 .3'39, de3 de 
dezembro de 195_9. 

Art. 2<?. E3ta lei entrará em vigor 
na data de sua publicação, revo5ada.s 
as disposições em contrário. 

Justificação 

O estabelecimento de ensino jurídi­
co. a que s-e refere o presente projeto 
fo1 criado pela Lei· estadual de M'ato 
Grosso n9 486, de 5 de setembro de 
1952, com o título de "Faculdade de 
Direito de Mato Grosso". 

Instalado J. 31 de janeíro de 1954, 
teve o seu ftmcionamento autoriza-

Está e:,.gotnda a 
As Comissões de Con~tituiçãc e da Or:'!cn! ào Dla. 

nw.téria cGntjt.anto 

Justiça e de :Jducaçà.r e Cali;ura. 

0 SR. ·PRESIDENTE: 

I Sôbre a mes~ reqt::;;rimento de pror­
rogação de licença. 

Vai ser lido pelo Sr. -19 Secretário 
E' lido e upt"Ovado o seguinte 

Requerimento n9 393, de 1961 
Requeiro prorrogação, pelo ps.zv de 

dias, dr. licença em cujo gôzo me acho. 
Sala das Ses.sões, em 12 de outub:-c 

de 1961. - ~uy can1eiro. 

O SR. PR:LSIDENTE: 
• 

A licença em que se acha .o S:mhor 
Sentl/ior Ruy Carneiro termina n 26 
do corrente. 

A prorrogação solicitada irâ ate 15 
de dezembro. 

Continuará em exercício o S'iplen­
te, ::r. Sal via no Leite. 

Não h§. oradores im:crltc.:; ()<li.R e.sta 
oportunidade. 

Vou 
para n pró::--.imr: 

a se~,sio, (lcsi~Pt:tncio 
a segnfnt.e 

PROJF.TÇ DE LEI DO SENi1.DO 
N" 14, DE 1851 

Se_~unéia rli.sct.:..,-.~:in do Projeto ele 
Lei 6-o 3·enadc n·.' ,14, de lSJ!, d:: au­
toria. do S~· . .Ser.s.tior Ü'lÍRl~O ti:: Cas­
tro, ~? restabelece cs pestes d2 Al­
mirante de E.<::JUadra c Marechal, na. 
Reserva. como digniçJade ou titulo 
(apruvado em 10 dL"ctL"Osão, -:!Ctll .emen~ 
da, :o.m D G.e RiJ:ê~to de 1!JG~), te:1do 

Parcce1· n'! 499, de 11·51, da Comi,s .. 
são de .Rrdac<"ir:. ofcrer('ndo a reda .. 
ção do venrido cn'l P discu::sáa. 

E.':itá. encenudn n sessão. 

(Levanta-se a sessão à.s 15 hortU 
e 4i?,.. mi;·wtc:n. 

Aio (lo Primeiro Secretário 
Votu(~ão, em discussâo única do 

Projeto de R.esolu(;do nv J5, rte 
1961, de autoria da Cormssdo Di­
Fetora que revoga disposição de 
Resolução n" 6, de 1960, (Regula- O Sr · d~umeiro-Secrctd.rio, em 1 de 
~nento da Secreiaria) _ projeto outut,~o .., corrente ::mo, resol-,•e con­
mclUldo em Ordem do Dia em ced.er dez tl_ü) dms de hc:ença, ao !1-~o .. 
virtude. de disp2?15U do interstício to~~s-~~ PL-:J, M:1110el de Almeicla a 
conceduta na sessiio cmterio1 , ai PiL.h. cie 6 de ontubro do coneúte 
r .'N_uerimento do Sr. Senadof De-! ano· 
niel l(rieger, tendo Parecere[; (nU: 1 Secretaria do Senado Federal, em 
mero.s ~69 e 570, cl~ ~3Ql) - da 1 12 d~ outubro de 19.'31. - E·ucwdro 
Com~ssao de Const!i-UlÇao c Jus~ luenaes V!ann~, Diretor-GemL 

• 
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_.· O. Sr. Ptimeiro-Secretário,"': em 11 TáV.óra, onêfiil ~gfsJatívo,-PL-S'~.pm·a PL .. ll, para têr exercicio no Gabi­
de outubro d_o _corrente áno, resolve í)re§tar serviço~· -. 9-to à ComiSpão Es- nete do 29 Secretãrio. ~ 

·conceder, de acôrdo com a comunica- pecia!, incumbi_ .de emitir .parecer . Secretaria do Senado Federal, em 
,çã.o. do Set;v1ça Médiço sete_. (7)-~ · 9ifl.S "l:iõbre. o _ §~l.}~tk t:txo da Cãn:ara dos ·12 de outubro de 1961. - Et,andro 
de licença, para tratamento d~ .• sa-J.l.de_;:-~Q~puta:~os-:.'\16' ·ProJet~) de Lel dq Se- -fl!encte:J Vianna1 Diretor-Geral. 
em São Paulo, a Leyla de· "Al'~'i.'i.fQ :jlªÇfçü'i-~3~··cte:1953. que institui O Cõ-· .._.. 
Castelo Branco Rangel, Redator PL-4; dig·o Brasileiro de- Telecomunicações. CÔmíssão de Promocões· . 
a partir de 12 de outubro do·q,orrente durante o perílJdo de 9 .a·31 de outu- - . 
Uno. bro corrente. ; A Comissão de Promoções, em reu-

.. ,. ~ . ~ .. _ nlão de 12 do corrente mês, .apôs to-
., Secreta na do Senado 1 Federal, em Se~rebtna do Sena~do Feder~l, em -r:nar conhecimento da existência de 

12 de Ott!~bro de . ~961._ -. Evanàro 12 de oU~I}bro, tle I_9(jl.. - . .I~vandro vagaS na carreira· de Auxiliar .da Por­
_ 'll!endcs Vwnna, Dnetot-Getal. ~end~s ii.zanna, Dil.etOl,.Geia!.. taria_, decorrentes da aposentadoria 

·Por.TARIA N' '18~ ~ DE'l:! DE 
OUTUBRQ _!)E . 1961-. . . 

,, 
POR'r;u~1A ·Nq 190 ...:....·\DE ~li p.i!i 
. . - dUTUÍlRO DE 1961 • --

de Deusdedit d€: Al'aujo Silva, Aju­
dant~ do· J?ortiiro, PL-7, organizoU as 
segulntês lístas, obedecencto-t O dispos­
to no a'rt, 98 -do Regulaine~to d~- se-· 
cretarla: 

Outubro tle 1961 

Cla\ldio de· Queiroz .. 
Jos~ Manoel Gomes.: 

·Oswaldo Sampaio.: 

De PL-9 a PL-8 - Antigüidatl~, 
Joaquim Luiz da Rocha. · ·" 

-.De PL-10 a PL.g- MerecimentQ:\ 
. Vindos de., lista antertor: ,,/ 

Iraçu Francisco Luiz da RociH'•:j _ 

Renato· Medeiros~ 
:.J~~Ó ·iiiguel .da SiJva •. / . ... .. 

O Diretor-Geral, tendo e:U v-lStã a 
deliberação · do Senhor · 'Primeiro-Se­
cret~:!_o. de~g-~a Moema ;J[,eJ.·nªndç~ 

:o Diretor:Gei·al:. rio -us~- d'e suall 
atribuições, resolve designrtr Moisés 
:l_ill!o Pe~·eira, ;_A~2l: de _ ~imp_eza, 

De PL-8 it PL-7 

Vin\Los de lista 
·Merecimento 

al'!!e_!;.!Or~ 

- Secretaria do Senado ;Federa!, éll~ 
12 de~ oUtubro de 1961. - Ev.anãrà 
Mf!Udes l'ianna, Presidente da. Co:.;.._, 

\.-~!ss~o d~ · Ptom~ções.. ~ ~ --.....: · 
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